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Anno  12S000 N. 83

v PARTE OFFICIAL
TELEGRAMMAS

0 exm. sr. Presidente do Estado tem recebido
ainda 03 seguintes :

RIO, 15

Agradeço a communicação o felicito o grande
Estudo de Minas, por ter- ú. fi-ento da sieaadmi-
nistracão v. exc, cujo passado do honestidade
o dedicação inteliigenio á causa publica ú uma
garantia da prosperidade o engr.uulcdmento da
nossa pátria. — Scrzedella, ministro da agri-
cultura.

RIO, 11

Saudanelo om v. exc. a soberania do povo
mineiro, vos felicitamos, desejando-vos e ao
nosso Estado todas as prosporidades. — Fran-
cisco Veiga. — Fitlgencin, — iludindo. — Campos.

Arislides. — Lobato. — Pacifico. — Pinheiro. —
Badarâ. — Ramos. — Palleta,— llocha.— Yiolti.

Arcllar. — Pires', — Stochler, — Gabriel. —
Leonel. — Olyntho. — Lamounier. — Américo.

Porto. — Nicaeio.

DIAMANTINA, 15
Tenho honra e prazer- felicitando a v. exc.

pela posso do cargo do Presidente di> Estado do
Minas, sinceros protestos do estima e considera-
çüo. — Juíio, bispo (/Diamantina.

MARIANNA, 15

Parabéns a vossa oxc. o ao Estado de Minas ;
agradeço muito, escre verei polo correio. — Dispo
de Camaco.

JUIZ DK FORA, 15

Ao presidente do Minas felicita cum parabéns
e ao Estado.—João Penido,

RIO, 15

Como homem patri.éa, especialmente como
mineiro, felicito-o por sua brilhante eleição
congratulo-me como querido torrão natal pela
auspiciosa epoclia que vai abrir. — Honorio
Bermeto.

JOÃO GOMES, 15.
Os abaixo assignados, juiz do direito, juiz"lubstltuto, 

promotor publico, delegado do po-
licia, presidente da câmara municipal do Pai-
myra, em nomo do rnunicipio, felicitam o Esta-"do 

de Minas por vossa elevação ao cargo de
primeiro magistrado do Estado. Vosso passado
Impoluto, vossa virtude civica e patriotismo
ocrysolado são garantias de que Minas, na pha-
se mais brilhante de sua vida, faz sua verdadei-
raautonomla. Parabéns. — Felippe Vasconcellos,
juiz de direito. — Pedro Moraes, -juiz substitu-
to.— Augusto Mendes, promotor publico. —
Jacíntho Dias, delegada de policia. — Vigário José
Augusto, presidente da câmara.

DIAMANTINA, 14.
Como membro do directorio político e por

Intermédio do conego Manoel Alves, ja vos fo-
licitei hoje. Como particular, venho dar-vos os
parabéns pela vossa posse do alto cargo de Pre-
«ldente deste Estado, congratulo-me com elle
por esse facto que augura-lhe nova época do
prosperidodes, e como commandante superior da
guarda nacional pôr as vossas ordens o auxilio
qne esta instituição vos possa prestar no desem-
«tenho do mandato. — Manoel César Pereira
VSilta,

' 
SERRO, 14.

Representantes do rnunicipio na câmara, vi-
mos saudar v. exc. pala posso do alto o mereci-
do cargo que acaba de assumir como primeiro
magistrado da grandiosa Minas o garantir a v.
exc. o nosso sincero apoio ao vosso governo que,
sabemos, será fecundissimo áprosperidaeleo ã
ordom tão necessária aquella. — li. Augusto,
presidente. — Padre Pinheiro, vice-presidente.
— José Mortimer, 1." secretario.

DIAMANTINA, 14.

A congregação da escola normal da Dianian-
tina, por unanime deliberação, reuniu-se extra-
ordinariamente no glorioso dia de hoje. com o
flm exclusivo do congratular-se com o povo mi-
nelro pela vossa posso de Presidente do Estado,
tudo esparando da baneflea administração, pelo
conhecimonto qiro tenros das luzia, patriotismo o
inquebrantabilldado de caracter ele v. e-xc. Serão
poderosos elementos para o engranduciniento ela
futierosa mouidado do norte de Minas.—O vice-
director, Joaquim Josi Pedro Lessa. — O secreta-
rio, José da Cunlia Vallc Laport. — Catão Jardim
Júnior. — Arüiur Quciroga. — José llrant Júnior.
— Américo Diamantino. — Costa França. — Ar-
thur Kapolcilo. — Alves Pereira. — Juscelino da
Fonseca. — Ribeiro Júnior. — João Nepomuceno
Ribeiro Orsini. — Sebastião Américo de Almeida
Jtolim.

CONCEIÇÃO, 15

Parabéns a Minas pala escolha,e a v. exc. pola
honra merecida — José Sena.

ITABIRA, 15
' 
Congratulo-me jubiloso com o Estado pe,r ver

v. oxc. om sua alta administração, o com v. exc.
por ter sido o primeiro presidente eleito pelo
povo mineiro — Francisco Josi Alces de Albti-
querque. juiz do direito.

RIO, 14
Felicito-vos o ao Estado — Tobias.

JOÃO GOMES, 15

Felicito-vos o ao Estado de Minas, que muito
confia no vosso critério, illustração e tino admi-
nistrativo. — Pedro Moraes.

DIAMANTINA, 15

Acompanhando o directorio, congratulo-mo
com o Estado pala vossa subida ao poder. Feli-
cito-vos pela brilhantíssima votação de minei-
ros patriotas e aguardo da vossa illustração, uma
admrnistração sabia e patriota. — Dr. João An-
tonio Lopes Figueiredo.

' 
BARBACENA, 15

Em meu nomo o no do foro da comarca de
Barbacena, dirijo respeitosas saudações a v. exo.,
eongratulando-me com o Estaelo por vel-o ele-
vado, pelo voto livre dos mineiros, ao cargo de
seu administrador. — Veiga, juiz de direito.

JOÃO GOMES, 15

Felicito-vos e a Minas, pala vossa posse do
cargo de Presidente. Minas será verdadeira-
mente feliz. — F. Vasconcellos.

RIO, 15.

Respeitosamente comprimento e felicito-vos
—Lima Drumond.

DIAMANTINA. 15.
• Ao ver v. exc. colloeado no primeiro e

mais elevado logar do Estado de Minas, eu me
regosijo, felicitando a v. exe. e ao i*vo mineiro
qire tudo de vós espera.

Aqrri serei prompto era cumprir ordens.—
Manoel Procopio R.beiro Leão, delegado de po-
lieia.

ITABIRA, 15
Receba minhas cordiaes felicitações, que faço

extensivas a todo o Estado.— Emerendano San-
tiago.

BARBACENA, 15

Felicito O Ratado de Minas na pessoa de v.
exc. — 'llniut/ieo Freitas.

CONCEIÇÃO, 14
Felicitamos a v. exe. —João MaIoqiiias,patlre

Eloij, Francisca Malaqiiias, João Cypriano, An-
tonto Malaqinas.

DIAMANTINA, 14

Saudosa recordação do Caraça, director ju-
biloso, felicito-o do coração, parabéns sinceros e
felicidade para o Estado, justiça i eleição.—
Joaquim Lessa.

QUELUZ, 14

Congratulo-mo com o Estado ele Minas pela
escolha de seu presidente, mil parabéns a v.
exc. — Nemcs.o.

DIAMANTINA, 14

Câmara municipal do Diamantina felicita-
vos pela posse do cargo do Presidente, de quem
muito espera. — O presidente em exercício —
¦tadre Josi Alces Ferreira.

CONCEIÇÃO, 15

Proito ã justiça, homenagem ao mérito: Pa-
rabens pjla vossa ascensão ao i» ler. — Ernesto
Moreira.

S. LUZIA. 15.

Felicito o Estado de Minas por vos achardes na
sua administração. Vosso passado garanto im-

parcialidade e justiça. De vossos actos tudo es-

peramos, como de vossa illustração e conhecido
patriotismo. Saudações do povo Luziensc, do
amigo velho — Dr. Modeitino Franco.

BARBACENA, 15

Sinceras felicitações. —Josi Máximo Magalhães.

JUIZ DE FORA, 14

Felicito ao Estado do Minas pela vossa ascen-
são ao poder pelo prestigiado voto unanime do

povo mineiro.
Estou convicto que fareis uraa administração

justiceira, honesta e liberal, sendo suprema ga-
rantia o vosso passado brilhante, quando ser-
vldor honrado do extineto regimen. Minas Li-
•ore apoiará vosso governo, dedicação e desin-
teresse.—Viva a Republica. — Minas Livre.

A s. exc. o sr*. dr.Theophilo Ribeiro, secre-
tario do Interior, foram transmlttidos os se-

gU'n CONCEIÇÃO, 
15

O município da Conceição, recebeu jubiloso a
participação da posse do conselheiro Penna—
Sena, presidente da câmara.

QUELUZ, 14

Scietote vosso telegramma. Em noare desta cor-

poração pedimos apresentar a síexc. o conse-
llieiro Affonso Penna nossas cong.-atulações,
bem como as do município que representamos.—
Dr. Campolina, presidente da câmara.

QUELUZ. 14

Fico inteirado seu telegr.unma. Felicito o novo ¦
Presidente, congratulando com Minas por tio
acertada escolha. — O delegado de policia. Sete-
rino Ferreira da Silca.

ITABIRA, 15

Meirs parabéns ao Esta Io pela posse do con-
selheiro A. Penna. Agradeço-vos a communi-
cação. — José Antônio da Silveira Drumond,
presidente da câmara.

CONCEIÇÃO, 15 r
Agradecendo a vossa honrosa communicação,

congratulo-me com s. exc. conselheiro Affonso
Penna, dando parabéns á pátria mineira por
tão feliz escolha. — Agostinho Xuncs, delegado
.le policia.

MARIANNA, 15.

Em nome da câmara o município, felicito ao
Estado Mineiro pola possa de seu Presidente, o

grande cidadão dr. Affonso Penna, e a seu go- 
'

verno prometto todo apoio—O vice-presidente
da câmara. Antônio Augusto Pereira.

SERRO, 15

Felicito o brioso povo mineiro p.da inaugura-
ção auspiciosa da administra-.-ão do conselheiro
Penna, eleito numa eleição a mais livre que
tem havido rio Estado de Minas.— Coelho, juiz
de direito.

SETE LAGOAS, 15

Recebi hoje vosso telegramma. Certo da posse
do conselheiro Affonso Penna como presidente
do Estado, por facto tão auspicioso ao interesse
de Minas, peço-vos apresentar a s. exc. as sin-
ceras congratulações desta comarca. — Chassim,
juiz de direito.

ELEIÇÕES

Resultado mais da comarca de Theophilo
Ottoni (109.)

Para presidente do Estado:

Cons. Affonso A. Moreira Penna 43.031
Para senadores:

Cr. Josó Pedro Drummond . . 16.168
Pr. Theodomiro Alves Pereira . 15.732
Monsenhor Sérgio Pinheiro Torres. 15.656
&is\jorAnanias Manoel Teixeira . 13.969
Sebastião R. Sette e Câmara . . 13.157
Dr. João Nogueira Penido .... 8.989
E outros menos votados.

Para deputados:

Dr. Wenceslau Braz P. Gomes . 19.685
Dr. João Braulio Moinhos de Vilhe-

na Júnior 17.727
Commend&dor Joaquim A. Gomes

da Silva IW3
Dr. Joaquim Gonçalves Ferreira. 7.888
Antônio Salvo 7-486
Dr. Antônio A. Ribeiro de Almeida 7.440
Dr. José C. da Silva Campolina . 7.378'
Dr. Joaquim Antônio Dutra. . . 6.956
Padre CamUIo de Lellis F. Volloso 6.801
Dr. Antero de Magalhães 5.335
E outros menos votados.
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JULHO
UE 1892

r-BESII.EN-l IV DO SR. 1UAS FORTES

Kt-MMAiiio: —Ex j-ediente.— Paret-ei-es.— Ordem
do dia, — Si-rriço sanitário do Estado.—üyra-
nasio dí- Bai-ba«^-iia.—Arrecadaçãii de rendas.—RadaoçAes finaes.
Ao meio dia, feit-i n chamada, acham-se pre-sentes os srs. Bias Foru-s, Carlos Alves, Kcbello

Horta, Antônio .Martins. Costa lieis. Guines Vai-"adio. Camillo de Brito. Ferreira Alves, Mello
Fninr>., Kul.iist-hrk. silviau» Brandão, Xavierda Veiga <• Kc-hn Lagoa, fUltaudo .0111 causa
partii-1'mda os -rs. Frederico Augusto, Antonio
Carlos, Ohvi-irn IVnna, Álvaro Matta o Manoel
Eusuií-lii... e sem ella os mais srs.

E" lida e ap-iroi-ada a acta da antecedente.
O sn. 1.»seckktaiuo dá conu do seguinte

EWEI.IKNTE

O/fidos
Vrn do secrc-t-irio do Interior, .!«• 21 de juuho-ultimo, enviando, em i.d.lit-imcnto ao de 4 do

iiK-snu. m:*z. «-«.pias <Ia« inf*>nnaç<ies ministradas
acerca dn ilc]-osip"ií. do juiz substituto da co-....:¦.;. da Foi-uiijnL, Ki.-liaii-l Xel.-on Tobias deMello. — Ao sr. senador Mello Franco.

Outro do sr. I." seei-etario «Ia «amara de5 do «•orn-nt.*, devolvendo o projecto «le lbr.-a
publica com as «-mendas do senado, visto teremsido -N-s-i iludas por a ni.--ii.-i «*orp nação as dens. 1, 3, 5, 6, 7,t< e9.— Para a ordem dos tra-
ballios.

O sa. Meia.. FnANcni-nn-imunk-a que o sr. se-nador Costa Sena, por motivos de lòrça maior,deixa de comparecerá sessão.—O senado flcain-Irtrado.
Pareceres

O sn. Meluc Fi«.*.x«y., jjor parte da conimissãode justiça, e l«ífrt>la<.*ão. onereoa o seguinte:
A eommissão de le-rislaçãn e justiça apresenta

o projecto n. 21, vindo da «ainai-.i dos srs. de-
pulado*., alterando a» ferias do loro. redigido
para a «cgut-ela discussão com as scuhucseniendas :

O ait. 1.". n. 1, su.stitua-se p^-lo seguinte :tis trali-ilhiis íòn-nses nos juízos de primeirams-aneia suspc-iiilem-sedurante as ferias ouecomiireben.leiii M
g 1." As do XaT.-il.,-|iie (-un«\am no dia21 dedeanatrae terminam no ultimo de janeiro;§ 2." As i!a s mana sama.que vão de quartaJeira di-trovas até se completarem quinze dias •

. %,--". .-*-* *-'• -à-pirito sant... desle o dominsodo Espirn.. Sant.. at,- o fl.-i Trindade.OnHsni..anigon.i]. Substitua-se pelo s«*.
guinte; *

Xoiríbiinalilii i:,.i.-K,H,su>p.nleins«. os tra-bs33msjuiliciaes desde 1/ a 31 de a;:<..»to, salvoas «x<-«-p:.-.-e> .-.tab-icvidas *.ela anterior legisla-cs... «riieoentiniiaem vigorem relação aos actosque p «lem s.r tratad.-» durante as ferias o nãose interrompem pela sup.-rveniencia dellasSWa das «-mmiss.Vs, ii de julho do". -V. .V. Franco.—J. X. da Veiga.—A imprimir.

pharraocotttica, as que se mostrarem habilitadas
por algumas das referidas faculdades ou pelaEscola de Pharmacia de Ouro Preto.

Sala das sessões, 6 de julho do 1802. — SU-
viano Brandão.

N. 3
Emenda 110 projecto n. 27:
Ao art. 88. Seja redigido do modo seguinte:— Desde que entro em vigor a presente lei, as

despezas com o serviço sanitário, inclusive as do
Instituto Voccliiico, serão feitos, ató que paraellas haja 110 orçamento verba siifllclente, pelosverbas saudo publica, soceorros públicos o In-
stituto Vacciniuo.

Sala das sessOes, ü de julho de 1892. — SU-
viano Brandão.

Encerrada a discussão, tí approvado o projectocom as emendas, e vai ú eommissão de redacção.
OVMNASIO DE 1IARHACEXA

E' approvado em 2." discussão o projecton. 2-1, da camara. auetorisando despeza com o
atigiiic.iito do edifício em que funeciona o Gym-
nasio de Barbacena.

ARRECADAÇÃO DE RENDAS

E' approvado em 3.» discussão o projecton. 3G, que autorisa o governo a modificar ou
rescindir o contracto celebrado com o governoda União para arrecadação das rendas do Es-todo..

REDACÇÃO FINAL

O su. C. de Brito, obtendo urgência, ollereco
a seguinte :

A «pm missão do redacção oflerece, redigidas,
as emendas ao pro.jecto da camara dos si-s. de-
putodos, sobro instrucção publica, approvadas
om :'« discussão.

Sala das commissões, ti do julho de 1892. —
Camillo de Brito. — J. P. Xavier da Veiga. ¦

Ao »rl. 1,0 Ilepnes de — ,llr»oe;*n — dlr;n-»e .
fio.

s.
¦Mijvrim im-so :i sotiC

\S'J->. —

l-KHA.N. ÃO

o su. C. ra- HuiTc-, ofT.-ra*.' a seguinte -
A et>rflm:**áe. de nii

o i.r..j.-.-io n. II. da canini-a. <,.!>.• custaciarias, nttercec corno red.-iccpio final

I- o a ros-io.itlvn maioria,
N. II

AsoeçXoII pasta a aoiçSo I,
N. t

Ari. 5° S.»ja substituído pelo aojr«Ut-0 :
Ar!„, O «.mi-lho superior, «ujs, n,',\o ú na oaplfa.1 do Es-

Udo, funealonarâsob aproeldenolado respaotlvo «ocr.itarlu do
Balada, e oon.pi*..->., ale.» Jo sue pro.ldonlo, do, eegulnl.a
ni.iui.ro> dcuqeiae, aio nal,.,... | primeiro., 3 do nomea-to do
governo a elegUels o* demais :

Reitor do íitiernato do gymnaslo mineiro da oaplt.it;
Dlrcsitur «U Bseola da pnaruiacia;
iiir.v.i.r da Bseola normal;
l..,|.o-.lur municipal du município da oapltal;
Doce, uioeulcro, do iciasliclorlo [erlmarlo publico d» oapllal o

d-.ee, do parlloular. «ondu „,l„, faiullativacciul,..
Doei, n...ul.ro, do m.itl.lorlo «oaun.larlo publico da oapllal. o

dou. .Io parilcul.r. lundo o,lo, l.iuboin faoeelcallvamoeilo.
X. 5" s*j.i ^¦4^1^^ radlgltlu :

Sorvlra do «corolário um do, nioiubro, do dulllsllio ei
aaooltia «Io leu proiMoiit.».

.N. II
i" l.j..ol, da palavra— olol.n, — aooro,jonlo-,o — por... o r.MIn do arel^o.

N. 7
redigido; E.laololçlo ,0 fará'

N. It
Ard. 31 e 3í — Sufprlmám*». ¦

N. ü J
A «joçlo IV — pa,,o a «OJfitu III.

N. íl
Art, 31 — Aaoreiaonto-io In Un».— oiou lupplantt»

D. H
Art. :1S — Sijpjiriuia-Bj

N. 33
Art. 3* — r>nh*t[tua-*a p«ilo iesulota :
A* uttribiitçflfu do otinsolhn rounlolpal tarCo aontU

«nadas na ratrulamanlo deita loi, inoi-ilndo-ia nallti o raoen**
loiuiento da pòpúlaeffo oteòlar a a eiecuçSo do mailldai Uoon-
•Ino oiirlffatorlo.

N. 11
Art. 30— Aooreioftnta-fla depoli da palavra — Inipaaloraa —

fiiuiiulmiu-t — o ¦upprliaa-sa u rjatodo ortlffo.
N. !S

AH. 19 — Roja «uiiiitltiiMo polo Hü-rtilnto :
O ritriilamanto mareará aa atfrlbnlsoea eipaolaa* ào ln*p*-

utur iiinnlitlp ti.
N, U*

A wnçjTu V p.itho a a-coito IV.
N. 111

Art 41 — Rtipprltn'i-*i i.
If. 31

Ari -13— 1.0,-uU da p tU-rra — que — aoirenaentoio : lori o
Inttpoettirdlitrtotal, «upprlmlmlo-ij unuto du ítrtlj-.i.

N 38
DiipoU diiartitro f-t —aaoraiiante-n-t o f-T-itlnt-í:
Art. Jmito ai aioola* do cada pjroado liavor* um doía

frtdo do Inip.i ítur mtinlolpal ou dUtrlotal, ounformo a eioola as-
llv.r .lluada nc dl.lrl.to da «ódo do município, ou no. outro,
ill-iiriitu-, du inunlúlplo.

N. M
Soocjl,. V — |....i a IV

N. 31
Ari, 10—Snjaa.ilm rj.llRl.Io:
O reitor o rl»-rellor do c-j-mniilo mineiro, odlraclorda

Rioolad. pbarmao.a.o. diretora, d» «icola. norma» . t,
oulro, o.lalicloolm.nto. publico, d. «a,Ino «crio nomeado, pelo
pritsl.loiii) do Ratado.

N. 33

Ari,. 51.51.52. 33- iK-l-iprlii- ini-iu.

N. 39

Art. :
Ari...

Art.
laiMparaa — o aup.irlu.

«•ja aaslti
noiru «Io ^.-".lo.

N, «
Au art. ;¦¦• Aturei) III Iit-<i0 í •fiete — liavondo paio

mu Ja-

iiii-.ics uma

a «jue foi presente
iu.li-

a mesma

Ari. 13. Seja,
li il.lft.tll

com que o rc-iVriio proj,,-,.. r..i approvado ém.%. «n-.í-1's-si... t-,,rn a se-niínte emenda:• — suppi-iuiam-:-.- as i-alavras —iffl quando *. mip ,nan.-i;i das custas exceder ásdct. iimii.r v:.|..r.
Sala das .-omini-.V«-., i*. «Je julho de 189- —<-„„,,/>.,,/,- 7,-,.,.,„._ .; /. Xmürda Veúm 

"
1:. < . 1.1- lüiiTc. pond.-ra que a cbmmissãotwxmtxmsOBvráo ,n.iv as dijpoàp-es d nio-.leet., e a e,,».„d« ,.,Te,w„la ,1o art.' .'(., MòT«ppravsuH: ].,-!,. ,,„.. r^w-rqueoprojWto«ejâsui-iic a uma *.» diseussã... * |a

cír' 
<<n;',0I-.**l"Ií! **onsuIta,Io » o projecto devesoírr.-r4.»,lis,.„^0. ^,,V(. -uniXüvamente!

oi: I .KM I ki 1.1 a

f-EKVJÇO SLVN1TAIUO

Eom «n .-!.» disetissno O proj«ito ncpani-ca o s.-ni..-o sanitário do Estado.N»o:.jo.ada*c «ç <-inr<liscu-«.,, a- s.-iiiintes emendas

1 II.V lllueular forl"u
I*ara;,»ra'.li"i ttnl.:o, 4

uetttt-rul du ijuu trati o

N. >
Im roalgltln:
- ... ..ubro. do ...auLtorlo publico o parll-

oooaalSu om iita o* uirjoilvus.
mo nomeara ut subatllutoi dui u

.ri. :

IV. — Su

X. 10

atltua-u-j e palarra — InslIluleSo ~-

. que

Ae. art. l-j. se.ra
único. Pam'

N. 1
a«irn ncli-rido o § 1." :pwrvjçò do <x-»'.li.-nte de

e vaccina-c:.d» dr-le^aria municipal .le hvinene

i"«i. im*,,*1 í 
*-J,l,0«to«*»v«*™occ«.nBiriiio

£¦:* ,: *'TVK','<:"' cada municipio.h>... quota s«-ra. p,,r p.,r,-ell:is. entregue •«>-'*U»I».-l,U- ao dele,-a,)„ de l.ygi.-ne «?m-ctnsilor.
X. 2

Ao an. .'1. Sr.-ta.-Mtn subtituido o períodoqne caamp »-,, p,javrM_ AS pessoas?,, Je tenn,,,,, ,* « ,,-üav,^ _ Rcphuca dis È^a-d,n ümd.não Brozit, ,M.I0 á-uinte - _ W
P«*-a*f «jue se mr-strarem habilitadas por titulo
Ki,Kn,"'as ***>*" «ta mXin "do
R.o de .lam-iro ..u Bahia, e quaau- á profissão

Ari. CO N.
p«;la — ramn

N. 11
An. to. *í. vil. Supprlma-...

N. IS
Ari. 50. Jj !0 Accrc,o*nlo-,e no llnal : o o llnlforeu. do, nlu-.....o,, «ub.tllulodo a palavra-„,p„l„rc,_p,la _ publica,.

N. 13
Ari. JO. - :,o Si.l.,tlli,.M« tt palavra—coii.loninar —

Ia. — j.eliMr dacoicvonljii:la ou leicoiivoicioiicia da.
X. II

AO are. Sl. _ Sab.cllaa-.o a palavra- o^olaru. _—' .ll.ll.lll iu'ct,

S. 13
A «.«.Io 111 pa„o a II o in oplfra-iho — ou 1

ranlo. — dlga-aj — ambulante».

¦ pur os-

-por

«d. — ltina

Aii.-reM !Gnt«--4t o nof-uliit« ;
Artl-ju — o n-íulam-iiito inaroari aa attrlliulçffoa do*» dlra.

otoro» doa estahalaolmoiitu». da anilno do Bafado,

N. 37

Art. 57- — Ao*ri-iann(')-*ta o -tngiiliir*-- :
N. 3.0 A. ninlliorri. laalorm na, eondl-o.. do, na. I e t.

M. 38
Art. SU — .\fioro*ioaatr-r««a o n*»*f :iinto :
S A'.eeieilhor.„ .Io rjuo traia o ... 3 do arllüo 35, soreco oont.

rido, titulo, oo.lt Io I.Iuntlcn declaração.

X. 33

Paaaa a conaUta.ro tltalo V capitulo unido :
A„. nrllso, 03 a 7« —S.Jam .ilIi.UInldo. polo, «oijulnlo.:
Snb,lltua-,oa eplrmphi de titulo t.o psi„ ,0p;nlnte:

i>At I.1PIUOÇ0KN i: pc\h tii«cirt.t.x4nca
Ari. O. profcorc. i)ue Infrlnulrein no ,ll,pc,l'(1o, da pro-¦enl.lol. não cumprindo a.obrlsaçjc. 1Uo olla Ímpia, ou com-

m-itiocedoa, Inrracçío, quo ella dellno. ,orlo punido, oom a, «o-
t-ulnlo. pena,, oo.form. aouljia : aliiioe,ta;So. ropMhon.Io,
millla. «in.eon.Ce, de oxorclolo, p.rda do ven ilinenlo, o deeiiiinfo.

S unloo. InocrrerSooinoidium. de»a, pina, o ..rioolTe-
ollvaiuonto penido,, quando coiumo'lorom a, lnfrio5eo, men-
climadaa noa -.ti^-iilufm artif*m.

Ari, l*ultar4. aula.iom caca Ja.lllloaclai pona .'perda
tolal do, vonilmonto, corrcupondinte, no niiiiioni .Ia, Mlla,.

Sl a, falia, forom ooiuraotllda. oom cama Jiullfloada —
por«la da matada d.» vaiicinioiitui.

S ccoloo. Ajclllloa;!., da, (Hlla, ,„ri folta mídlanlo at-
luatadi» maJtoo ou ou*ra prova eiulralo-ito.

SIo falta, Jusllllo.cda. cjcio l.inlacu o profo„or do qual-
quer poeeall.ladi.a. que forem d .da, por mollvo, de nojo. mela
aarvlru* obrlffatorloa como o do Jury oto. *

Ari. In.lrulr mal oa alumno,. caarcor dl.clpllna >om
orltorlo pona ; admooataçSo.

§ unloo. Bata pan.-*. eonsUta om advortanjla varlial
asolrlto da aueturldado compeloiito.

Art. I« ilnoldlr na. Infraoele. a quo o.lc.Ja liu,*io,ta a penado adiaoM'acc-0. pena. reproliou,5o, u qual ooii.Ula om
nota oacrlpta polo to-rilarlo ds Balaio o rcmotllda ao prorfa**ur reincidente.

Ari. Deitar da cnlrouar .era mollvo Jtt.tU.oado .uappa.o
boioilee, no, prato, manado, pilo «snlainenlo; nSo oomprlr
o prosramma o plano do en,li|... p,na, : roproliou.ão o naa
relneld.nolaa mulla dc 108 a r.OS Importa polo «ecrctarlo do

N. 41
Ao oapltnlo I du titulo III. Sub .tltiia-,» a oalfrapleo pala .o

Rolnto : —-Do o».Ino primário. Obrlfatorladado do enilaa.
Supprlmam-ae no meimo titulo as palavras — Sooçlo I

X. 41
Auto* do art, 70 MoroH*>al«>i« o logulnto:
Art. 0 on.Ino primário o" gratuito o obrigatório paraoam»-

nlnoa da ambos os hu\os. doa 7 au*. ti annos do Idade,
N. 43

Ao art. 7U. Em va* da 7 a 13 annos completos — d!fa-se —
oiool ar.

.V. (el
Ao art, Sl. — Onde ,e ,11'. :l kllo ualroí, cilua-ao — um e m-lo;
ondo se dli — um — dlffa-so : molo.

N. 47
Ao art. 81 — Supprliuam-aa ai palavras —rural ou sapa-

rior, o o realo do arllito doado a palavra— «alvo —ata provida,.
N. 4» '

Ao | unloo do ecoara, art. II. gjbatllua-ao a palavra — rural
pela — dUlrliital.

N. 40
Ao.-roa-timia—<o o «offtiluta >
Art, I-ara so tornar otTtwttn a obrigatoriedade do apronll-

a.dei far-so-á oco todo o liilalo o raie.aoau.ata da popultglo
eioolár.

X. 30
Supprl.nam-,e a, palavra, — 'oicjlo II a rcpecllva epl-

ffrapho.
N. Sl

Ao art. 83. — Siipprlie.acn-.a ai palarra, — a parllr da apooa
ela. atá 15 do outubro.

x. 3:
Ao moamo art. 85. Supprlmam-ae oi || t," o S.o

K. 33
Aoart. ttrt — Su-iprima-ie.

X, 31
Snpprl.nam-*e at pilavraa — sooçCo III o reipeotlra epl-

fraphe.
X. C3

. raapactlva ./l.

Ao art, 87 — siipprim.vao.
N sa

Ao art, 89. Snpprhm-se.

N 7
Ao art. 01 — Da poi a da inapee t or eaoolar, aeoreaoento-at-

ambulante.

X. 38
Supprlmatu-aa aa palavra* — sea;53 IV,

(rapho.
N. 3)

Ao art, OS g unloo — Supnrlraa-M,

X. 00

Ao art. 00 a fig. ^uiiprlmam-aa.

N. ôl
Ao capitulo II. subttltua-ie a oplsrapha pala seguinte i

DAS ESC0:,A-l PRIMAIIIAI KSTAITOABS

CLA»Mnc\ç('í, omJAiMAÇ.o, riti:*tjR.\cn, pimtva oit KacoiAS
patuaaiA»

.UntariVia do emlno prlwutrla

N. 05

Ao capitulo II Oo t ir nlu Ul, Kupprlmam-io na aplffra-iba aa
palavras — o municipal. Bata capitulo haja o ultimo do pro-
Joctu aob titulo D."

N. 03

Anarí. 101.

Aoart. 101-

. po

Batad.
Ari Con-:orror dlractamanta

empreso
unira o* alu
1'IJHI.
uu-tiuir.i.d.i-t.

Ar..-1. Sjja a,,l.,i redigido:
Picam orçado, .cl, logare, d, In.po-lor-. ambulanl... ag.n-te,douo,ornoo„i:.rro1!ad., da Oaoallaacao daa a-*,la,omaU

«..aboloila,o„«„.doln.tracC5odo Balado, do cufcre.eldado comas eslffanclas do ««rviçu piiMitiu.

Ari. 23 tataUlaa-M a palavra - eaiol.ro, _ pjla _ anvbulaoto,, - ac-ro,.enl..ndo-„ dopola deata palavra aa a*.
ffulutei —•ereadoa na proaoute lei.

Bw vos d« — profotHoraa

N
Art. 27.

diiM-it — laatsa.
18

Supprima-aa.

x. io
Ao art. sa. _ und. >o dia — Ire,

eontos,

N. 20

eoiitu, — dlga.M — aela

Ari. 50. Sub.tliuan,-,, a. palavra. _ aer-lnea-a'- polaa _V"i"- •-"'b "•*•*"•* - «..-..lo, _ pau ,-*.„„«„.
N. »l

Artigo 80 — ':.upprimiI>.J8#

pira a approv.\?5o Inda
vida do alucino», o . oandldaloa ao icuj-Ulerli, dar inaua
oxemploj ou Inouloar miua r>rlnol|>Iua; faUleloir a niatrliiila.
cc-rlptura-Io ou o,tail,tlia oaiolar; abandonar
por mala do 30 dias, fumantap^iiiituoralid t
Jiitioi. paaa : iiiipjiiií.. do entprac ¦ do um a t.

Art. Ralnaldlr nua lurra-ijO-i uutfj artll
pjti i : «Iiiiniss.Ti».

Sunlco. Haia pin\ .ara' Inlllugldi polo proMonti ,lo Ha.
tado sub proposta do rjipujllyo so-irolartu,

Art. A, p..n..a do multa, auapeitacío e eloee,l„io »u podem
K.ir Impoala, ecn vlrlndo do proeco perante o coce .olho superior
do lictruoelo publoa a por inrt.rla d-i voloa. oom .. formallda-
do, qeio forem determinada, ou regulamento, eoiwedoudo-aa
ao* aeousados amplos moioa de dufrj<a.

Art. Ila <l' leão condeennilorla proferida polo referido
oona^lbo. leavori riiecrii para prealde.l. do do Balado ao
praio c o.mo a. formalidade, lambeu, del.rmin.da. em re-
gulamento,

Ari, A, Infrao-Se, eoinmettlda, polea lonloa. profetíorea o
mal, funecionario, do Gymnaalo Mineiro e H»cola de phar-
ueaila. deeleclda, na, rcpecllva, leia o rogulamoeiloa, «erão
procc.d» e punida, d. conformidade com o..a, mi,ma.
1-flí 11 rufjulamantos.

N. 40
Ao art. ti — Era vea de — pa.alra — diga-,. : pa.al.ol,

N. 41
Ao art. I5Í — Sub,tlluam-,o aa paUvraa — a quo pertencer o

dlalrloto e.colar — pela, — mala vlalnho.

N. «2
A maioria oonllda ao capitulo naleo do «llulo II, arta. «3 a

78 Inclualva, pa»a a oonelltulr o titulo V. capitulo uaico.

Suppriiua*sa o n. 4.

N. 01
n. 5. — Supprlma-ie a palavra — pobrs.

X. 05
Ao, nrl,. 103 o 10,1. — Secpprleeiaeu-ao.

M. 00
Ao, ar.,. 108, 103 o 110. — Supprlinaia-aa. '

K. 07
Aoart. 111. — Si.inirlmain-.tj ua palavras — rurass a sopa

rlores.

N. 08
Aoart. 112. — Sap-irinia-su.

N. 03
Ao art. 113. — snpprliua-B-j. gj

X.73
Aoa.V 111, — Supj.r.ina-ao,

N.71 '

Aos art-*. 115a IM, In :tml.*o —• Sup,irlmam-*e,

N.7S
Ao nrl. 122. — Ondoaedli— Itannoe- dlsa-,i 10 anno-.

N.73
Ao 8 unloo d>i mi-tiuo art. 133, S ibitltuam-is as palavras —

a ralxta s j cunvorlera ora osoola — pelas — uma sara* da sexo
10 asou li ao « outra. j • *¦» i

Aoart, 123. — Supprim-cao. -'¦•''aÇípW;

N. 75 -¦ ÍSaÍ*1*?
A,, art. 121. — S.Ja aa,lm redigido :
A froinoiuli mliilnti éúo 13 alumnos para as aacolas d«p*-

voadoi. da f0 para ai de aedaa da dlatrlotoa a 
'da 

tã fars> aa
urbiuas. - ; ¦'•* tei-í**.,&?1$i&

U. 70 . 
-jtfA . . 

'".

Aoorasoaato-to o ¦ognlnUi , ;."*"''. ' /
Ártico... Sá ao cougroiso i-ompala orear esaolas • osUboltol

miulo, de eu.luo. Criei,ferir a aua ácido do uni local para oulro.'
convorturaa du aoxo masculino om oaoolaa do saxo famlalDo, oo
em ml,Ia,, e vloo-v.raa, o bom nutra. d„annu,ar ma.orla. para

,^^f'*-a.

oonstllulr oa-lnlr-i nova.

M. 77 ;*•*¦.

Aoart. 123—Sabitiluam-aa aa palavra.-— mínimo do ar-
Uso procedonlo pela. : — exigida, por o.la lei, . aupprlraa--*.
roalo do artlffu, >

N. 78
Aoa aru. 127 e 128. — Supprl.ecam-ao.

N. 70 -¦'.•.*
Ao art. 123. — Dapola d. pjrlraatro — acorc-onu-aoi fora da

cidade —»,iipprlmam.,o a. palavra, — a leio ,er ao aaaapr, ..
vl*to no arlltro.

N. 83
Aoart. 130. — 8c.|.prlma.«..

N. 81
Aoarl. 131. Knppriraaia-ai- a, palavra. — laivo naieicolal

de cadela, . .upirlore,; e no.llnal do artigo — para cada turen»
de 50 alumnos fra<im.nti»a,

N. 81
ao. aru. 132 . 133.. Supprlm»m-co.

N. 83
Supprl.nara.ae aa palavra, i Soocao «, , roípcjotlr» epigrapho.

.* 4.V.-J.-1, J.r -"-'ã.
'. 

.1*'.

:*d,.

té . 'imtt %. "•* * ¦'
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X. SI

- Ao »rt. 131. Seja, uilm rodl_l.lo :
' 

Al ssoolas dlstrlotaes o urbanas fun-io.unar_.o om duas ie
oo-M : Sm I i If. - 11 -» m»n_I o de l hor» _¦ _ t l/J <U
Uri».

Paragraplio único. Cuia ae.çSo s.ri freqüentada por uma.
turra _ dn alumnos, que devorio, oo neto d__ inulriuula, lar clu-

slfloados na turma da manha* ou na da tardo, oonforma sou pai
ua protootoroe-lglr.

-V. ST,
Ao art. WS. H-Pprlina-l..

X. «o

Ao art. 137. Ba* tos d. s_t-._u-.ro. diga-*.; novembro * oro
ru da hütoiuItu Jtno.ro.

N. 87

Ao art. 138. Ao-resceato-so in Une: o durarão o« dUi que
turom noooi-arlii..

N. 88
Ao art. 130. Hupprlw-im-se ai palavras — do cadela*.

-N. SO

Ao art. 139. Hupprlu.a-s_i o paragrapho unloo.
H. 'JJ

Ao art. 113* Aooro.-.nfo-*3 In fine; o*fur.;:.nd-r>so sorapro o*

professores por detenrolver o s-iuu litoral o por formar o oa-
raotor du. alurono-.

N. 01

Supprlraam-se ai palavras — Capitulo IV o a< respectivas epl
grapbss In-luslvu BeoçSo I,

N. Oi
AO art. lli- l-0ttra — A — »ub*-ltrta->SS a (.-.l,vr._ — rur._i.a-_.

uiil-. — dMrlolae* — o ao_ros._i)tom-* t as segulut-S I
deograplila dn Kstado do Mina».
Klomonfos do goograpbia du llrnxll.
Noções do historia do Ks'aIodo Mina*.
Rudimotitoi do historia úo Brasil.

N. 0.1
Ao art. Itl —Leltra — 11 — Kupprlmam-sd toda* as mato-

ri» abi oontlda».
N. 91

Ao art. i U — I.utira — t; — siipjirim iiíi-i.' ai palavras-*
rural o — o pastam para o singular aa palavras antecedente*;
ia ro.do í:üi.u lrl._ el-tnentar diga-*.: DOfdOS do geometria,
supprlmaiu-so toda»as palavras desde — osp-oialmoute, ate o fl
nal do período o doido a palavra —o«p.oialii.outu «— ate o flua

do período*
N. 05

Ao art. IM — Latira— I) — 8uppr.ni.-to toda a niaterla.
n. oa

Ao art. 113. 8u[ipr.iiiam-so as palarru* —cxeroi.los oalU-
tbenlcos o.

X. 07
Aos art. . 115. 110 e 117* Supprltia.-m-*<_.-\

X. OS
Astnatjrlai contidas nu Soiçán II. arti. 11. a 151. sejam sub-

stltuldas pela* dlspuslçAos contidas nus titulo, ti." * 7.», ficando
lupprlmlJa a referida «o •¦;_.'•.

N. ira
Aos arts, 15? a 15 d. Supprlmara-to.

N. Iill
Aos arts. 152 a 103. Supprl.iiain-...

X. 101
As Socçfl-t. ir o III o asreipo4tlvatopigrapi.es se.ata ¦ui.-.ti-

toldas polo seguinte :
C .1-1 Tlil.ti III

Do magistério prlmarln.
Nomeação, dtveros, vantagens • vencimentos dos professores.

N. 101
Aoart. 1SI Soja aspira redigido :
Os professores s irão olToottvo*. provisórios o substitutos

S. 103
Aoart. Í03. líro roí do — s_io dmlnítlvos — dlffa-so — aXo

sffectlvos — o em vos do — nos arts 158 a itii — dlga-so: nosta
i*_,

X. 101
Aoi art. lia o 107 — 8 «prliuam-io.

ti, 103
A„i ari. 109 a 170 — Supprln.am.io.

X. 100
Ao art. 177 — Era vex do —«al-jiiiiltivos — diga-se: eiT-wtlvua.

X. 107
Ao art. 177 n. S — Onde dis— o ordenado — diga-se : a mo-

tade dos vencimentos,
N. 103

Ao art. 177 — a. 3 — 8-ipprl toa-se.
X. 10»

Ao art. 177 — Aooro_.on.o-», l
. | nnloo — Os profossorjs nto gusa r Co da segunda van

l*|em (juamlo a suspensão do onsino for motivada por culpa

.<*&• .-."•' N, 110
>líf 'Hêwtt. 

178 • 170 Supprlmara-.o. »

. áfc_ N- "«
i.0**- '-' »"¦• iM * ""• Siipprliiiaiu-io.

N. llí
A *ul.rU aon.lla noa aru. .01 a 180 igja oubil.luMa'psU «•¦tltU no oap. 7.* 1>*>m a *«r titulo O.*

.. >._,"*-• -**->o oom ao ¦jsuln.i. «l.nMçOo,.
N. 113

Jt A0t_.lt, 181, 1.3, 180, 187 0 188 — Sjjaro tubillluldot
;itj«i*of-i»toi;.-,,

. TltuloVI

fnyftTA. DO ENI3N0 — COMPÊNDIOS E UTENSÍLIOS
.'*¦ ;.. E-CO-AflES

CAPITULO ÚNICO
Art.- pisa oroada uma nrcU.i do Knêlno, destinada a

I *raa,»*ero desenvolrlmonto da InstruoeCo e eduoaçSo no Kstado,
. » raproduiir lodot oo uloo olHolaoo a «Ila. ouooornooloi o a

i •T*"**r ° ovnboolmonto drs prtroossos podagogloos mais
nHnuut aporfolçou.lu,.

. J?*>4ff»pbo l*., A Í|ii|ire»»_.o o admlnl_traçi_o econômica do
'""'¦•VjarSoacargodaliiipr.mi.i do l-..ta.Iu, <|ii<j ter., a re.poi.

•o *MHpt.ra;:o «poJlal, iloToodu a pulillca;!» «or onooUda
¦^***«* °* Janolro do 1803.

Bjfcü A l**»Ut_i tto Kntino será editada memalou qutnsenal¦•ate, no formato o oom o numero do paginas quo for dotorml-
¦¦*•» P*lo f ororno om ro.ulainoiilu, ooudu a roopoollt- aail.u-
lora obrljaturla para todoo n pi.ro<loro< o mal. fuo-olonarloi
nanaoradoo da Intlrusoao pulillua, oão ot-odondo para «lUt•• 8J0J0 aniiuaoo. nom do 10J0J0 para quaoiquor uu.rao'|**,om,• A tod__a as auotorldades tn*poctorae de onsino no
«¦ado, oollootlraa ou olngularo., a ro.uo*.a da rorlota oori
iratolla.

I 3.» Sírio eoUalwradiiroo da rorltla oo protdMor*. puUI-
_0. do Balado, floandu aua redaoolo • nrlaXo a-M.lTat a oargo
de um profoeeor do gjrmnaslo, d» «soola nonn.il ou da de
pkarmaola da oapllal, f a* para MM Sm fjr aaaualm.-to*lil.a
poloo prorotunt douoi oiU-olo.lmoalM. O rolaotur-rtrlwr
rooobor i, oomo iratl__>;(o por mu trabalho, l.-o-i 1.1.1 aooaaet,
pafOI om proita(9oi moniaot, k ,1.1a do oer.lil.-adu d,. dlr,wl„r-
da Improau do Rolado da tar oldo a rorlala rotularmea.o pabu-
oada om o nioi a q/uo to nforir o unldoado.

N. 111
Ao artigo U9 — Rupprlmam-ei os dous últimos períodos —

o aooroioonte-so o seguinte :
A' rodaoclu da roriola Inonmbo, osai-lnan.lo pr,rU.ooii.o

o»atittigraphoii dos.04 es_riptus, supprtmlr-lhee at dsmaslas
lnuteU ou 1 tico nven len lei, e espurgal-os d* qu»l>iuer ci>
presiCo de.cor to* ou InoonTenlento.

N. ItS
Aocro-centom-se o* seguintes :
Art. O governo evtaboleoora e annuooUrá premloe

a auolores do trabalhos dldaotloes que, em ooiwurio, furem
adoptadoi para oumpondto das esoolas primarias o que ¦ i
toruarSo pruprledada do Estado. O Julgamento do eonouno
eabera au eons.lbu do inatruerSo publica, obtervaditi oi
preoolti.s e formalidades quo furom o.Ub.Ijji lia em regula-
monto espiolal, aflm de assegurarem a mais esirupulosa
Justiça aas deolsOo*.

Parafrapbo l.« .:,«,. promlot podorSo Tarlar do 1:0001
a l:t)ií)St»)i para oad. oomp.odio. confurm. a Imporlanola
da ni.it'irla, aX> oxuedendo de tO:0)0800J o total delle..
Oe oampendloe dovoiu versar sobre Iodai as matérias leeolo-
nadas nas ei.olas urbauaso normae..

Taragrapbo ?.'» Quando, sobre o raismo objtieto, forotn
orferoaldos mais de quatro tramlbos de auotnres dlffjrentes.
os que furem clatslfleados logo apôs os preferidos puder_út
obtor, si o raaraoerora. um sjgundo prêmio, nun.a supe-
rinr à quarta parte do valor do primeiro. X.tta hTputhese.
ser__ elevada ató S3:t0)_.o".0 a deipexa máxima do quo trata
o paragrapbo precedente.

Art. Adoptado* deilnUtvaiuento o« compeodlos a quo
se r_.tr. o artigo anterior, o governo mindarà imprlmll-os,
dentro ou fora do pali, em olIç-So. itoreotyptdae. » uim Infe-
rlorei a 50 mil etempl-_res oada uma. retervadw» o« etichn p ira
subaequentes tlragins.

ParanTapfcn l*u Com dettlno a oada uma etcola puhllea
primaria do Kitkdo serSo retnatildo* semestralmeate tantos
compêndios das diversas matérias nellas leoelonadas quantos
forem Julgados prealsos _. vista dos mappas de frequeodla. O
res-iOJtlvo profeteor, reipon«avet por esso deposito, com a*s!s-
tenola do Inspo.tor ou do oonselbo do InspecoSo looal. f.irá dis-
trlbul;a*o gratuita dos oomp .mitos no oomeco do anno leotlvo aoe
alumnos recunhecldaimnta pobres e que como taes tlgurjm ni
matrloula, Aoique nSo forem pobree e a qttaemiuer outras pi»-
¦uai oi compêndio») eerSo vendidos pelos pre;o* que o govorno
previamente Usar.

l*_.ragr*pbo '.'." A dlstrlbulgio mencionada no paragrapbo
acima constará da acta espoctal, que servirá opportunaraente de
desiarga a responsabilidade do professor pelo legal destino dos
livros.

Paragrapbo 3.0 Di aeeordo oom a mesma aeta, eerSo tiradas
tres rolaçfiet dos meninos pobres (com roferencLa dos nomes de
sous pais, tutores ou proteotoros) aquimfurem dados os com-
pendlos, para sirem : duas atDxadas na porta d. entrada da
QSoolae na da esreja matrls ou oapella da localidade, sendo a
terceira onvtada sob r.tflstro k secretaria do Interior*

Art* Aos professores puMlcos primários si.ra, também
.eroisiralment-. feita a remo«sa precisa do papel, pennas, 1 .pi.
• tinta paraadlstrlbulçlogratultadjises utensílios pelos alum*
nos pobre* do suas o*colas, o na aila e reUcdcs de que tratara os
t| f.o q _t.o tto artigo anterior so fará Igualmente referen.la
dessa dUtribulçSo, cabendo á Inspeocoo j„;..i at-endor ás rocia-
raaçdcs Justas que appare;am acerca de quaesiuer oroisaOjs,
irrogularldadoiou abusos quo se doem ne«sj serviço.

Art. Para ocorrer á. dit.iotas oom a aoqut*l;_ío do*
oompondlos o utonslllos referido' nos artigos prjeedente*. con-
slgnar-se—á annualmenio no orçamento do Ratado verba nin...
Inferior a 50:0003000. enjas sobra*, quando se vertaquem, IríCo
jieforçar o fundo esoolar creado por esta lei.

K. II-
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CAPITULO ÚNICO

Ari. Durante des annos. a contar de 1891. fl.a o go-
verno auetorisado a faser. am oad» eserotclo flnancelro, opera-
çoesdeoredito ate'» somma do :.3_:000j00.) annuac*. destinada
& oonstruoe£o do prédios para »s escolas primarias do Batado •
aoqtili-l.ão do moblll» par» as mesmas, tudo pelo modo adianto
determinado.

| l.o Not tsorotolol Doaiuolroe do 1801, 1801, 1803 o 1800,
iirfio oomlruldos os predlue) es.-.ltres nas oldadcs • villas,
trinta *m o.da annu, o nuo «lorololot du U07, 1898, 1800, 10.0,
lííol o i'J')_ os do« actuaos ttlstrlolos, nas reipo.t.vas i«*de*.
eendu em oada anno edlllcados tantos prodlos quantos oorrespoa-
dorom k eosta parte dos districtos, o nua.» meoos de cento a
oln.o por anno* *

| 2." A' deslgnaçSo das oldadee, villa* e dUtrlotos onde
tenham do se realUar oisas oonstruoçoos, prejedorá »coordo _om
» rospo-tlva oamara municipal, que devora contribuir oom a
metade da despesa » faser-sa oom m*9 serviço e aoqulslcao d»
mobília neoee^arla » oad» escola, tudo de oonformldodooom o*
plantas, dealgnaçio do local, orçamentos • lnstrueçees da
soorotaria das obras publUas do Kstado, podendo a* munici-

patldados, quando queiram, ser encarregadas da «seouçoo dae
obra*, uma ves que se obriguem a elTe.tual-a* nas condições
determinada* o no praso ostlputado, que nCo do. erâ exceder de
nm anno.

f 3.u Tanto para as escolas urbanas oomo para a* dlstrl-
otaes. os prédios serão divididos em quatro olasses quanto
» lmportanola maslma do leu custo.

A — Para as escolas urbanas serio construídos era oada om
do* quatro anno* mencionado* no | 1.° oi segnln.es prédios :
— dou» do l.B classe: custo máximo 3O.-0O08 cada um ; cinco
do f.a o!»«o: custo m-xlmo do 3i;O0jS oada na; des de
3.a cla**e; eu«to máximo do .0:0>uá oada um, e frete do 4,a
clas*o : custo máximo de 10.-0008 oada um.

|t— Para tu esootas dlstrlotaoi, em oada um dos annos eons-
lantes do mesmo | 1.°. *or__o oonstruldos, pelo menos, eento e
cinco pr-nllo*. sendo: — dts de l.*> olasse.* ousto máximo de
I0;ü.itib' oada ura; qulnse de t.a olasse t ousto máximo de
8:0008 oada um; trinta do 3.a olaaso: custo máximo de 0,-0008
oada um; o elnooenta de I.a elaste: ousto máximo de -1:0301
o»d* um*

| l.o Os preços refoilJo» no pi_ragr»pl*o preesdeate ocm-
prebendem o total da responsabilidade do Estado e das e-uni i-
pai Idade*, cabendo a estas uma metade • aquelle outra atUii,
como preeeltd» o | t,w. n&o aendo ordooada aeahuRsa constru-
eç£o pelo govorno sem prévio compromisso formais garantia da
niunlolpalldad, roípoilira. ao ten!l'u d* M dlrMU*-. IcuaV.
tssate os oous da obra,

8 S.u Ni» ms* de outubro do eada asa*, o geveras mandara
anouneiar pela fulaa otBelal o numero • elasees das predio*
es<_olares para cuja c-tmstruoçatf eontrlbnlrl. no» tersno* desta
let. * â vista das pnj-stttu que tiver das oamara* sssalUpas*.
no snntldo de concorrerem Igualmente para ossas »>-lií-aç!ci. < u
lbes eommstttrrJ., quando ella* a«slm quilram, a steeuçio das
obras, ou mandará pAr estas *m basta publloa, d* m-Juiur
o serviço encetado no começo do anno sigulat* s antas do Um
d _l!e oonduldo,

I »i.o Qu.ndo as proposta* das oam*ras, para eada elass*
de prédios a construir-se, exc_d'rem au nnnsr. designado,
teriu preferencia as que que forem mais . >! _ apr***aia-Ia* oa svs
quo o(Terecer.ia mais vantagnn* ao gov-rno, flaande a* prejndl*
cada* com preferencia para o anão seguinte*

S ?»• Á* at _s ds •*¦.-¦¦!.* da* cidaJe* e villas devsrSo ter de
tres a seis »_>1._ par. anlat, confuriue a classe a que pertsa*
corem, alrm du vostlbulo, sal* de eap.ra, e egablnete reservada»
para oada seto, o commodu para o ar^blvo o blbllothoea* As
casas de sssotag do* districto* teriu as mesmas aooommodoçdes,
mas semente de duas a Ire* salas para aula*. send<_ pelo menus
ama ptra o.da seto. Km qualquer das e*_*_Jas. nas salas
destinada* ás aulas d • lueulaj.*. j» -4 tZ> ser admlttldof ta-:.lao«
ató 12 anno* d. Idade, si esllver lt-^almcate permlttida na
localidade a co-tdtic-.cSo «1 ¦• Sexo*.

| S.o Si pltni das «_a.i« ptra esiols* primarias, qualquer
que S'ja a classe delia*, e de harutoala oom a lmport*n:la «dl-
mousOes du pro Uo, se lo.lulrá a areaç£o de d.is pequeno* e mo-
desto* jardius (para rasrila - ¦•»! td¦>* botanl_«*. J . borflcnltnra
earborl«_ultura)e a di dwls pat_ce para ex.rclclo* ealialheaUoS
ou j.Ttunastl-0- o evoluçiV.* militares, sendo um Jardim e um
patoo, dividido* por gradU d* ferro ou madeira, destinados *>o*
ai um nu* o o* outrusa* slumn -* da es.ola.

f t>.° Au me*mo plmo, qne attsnderà rlgorosimoate â* cxl-
genoias de bdas condições de bygline, lui e ventlUç__u, s* pro-
vera sobrooabasts.lment.. da i_m nas escolas para todas as
applUaçcVjs neasssarlaa, havendo, sempr-i que fôr peaalv*! cana-
lisal-a, torneira* para u»o Interno e lavatorle, o tan-iuse de
natação.

Art. llarmonloamente com o disposto no artigo pre-
cadente, o na ordem s furma nelle estabelecidas, o gov.rao.
dentro do credito nu mesmo artigo concedido, prover., sobro o
forneolwenf o do mobília d-oente e aproprUda «ás es_olas publicas
primaria* de t_ l.. o* mual.lplo* do Kstado. desde que para ***•
Om as câmara* mual.lpae* respectivas concorram ema a mstade
da despe<a praclsa. cujo masluti *'tlx*do sa de^lma parto do
valor de oada predio escolar.

Paragrapbo unleo. ü fornojlmenlo da mobília, ou-Ja sseelha
o _t.*jti(ii.-_-«i u (Toverno lt.a<imblrà a pessoa oompeiealo. realisor-
s.-i, para eada c-asa do es-ola. apenas Isrwine a respo.tlva aons-
tr_:-,--u, entendendo-i-e por u-obllta. alrm doe b_n-_.. carteiras,
metas, armários, cadeiras do prufess.re*, etc. —as loosa* •
(«•iliMi para dimonsiraçdes mathcmail^ai, mappas parletass,
globu* geusraphiJus, livros dlda.tioos, qaulro* coutmemuratlvo*
de ao.nts-lmentus memoráveis, pbotograpblas, gravara* ou óleo-
graphlas que recordem personagens ltlu_.tres s b-.n*meritos. ou
representem facto* e soenas enjo conheci mo nto posta despertar ao
espíritos no coração da infância idea* n-bres ou sentimentos
generosos ; o ainda os simples ornatos das sala* ds anla».
Jardins, pateus. *te„ qn* possam oontrlbalr para tomar a ssasla
alegre, aproalvel • attrjb.nte para oa alumnos.

N. 117
O capitulo S.* art. IM—Du fundo escolar— passe a ser

titulo t.* capitulo unleo com as segulnt-ts alterações:

R. 118

An art. 131 — Depois J . I_itr__ — D — _.ir.-t: -uteia-si:
#) Da* sobra* que em cada exercício deixarem as dlfferen-

tes verbas da despesa da secretaria du Interior;
fi De meude do prolu.tu da venda ds terras paMloas s

devulutas.
¦j) Das quots* e n favor da InstruocXo pabllea arrecadadas

em virtudo do clm.il.» de ...itri-im f«ltus _.,j o corsnío
d» R.tadu.

K supprlmaM>sa o* |] !••__•* * d. • ao ji os respectivos au-
meros.

N. II»

Art*. l*Jl a t3J — Supprltuata-se-
N ItO

O capitulo X pa.so a IV.
N. Itl

Ao art. ÍOl — Km vsx ds — sotasis— diga-se: — novos —
s *m vei de — sera* — diga-se : — tlvar sida .

.N. ..{
Ao mssmo srt. | onteo—Sapprimais.

It. in
AOS arUSOt.tOS* t)l— 8upprltaam-se.

N. Itl
Ao ari. to.—S.pprlma ...

N. I»

Aoart. tOd—Antes d» — prof'««ore* — diga-se — n-.jT.it —
s depois da palavra exigidos — substituamos o r«»to do art.
pelo seguiutu: ao art ... para aa —cola* dlstricta**. '

N. IM
Aos arts. 207 o Md — Supprlmam-ss.

n. in
Ai-cres-eate*it*se os ssgalntes :
Art. O Kstado mantsri as escolas do povoado* que tiver*, a

a freqüência legal exigida p.-r esta lei * que ss a-cham aatual
nt*l* prsTldas.

Art. Das actuass esaolas aootarnat iJ serio axaatldai
aquellas que tiverem freqüência ssTeetivads Soalumaos, ttcando
supprlmldas <_ proporç&o que vagarem-

M. I»
Substltuam-se as tabellas pelas seguintes :

ESCOLAS _M.-MAI.IA-_

TABELLAS
N. 1

Profetsorss normallstas das eseolas :
Urbana. l:tOOS.M
DU.rlola»  IMO-S-O)
IMTiudot j, I: t.oí -o J

!í. t

Professorss ais normallstas in oscolat;
Urtaaaa l.tOOtOOO
t.Utrlota.0 .....'... l:00.S.i..,l
PoTOado* 8.-805-

X. S
astoaas alo ..Müul-i a» Cerma elosta

¦ iisass s-saslss iates sesBitaatss das taVsdla

X. IH
A **li* 4* pro.**!* .4. trata «ta* *_-*la* «irétlt. _.,» _»l-

•eada a*. II ai* IT. ••*> a ./sr./.. — D, ¦__!*. pr_St-
soai — s___;I_. i — lus ssaslas a*«masi — l-i- d>p « d*
¦oaterlas do _--.si.-_. **eua_tarl*_.

X. I ! -
As art ttO— -S^ppHmass-**) a* mltissas palarras depsts 4*

— D:*a>at_u — ari o (sal 4* ar>I_a.
X Ml

Ao art. fII — s__>7r.-_.i _.-¦_ as palavra* — ds bpgUas sa-
esvlar ; a aocrf*crnt*-«] dspel* — ds açriaaltara— *ts ssils
sbnta ; sjpyrl.sa.s-is tassbesa ai pa'arra«— saaslaa e-_.. ali
t-i*-Ulr a — e a-_cr*-c«a_s>ae Ia fta> : • Ii;nU Ã_ 4a srs»*ias.

X. li!
Ao art. Itl — Aar.rs*a*st*T-*o • st;.Ia'* -*
I*aragra*>ao mi. _. Ue*ta4_ 4stta* staterUssarà d:»trit*_.ia

per I snaos decurso. p-I.__.j-J_> psr qai f*>r _ t.-f__lis.._ ssm
sgalaai* t-to.

X. _u
__M_ tlt. tlJ. tll, tIS • lld. ~.p,rtju<*-**.

M. III

Art. O .atla* da. uxii. d* arllf* pi«t.l»»U **ri
t_ii_ii.t-_.Ij aa***gui-it**ead*lra* :

1 I_c portasost * lllteratara aaalsaal;
1 Ds fraatese;
1 De antbmetis*-, alrebra s g««atetrla ;
t Dj g-Offrapnl* _r=ral * d* tlrall. * _-Sts_.es/npala :
I Dj histeria g*ri.l e d» Draxil. csp*_Ul_a*al* dssts

* z- ;-. *» ds scoaomla pclltiaa s ssaUl ;
1 Dj r. ¦.-¦-•¦•. de s^sactas pkpslaas c sa'ara*t. kyf Ita *. i

aemia s lootscbala ;
i Ds pedagogia, lastro*;!* £_,.ral « clvlaa * Uglslagas d* «a-

sino primarls;
t Ds dissaas e colligrapata*
Paragrapbo ubicj. Al -ra dessas eadtlras lâaverâ. p*.-* ca-t*

seta, annexa as isatltata sw*r_aal. *s_a ssesla de easla* prima-
rie. regida tvsp<*j«lrssssate p«r am piWa-Bcr e assa prelbasfa*

m-i:ni:i4..
lis

- SO mlsat** — dlga-ss.as art.
b*ra-

X. 131
A* an.-tto. — Soja i.ua raJltU* :

A proftMt-.ra da e>*_*>la pratlea ds s*rt* fsnUa_Sjs será
aaslltada por uma pre/esvs*_ra-4a^*^.-ra_qass*tstsara tsal>al*ves
ds agulha, csVts ds rsapa hraaca s ex-rr-c. * sa11s*hes__>BSS.
SJado sdjusta* da prvfsswra da aula pratica as ai_._-_*-__* »*?»- .
tra* do altinui anão 1 .vtito as* et .r-U._ s» *--<>«iv* «alrs Wdai
•Ilu.

\t±* qaaado a freqoea-la da anla pratLsa SB-SSSSar d* 39
alamaas. harerA ama adjaata «O-ctira. caj» asssssçls mrk
feita sob proposta do dirsutor 4a ensaia, satillisds-a a
ai um aas-mestras, como aclata ss dUpds.

X. U7
Ao art. ttt — Em vsts 4* — a adjunta — -ilga-ss : a prsfSS-

s.ra laspsjtsra.
X. Itl

Ao art. *:i n. *— Em vex ds — rorase — dlgs-se : pri*
B_aria* arbsaas.

X. 13-
Dapols J- art. tt% — A- _r--_—>•_-** o s*gmlals :
Art. Oe alnma** da* *T_eolas a r_aart, n» *ct? da matri-

cala. assigaarao oompromlsao 4e ss 4s4iaarest â c ar rs! r» a qu*
se dsiHaaax, ao meass daraats claes aaas*.

Darani* essa prass s* rsdado ao govsrao prorsl-at s_a taprv»;o
d* natureza diversa.

x. uo
Ao art tf> — E* v« de] — aovembre — 4iga-*SN-- fsvsrsirs;

-.utn ds— 13de agosts— diga-se —11 4* asrsnahrs.

X. III
Aa art, £3& — Em t«m ds — 3 — diga-** — l-

N. 11*
Ao art. í -1 — Em rei d* 34 minais* — diga ss ¦ 4l mlas-ts**

— ¦ em vex de — ciacs — dlg*-*e — qsutrw.
X. III

Ao art. Mi — Em vdz d* —doas vsts* par ss*> — i .ja-st —
p«lv i-.c -.» ama to* por ssmaa __

X III
Aa art. tl$ — Dep«U d« — Cal*as — a*jrst*msU-ss —. -stü-

cada* oa mais ds SO aia Jus4inca4a*.
x. tu "

As art. f3S. Dsf*oi* t* — desalagas — accrsiseale ss : — ss
dia* »-.-__'i ¦.¦»-!- s.

»_l

'¦d

Ao art.
matérias.

x. tu
Aoart. tlt. Sapprlma-s*.

X. 117
As art. SU. Aa**sdas palavras <>--q as ssüvessm vagas-—

ac:-r-s-reate-** -" cad*lrat ; * dip.it de dtractar — « e peraat*
nm commlssaris •t.ie-.l-tl.

Osdlas sbsras dssooshsareos ssrs>. som aals_sdsaeia ds S
dUt ¦*-> mm*, pa'.U..1.1 par«dila**.• p*U U;.--..^, «_U a
houver, p

X. IM
Sit. D_p--i* 4* -—mataria-*--* __a<_rss»s-it*-*_c . —ca

X.'tt»
Ao art, S17 — _-apprt*aam-ss as palarras*—da capital por

IntermsJls ds sseretsris do Sttads. —

X. IM
Ao. anl_*a tlt. tl9 • tZO — P.aa*-> a -«r J| I... _.•«!•

do ariljü 117. |
X. III

Aos arts. i Jt s S3S — Sijam asalsa rsdlgtaas :
Art. No Impsdlmsnta ©a falta ds pro .Visor. *, da* vete

Ia* aorma**.s*rXo «lis* *o _stlt-_U j* sola pr.fc«.ur m. qstsm ssa-
bc-r ssaa sabstltaiçaa. 4* eosfsrmldade esm a 4s*igaaç*_o gsral
dos substitutos ds todas a* eadsiras fsitapsla e*agrags*^sda
•soola ao primeiro dia do as ao lactlvs. ssaa proposta do pr.f.t-

or sBectlvo da eadslra.
Paragrapbo aaU*. A asaasaçCs ds* snbctltatss rsallaar ss ã

ssmprs qu* o Impsdimeats stesd* r ds ssls dias.
X ISt

Ao art. S33 —> Passsm para o plural as doas altisias pala-
vras.

X. 153
Aoarl. S-,1 — En t«u d*— l_aal a* *rd_aalo — <tlf*-**i

Igual ao terço dos Te^doMato*.
X. 151

Ao art. S33 — Depois ds—-de caleira—a__cr*«-«ats-s« i sal-
** a hvfsthsss ds latsrialdads sa sabstltaiçio. sm qus po*
der* rf-ftr doas a'ê o prssashls»sa*s dsdaltlvo da 11{--..da.

J
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»., uri. ÍSX -. . ul. «T.
X. IS5

a ct>nalltalr><4 S OttltJ

X. IM

*«-• ar*, fr.ft — a I — Km tm tio 1 m 'ia* .1..-.L--. • — dona me-
«•** — f. drt-MiK O* — «Ia i*>i.*ri*<*f-•*".•' — ao.-r ¦-. viiti--.^ : par» es-
t abeV^iero - * ....._,¦.!.,-.,¦,¦.:¦¦* ¦ v . nr dtirant * o anuo.

X. 157
Ai. art. ;r..> — n. *. — Suppriiai-te.

x. ir.»

a*, art. ÍhI — Km rez de eleito, di*M-«.} : n«*nie.i<lu. Adores-
w«1*-*e (» dor :ea<|U«ta i:. i . - ¦ i guirda .... r ispa *i ivu :ir-
rhívn.

s. i:.o
A«4TL Hl, — ItoJlji-*. Aittlnt:

t» *MKirflaria «tri mWíml Io por um pr*>."«s<w>r designado pala
«•"ftffroíracin,

^upjtrima-Be « J im(.M.

X. IM
A*» art, Ul, — R4fjtrlm»-U,

X. 161
\n art. ?.;r.„—Su-,1,rím*-»«*.

V. IAS
V. uri Í63 e •*üi, 5 g. —. Sn^priraani-st.

X l.il
A«ar* Jrtft,— D*;niis Jn — maioria — aureStl -nM-n — da

X. 1GI
A*«rt ítí, — DflN.ia da palarra — auU — :.>*cre*;cnti**ie —

nos lerwfrt. d*, re-ruliutamn.
X. IG5

Ac *ft. TTr». vappriuih-ae.

X. !.!•!

Ai» art» Tlfi íTf». — *í ip-irlmitu-se.

x. ií:
•£%, —>- Supjruiilm—c a*. palavra* —» em que no

t ¦-mif¦;.,:,.- ¦¦

da Mem.iuU c da tua

**• uri,
r**ta uma turi,tiBU„

x. ms
Atuirtmaimt —ae *•. -. -jrulttl** :
Art. , o» kluu.ui,*, « ^lutaii»*. il«> rfc.-ul.ia nurm.iui ti/.»,

r«.dn un uitifww jur» (. rcrlt. e de oi tro par* o larerno, al-
IWC*aMSl4*Nt«MwdalM 'a 

v*tlg«fMUa d*, hygleno-
-iplk-UaJ*> p..*.*ivrl. IU*a* modelo*

<*rãi> {•ri,p<f«*„^ a<. .-« m.^-11 .. »ti|.~ri. r ¦•*!«» sflreettres da* dlvor-
*a*í*.-.í4a* «.nm*!, do ftfliwr<« cura as cn-ll-d-s pe-uliaroS
d* vida * tliia*. da* r^pectiva» It*aaUda4e*.

x i.;.
Af.arr.tj**!. — Atití*j'fti.h*-«í. a palarra —profeiuoroi i nor-*Mali«ia« : - na "¦¦ *n-.«lar«ea. sappHmam-fte na pat t-

ra* — d***'!'» .;un. »*ii ,*ti- tinrtMtlUta.

X. IJ4
A'<ai*L. S)il— i» i*iit**r *«* — '••ip.Tiiaa-se.

X. III
«t. —Ti* vaiil^rrw — Via Tri .! ¦— ¦ . ,,» — dic.t-

i dt»

N. IHS

Aos arls. 30*) o 300. — Supprlmam-so.
' 

X. HO
Aí.:r.is^-mte-to o f0frutnl<>
Art... |'.ir.i :i organisação 0 tuna irvaçãodesSOS gablllOleS, l.i-

buraturius o blbllothojas, aulm oumo para o fúrnotilmonto do
mobília o material tOJhnlüo indispensável ás escolas normaoi
seráannu ilmonte aonslgn nt.i no oroamentodo listado unia vor-
ba nunca inferior a It);000fl cuja distribuição pur aquellas os-
colas tlcarà ao esclarecido arbítrio do governo.

.X. 10)
Ao uri. 307 — Supprlrai-SJ.

X. 101
Au art. 3)9—* Km vax ilo — otliíIdoi no art. 5?(1 .—dlfra-in :

em quo ji*nv(*ui moral 1 d ado, sir >m v^u<:[nadua o nSu aifTrerom mu-
K-ália úontJfflus:*..

X. IDi
Au a ri. 310 — .V-.-.ruvüiito-in In iliifl : cjiiforiuo a InilI(uIf£Õ

du curso nuria.il,
N. I0Í

Ao art. 311 — Siijiprhua-io.

X. 101

Ao art. 312 — Ddpüls >la — ^uii^uiioriif — adorowõnto-so : >la

antiga lusialicSu mineira sobro Instruui-So publitina.

X. 103

Aba artí. 313 a 31)1 — Supprtiiiaiti-ío.

N. ion

Am ;iri. 3tJ a 320 — l*a«som a oonstltulr uutasocçSo redlsl-
sda do iosulnto molu. A iju:il •mr\ collocada im tin;il d.ts dispo-
ic-iV'-, í,'.»r.io» dttste capitulo :

Hoo*grio III

cuiisj n:: AnnumxsuRA

Nooçfio n
DJ HXSIXO AOKICÜI.A V. ZOOTECIINICO

CAPITULO ÚNICO
Art. Com os roíuraoa quo na lei do orçamento do Estado

forem opportunamonlo determinados, lorXo fundados o mantl*»
dos dais lnitltittos Auronomloos; ura no município da Itabira,
pela trAiisformaçffo proveitosa da escola agrícola quo ora
alil oufâa o I.aUilu, o outro no município da Loopoldlna;
o dous Institutos xootoohnloos: ura na oloadõ do Uberaba o o
outro im oldado da Campanha* j»

X. «01
Ao art. 321 — Antas do — s£o proparaforlos — aoorosaonto-io

O ciirito será do 3 annos o.
». tot

Ao art. :ii."í — Siipprliimiii-s.).
X. «03

Ao art. 3?0 — Pouham-se no plural as (res prlmotras pala-
fras.

N. ÍOI
Au art. 3ífl — A distribuição das ladeiras soja feita do se-

Ruliite mudo;
A Physliia, mooanloa, initoorologI
U Clilmloa Roral oatrriAOlu;
C A-frlmensura;
D Tlotanlca. zoologia o f-i-uloffí.i;
I" Agronomia, miolilnus agrliiolas, o ooonomla rural.

X. 503
Ao art 3?7 — P.iHiom para o plur.il as Ires prlmolrAS pala-

vras.

X. 80(1
- Passem para o plural as duas prlmalras pala-Ao art. 32it *

A" arr :
*e— lur-tad

An art. ?*: — 'wj

Art.,. Oi para o
•vutarrii>-*.F< Jiium in

».«¦ <l.jUf r-xtithir

S.** l"m ici.^ld*d

|tlt>mkd'.;
3.« X» l,rr...l,r.i> J

td^dt- nu ijue tivar i«»ii
«.•• X. r1ui»»l.oei.

mais ifitup.. i... i:si**l'..

X. IJi
.«in rojlr.a.. :
r..vim-ot«. di uwx cadetrt v^*r*. .ij.rt»-
•uni» ntormilint**. terá prifcrt-noLt para

»-o diploma ta^llit.rsa t>t.l» .,.,.,
dr nota-, o ijm «ntirer b > ai.K lempo dl-

iU-ida da le..,,- , u imi\ rolh» em
arj..;

•uc reiijir ht>

Ari. 1'Ij» .-roüilci. annoxu úi osjolas m.riiiíio*i doUborabi,
Paraoatil. Campanha a Dlamaiilhia, um curso do a cri-
mnnsiiri, t-úinpr ihuml indo as seguintes mutjrlas :—trlgonoine-
tria, lopographla, nível imonto o lovantamoiitodo plantai.

JJ 1." s.;,i iiro;i;ir:iiurÍos no.-.iiss.irloa p^ra a matricula noslu
t-iir>>i>.-—purluguejt. franoex, máthematicascU-meniiirea. Reo^r.t-
phla a im;.i"*. do as'ruitoiula o physliKi. seudu validos pura a ma-
trioul» «a otamos prestados nas saoolni normao-i o uymiiuslua du
Baladú.

5 f,o o ourao tio iicrlmomura o* do 9 aniii.s; ilua subordinado
a dlroeçCo da* rol*orld:ta eicotis normais -• o sou poriodo liulivu
bem üowu os roquUlios p^r.i nonteaçilu do •professor o venol-
men*oa daslo tor*to • ¦* mesmososlabuleoldos p.tr.i ollai,—dotor*
min in.ti.-*i •— em rogulainoiito o tempo destinado p.ir.i os trab t-
lhos pratloos il-i eampo.

g :i." Aos alnmuns quo oiiiuplelarein «um approraçffõ o ourso
i ira ouofdrldã o dlplom**. du airrlmouaor, rum o qti il terão oom-

piienola para midli;.ío odemaruoç^o do lurrat puhlltias o parti-
oulawt no lCiti.tdu. podendo mar do dUtlnctlvo quo om regula*
monto ih w for doalgnado polu govorno.

X. -J07

Au arf. 32!) — Mm vez do — om ambos — dlga-ie — om todos —
j acúroioonto-so iíi-/Intf— para o quo serão ollai dotados de tor-
anos, taatertal, prédio o animaes' nooesnarlos.

X. '.'OS

Ao :irt. .130 — SupprIma-«o.
X. 203

Au art. 3ti —Hiiprlraa-so.

X. 510
Oi arts. 332 o 331 pausem a oonstltulr um id art, redigido do

i-ipuiiiii- modo;

Art. Os prufiiMurm ile«.a***t Inalllulos sorlu cunlr.»«U-
dns polu protldonlo do listado, dontro pruilsslonaes naülo-
naas ou oslrang.ilros nulorlamonto ounhocldos o o tempo
máximo du tioiitnwto siri de tros annus, podondo ser rono-
v.i.lo.

N. 511
Aos arts. 331 a 3 10 — Supprliua-sero .

X. 812

Ao art- 33rt —Rui voe do — dlrootur do — dlga-io: diretor do
iada,

X. 913

V. Ul
»» arla St* i a ?*'•-—l^aim «iptirtmidu*.

x i;i
rpisra-.»!*. df. .*..,i MU i>> —A.'*Tf**-nit«-«e—e.lev
*»<.f*rt*%H

a*»rt. sm—**ui'pr<i
x. i:s

x. it ;
A« art. r«-> — Ac n*.-H.tc".« ,
*i.Ira a li-r^ctltfx-a ds pri.—

•tr r«*^ro-.-uí *:*, ¦% da ftuct(.rida4'-«
t*uvl4t#*i •» pr .r-.»tir-* r dü -ir.(N,rd

».i.{..irii.rdfl líistru-cj»* pnUita.

.»«. dlaelpllaar, em virtude
»-u da chefes dl família.

Cata o ptre-ir d. OOliSilhú

A- *ri Cl»
x. i:-

>ipprimaia-<i

A» »rt. rsi —l-i» ra 4: IN» iju.rl:,. f.ri-.— Jii.j-.o_ ,|u.,
twr.;»« partsa. — rin *-* 4« — qu*ria
p»r* - — e jwi3n-H.-i
• tpílICAfrv.

.H~fln

-l» |un. — Jií»->o— tcrcj
i efT-iio*. dis sub-

An... X- rn-ulainetiti, \u for ctp<*dl<lu p^ra a e« i
devereipr •o-nia lnl. a*,r£« driertaitad,,» rvi^iticadjiii-alo

du» pr..r.-**»,(rc** puMu*..t d_ E_ta4fl.
X. KJ

»•• an. ;i«"l t- fcfctia u%. — *vjp.>rtmiia-»e.

X. Ul
»«. »r>. -í| »...\_s.j,„ .q..,iiiuiau. p>l. .«gulnt. :

CAPITII.OX
i»os rypiti:»', aikjs

Aru.. l-.r- u ,.r.i:. i„„ru« 4.. ,^l», .,...•„,»„ hmri
i».n..ro « » c.oiinu». Je »uw..c;u J„, J.r^|„re, J,„„ „.

regulamento,
i detsos aiopru-
lhos u*. v^ncl-
•d» applleartl,.tlo

t-b-lcutueotu», u* fúriaa qt.« tuT <te'«n.iitiiili
«jtie lamfcmn provará ¦*.».rr aa t.UrÍgaç&c*ae dlr:
ra<ii«* *-petoaa aoj«e*oaiMi «ujaíiu». owmpetU
soam-M dataWtla atm-T-, » prsaanti
am *>rof-aaurra.

X. U3
U »rt 301. — IM,;,..!, J.prjrir.Jo. _ .. inmil ,.., _ o

Torn- » l.|« k4.,u4. ,», „kaj», j» C»TIUX l'«J«r»l
X. 1>S

X» -.rt 
*M£.— 

CmVM d — dc j.í-j S — das

x. :•:
!*_> Wt. TMH- Su.ipriu

X. 107

Ao art :i.*t—Soj» assim redigido :
Art. a..* alumnoadas os-oUs ii.rm insipii* >n matricularam

sob u regimen de dUposledes legaes anteriores o ount)Odldo,atd
o (Im do 1491, o illruiiu do concluírem o sou curso normal polo
prugrainuta ontSo vl^onio,

ii. .|.i» ...;.. oonolulnm oà.t our.u nlóodm .Ia 1891 «orSo
obrigados, p ira goiarom dns vantngons dos prof*osoro*i nor-
mallstas, amostraram-se, anles dn exame pratico fln ti. hablll-
todus em todas a« matérias dos t annos du aolual ourso nor-
.....i.

N. IM

Aadresoontora-so ua sogulntos :
Art. As o*colas normaos quo uffo tiveram a frc-iiauclu, polu

menus, dc .10 alumnos nu rospoatlvo curso serão luppriml-
r....

An. Q......lu.]...tl.|...r in >iil..l|>iill.l ula liuuvor ors nil.ailo
estabeleelmonto de ensino segundo u pl.tno dus osoolas nur-
mães do i:-.f..do, pu*larSo oMor do guvorno, pur ducrolu, para
aquelles eatalmloelraontos as prorogatívas dj quo gosara as dl-
las osjolas nonnaos,

Ari. i)*i Botuaes prufossores do musloa o gymnastloa dus
oaiolvs normaos conllnuArio noexorilolo do som aargos cum
u* vénjtmentu* que aotualmoHto paraoSonii mas quando vaca-
ro.n o..«. lu.-aro.. |.or qualquer m.itlvu. IlurSu »ii|i|irliii[,I„..

Ari. No provimento do oadolras it.it uaiulaa aormaes, vagas
eu quo vagarem, qu dai quo forem novamonto «rua.laa. torSo
preferjnjla. pari as mesmas matérias quo houvorom lajeio-
nado, qiutt>H|uar cidadão» qne tenham e(Te3tlvamento etorotdo
o raagUterlu nostos esUbeloJliuoulo* ou nos extluetes »\ter-
natos*

Art. Nao s ?rãu coutiiluradia eoaio
tenia*. nua osoolas normaos, ia quaes
riitliio de nuírtus tle outras milarias,

Ari. slu roa>nh«ldo< nu Bitailo o. Jlj>Iuma. conr.jri.lu.
por oatabetjâlmontoi similares da IlapublUa para. o Um do
C...M-.U. u< ..... purtaJurs. Js luli.i o. Jlrollo. oonforl.lo.
aos que concluírem o curso *x et desta loi >i a organisação
daqualle* nãu fur Inferior d da-iiei. ou para leram elloa ad-
...itll.l... i. r.liul,.. o o,ama» J.n mal .ria. quo fallarom para
que ao possam considerar lgua.it aa organlsaçôes

Para uaio ilm etigoin-ao os seguinte* requotllos .*
l'r...a Jo qua é rcaltuonie JI|.lo...a.lo pur qualqu.r e.íula

normal.
II Prova do identidade do pastei,
III Certidão d* urgaiila.-ição do curso na uojaslSo em qu»
freqüentou,
IV Attestados do moralidade e do quan

•1-ni.mio a liam do serviço publico.
Kull.a .urrUa

VI Attoatado du tor sido vaeclnado em tempo não oxcedeuta
do r, annos autos, s de não aofTror moléstia que o lucuinpa-
liltill«o para u oTorclclo do maglstorlo.

V» iHrtiMitentoS roía que prove ter verdadeira vocação para
maglsterlj ou que » tim etercldo com proveitu

alumnos.

§ I.* Kktes podidos davem ner filloa ae presidente do
Betado quo aobre elles ouvirá o conselliu superior, com cujo
parecer ia conformará.

S S.- Aos prufaasorc* asilm admltlldoa não iuborea-es os
deveros e o'irlga;fle* constantes desta lei.

X. 100
A' tabeliã —Oi profeisuros da arles terão os meiinoi von-

et mentos qua s-r.-.tblam pola lugialação anterior.

X. fm
Ao art. 32.'— **jj* aiaim rodlgldo:

taitelrai novas at c\is-
so lenha addloloaado o

foi o pretomUnle

para

Ao urt. 3.18 —Soja asilm redigido :
Ari. u« prur...>uru. .1, oa.la Imllluio. oujo, v.inclmonlo,

serão opporlunamonto lixados polo Congroiso sob proposta do pro-
sldenlo do Ralado, além dos dovures poanllaroí a sou -argo são
ulirlf-ados a:

t." Crdar um museu:
2." Uelklroi aunaes do Instituto, os quaes serão publicados

na folha ulliolal du Hslado"
3.11 Promover o oi(abcloclmonto do oxpo^lçHoi roglonaet per-

manui.lol Jo proiliiolus Ja industria asrl.iula o paalorll.

X. 311

Ao arl. TIO — A.ioroxooiilo.no In-fliu—. torio pr.ruronola
om quaesquer provimentos de cargos ou oommlsiSoi administra-
livasquootljam o (-onhicimouto thoorloo ou pratico dó-agrono-
mia ou zuutocluilca.

X. -.'t.'.

Aicr-isjunto-so o soguluti:
Ari, l'ar» aoi|.il.lçIo Jo Ijrronoi o hointoltorl... prollml-

nar.n no.os.arla», cm Jolllno ao. In.llluto. Jo inotoolinla ,
ali n|trun.iml.iu Ja t.oopoljl.ia, o Rursrnu llia Jo.JoJt auolurl-
s»do a fator upuraçflas do eredltoatêa quantia do 9Ò;0098, ura
torço pari cada um ostabuloolmeuto, devondo apresentar na
próxima reunião deito Cungrosso planos o orçamento! do todas
a« ul.ra.a 0Í0JUlar-«o o Ju ou.lul.. do...» Insllluto. o Ju Ja Ila-
l.lra, propon.lo laratioiu, oom amllonola do prnll.tluna^. oonool-
lua.lu», qua.n.|uor iiiu.llilca..-.'.o. quo llio paroçara oonvonlonlo,
no programma gar.il dus oslu.Ios o do organisação conslanfo dos
árticos prjoodouios, no lui^rusao de sua prallcablltdad \ enloa*
da o posHlv.*! slmpllcaçfin.

Paracrapho único, Para osso (Im, o com rjferonola aos Ins-
tltutus agronômicos o govorno poderá .* oulrar era accordo com
a. cam ira. luuntotpaoi Ja I.cipol.lln . o Ila.ilra, .... .onlldu do
lbus aorouiroguu u administração, custeio o proventos dus es-
tabelodlinontus quo furem urganlsados nesses municípios ou
confiar essa tarefa a omprotas modulada* pola companhia Orgn-
íiitfiçJo Ayrivoln do Julx do l-'iSra, subvencionada pelo Kitado,
comtanloquo, alam dus mais favorot a osta conce lidos o du-
rantuoiaesmo prazo dcccnnal, o ônus di subvenção annual do
Ralado nãu oxooda d t 30:0008 para ambos os Instituto* agrleo-
las, cada um dua quaes duvurá dar inatrucçSo prullsaluuat a
manterem -ous luionutos gratuitamente, pólo monos, a dou
alumnos pobres designados pulo govorno, tirados «1 ts diversas
zonas du listado,

x. tm
A parlo refereutj ao unilno oomraerclal seja assim rellglda ;

SOOQÍÍO IV

H.NSIXO COMSIKnCIAt.

Arl. O auxilio di 30;0OÍSconsignado no n. 1." du art. 23
da 1)1 mlnjlra u. 1'* do 20 do novorahrodo Itmi.um favor da Aca-
ilrmin tto Üomúwrelo, de JutedoPdra, sorá perraanente, com a
cláusula de lorem ubi maulldui gralult.nuonte polo menos duzo
alumnos d* dKfjrÕntei e principaes zonas do Kstado na forma
du art. 13.1 tuturno*, pubros, designado* polo prosldeute do
Kstado que mandará, sumpro que julgue cuuveiilento, tls.iali-
¦ar a regularidade o ofllcaola do ensino naquelle estubele.il-
manto, condição da permanência, da subvenção,

g t,° Os alumnos que, a éxponsa* do Kitado, tlzerem oom ap-
provação plena o curso da Aca-ltmia do Co nuwrclo poderão sor
aproveitados polu -.•ovi-rnu para regerem cadeiras da ensino cora-
morclal thoorlco o pratico que sorão annoxaf, eorao cursos et-
poetaei, aa escolas uurinaos da capital, S, João d'iiI-[toy e Montes
Claros, com u* venclmoutus o mais vantagens doi professsorei
destas e obsorvadas ai condlçfias quo forem opportunamonta
estatuídas om Mgularaento.

fi 2. o guandu apparoierem rjquorlmentos de dous ou inala-
desses diplomado* pola Armle.mn do Coituuereio, protemlendo

prooodlraonto; !.o, om iRualdado do notat, o quo tlror dlplon»
mal, anlUo; 3.°, na hrpolho.o do lorom da mtinta data o, dl,
plomai, o mala .olho om Idade ou quo lonha malòr família a
¦ou oarfo; 4.o. na oqul.alonola do Ioda, o.iaa oondlçSoa, o qu,residir ha mais tompo no listado.

E.NKIXO SKOUXDAI1IO

N. «17
Ao arl. 310 — Dopola do — 180} — xuu.illua.so o roslo do ar-

llio polo Hguluto : iiio.lol.id« polo lypo do il;mna.lo Nacional
nu» lormua do doe l'odoral n. OSl do 8 do uotoinl.ro do uoimó
anno.

N. 818
Ao arl. 311— Subitlluam-i, o, || l.o.t.o polo, «otulnlo,:
t 1.0 O oitornalo funootonari. nolla oapil.il ,a ojhÓIo

apropriado comas necessárias aocomraodaçOss; o Inleraato fua.
coionuri «m lurbaoeua, no odillolo em quo ora se aohar
qitosori augiurjiiiailu â medida quo o numero do alumno* e u.
oo.al.lado da udininlalraoSo o otlglrjiu, oonalgnada prorlamatt,
a nojossarla verba uo orçamonlo,

g 2,o Ús dois esiabaleelmentos, oomquanto sejam lndapin-
douto, um Jo o.ilro polu quo ro.polU i adiuluUlracSo, ro.
gem-so pula mesma loi, tflra os ransinui programmas do ensino
o oatlo iBualiuonlo aujolloi á lmpoo;So da» auotorldadia oom-
potente*.

.1. SIO
Ao arl. 3lt—tn fine—ora roí.lo l:su()So.io .llsa-.o — c0n,

tante da t Abolia.

N. ttO

Ao art, 312 — Aocrosoonto u segulnto:
g unloo, U do osternatu, nas mesmas oondlo0os deste ar-

tlgo, purcaburaus vencimento* nunuaot oonstaule da mesma ta
bolla.

X. ttl
Aojroscento-si) o sogulutu:
Arl... SorSu ailmltlldoa no Inlornalu ato* It alumno, po

liroa, llradin du« li jirlu.ilpao, o Jlvoraaa aonaa do Ratado, qu,
tenham-se dlsilnguldo por sua Intelligencia, bom proeedimeoto
e aasldua appllaação au osludo, aossanda o favor du listado para
oura os aotualraentoadmittido* fura das oundl;dosdes'a artigo

Paragrapho unlco o Internato do lUrbaoona poder* tambem
admlltlr a fruquoncla ate 30 alumnos oxtornos, sob o mesmo ro-
glmen disolplluar o sara prejuízo do onslno, a Juízo da oongre-
gatão.

X. S2!

Au art. 313—Km ve« de — cuuiprcbeudendo aa *~dlga-so —
constando da* —depois do — portuguoz — ajorosoonto-se— *
Utlcr.itura nacional, supprlmldas osta* palavras no final do ar-
ligu o a— illiiiiiin,

X. »Í3
Ao urt. 311 — -loja assim redigido :
Art. Cada um dns estabelecimentos terá os seguintes

enles, um do cada matéria ;
l.o Da língua o lltttiratura nacional;
1." Do língua latina :
3.0 Dj língua grega •
i." Oo língua franooza ;
Il.o De língua Ingleia;
0.° Dj matliematlcaolomoutar f
7.° Da geometria gorai, oaloulo e geouiotrla desarlptlva ;
H."» De moahanloa o astronomia ;
9,0 De phjslca e chimica ;
10, Do Keographlca o ooamographla ;
ti. Do meteorologia, mlnoralogla o geologia;
12. Da biologia;
13, Do aooluloitla, moral, nocSoi do ooonomla política , dlrollo

pátrio ;
it. Do historia universal o do Urazll,
Haverá ainda em cada estabelecimento tros professoret: um

do desenho, um do musica e um do gyinnasüoa, eigrlraa o ovo*
luçdei mllllftros. quo nllu farUo parlo da oongrogação.

N. ttl
Au art. 3IS — A-icrotcentc-so In ilno : —• logo qoo zoja creada

a cadeira desta ultima.
N. t?3

Aoart. 310—Dopula da palavra —JlalriliiiIJaa — aubattlua-
mo o resto do ártico pelo sogulnte; — pur annos o forma que em
regulamento fur determinado,

X. tts
A-icresJonlo-se o seguinte :
Art. SI om «irludo do no/a orsai.hajlu do ayranaalo Na-

clonul, houver augmouto ou diminuição do otdolras no plano do
mos mo Instituto, tambjm lorão harmunlcamonto supprlmldis
ou areada* Iguaes caduiras no tljmnaslo Mineiro,

N. S2J ,
Au art. 318 n. 2 — Kitpprlma-so o vocábulo dUtrlotaes. Ao n.

1 ora vo« do— 108)00 — dlga-ao : ounalanlo da lalitlta o aoorM-
cenie-so : ti. 3 — prova de que o matrtiulando nao loffre molas-
tia lufocto-cuutaglusa.

N. 2t8
Accroioento-so o sogulnto:
Art. Será pcriiilttlda a matricula era qualquer dos *B*jf^

nus, dosdo que u candidato so mostro habilitado, de conformidade
oura a. proaortpcüo. doata loi o .0.1 rogulamonlo, naa maiorias
ensinadas nus aunus anteriores ao cm quo pretonder malrlou-
lar-se. "

Paragrapho l.o Os alumnos do Oymnaslo nacional poderão
mairlcular-so no Oymnaslo mineiro aproientando oortldão di
mitrlcula naquollo oslaboleclroonlo. ou dooumento que provi
lorom «Ido approvadu. om qualquor do. anno, do roapooll.o
ourso,

Paragrapho t." Modlanto guia dada polo roapeotlro rollor.
podorão, om qualquor opooha do anno laotiro. aor admlllHo,
á froquoncla das aula* do mesmo anno.

Aos alumnos matr Iculados em ura dos dou* estabolealmento*.
rllcllo passar de um para outro, apresentando a oompetenl*
gula dada polo reitor.

Paragrapho 3." O enxoval du* alumno* Interno* o 
'objectos

noooaaarlua para o t rabalho das aula, sorlo dotormlnados eia
regulamento,

1'aragrapho 1.0 Nu prlmnlru anno Ju Inlornalo nfo podar»
matricular-se quem lenha mal* do II anno* d* Idade.

1'aragrapho 3.0 Kmquanlo oão ampliar-a. a oapaoldadtd,
aolual odldolo do Inlornalo om lUrbaoona, só sorlo admittidós
até 120 alumno*.

Noostornato, a froquonola podorá sor do lautos alumnos
quaulos comportar o ostabolMlmonlo, morooondo partloutir
attenção as oondlçflos hyglonloas.

Paragrapho O.o Oa alumno. oonlrlh.ih.lo. Ju Intoraato p>-
k-arãua aun.iiJa.lo do 30380)0 rola aorrespondoulos ao ana»
loollvo • quo poderá, sor ditidtda am prosta;9os porlodloas.

Ksta disposição nãu oomprohonde o oorrcale anno loollvo.
Paragrapho 7.» Nas soorolarlas do ambos os ostabolool-

momos do Oymnaslo mlnolro, no dia It do fOTorolro d, oada
moimi oa.ljlra.lo quo Irala u paraçra;.l.o anlonur. o go.orno anuo, abrir-ao-tV a matricula quo será aaoorrada ao üm do re-
profurlrà,-—l.t o quo othlhir melhor** notai de habilitação ,• ferido mez. *

¦-•¦-• ~-*>*mjMmÊwm
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MHCTAS O-SXLilBB
Kit* praio (f improrognvol.
I>aragrapho «.° Nonhura alumno oxoepto ai grati lloo,

pod#ri prestar owrao ou matrlimUr-mj qm qualquer anuir, do
Ormnaslo «tia que «o mostro quita oom o The*om*o do Kfado

A matrloul» podari tor folta por procurador oa reprjsen-
taate* legaes do matrl.n.landn.

Ni Stf>

Ao arl. 311" —Bm ""! 'Io — 30 — d ¦ ja-ed 15 o aniroicoiito-ao
o «•.gi-lnto; *

g unloo. Na letrnnda qulnzcua do tutu da fererelro harora
outra época do iuiuk Jo «ull^l-onai.i o Unae* para oi quo por
motlro do moloitia prorada ndo tlrer-nu podido oompareojr ao

proratdoflmdoanno procedente
*f. tao

Ao arl. 330 — Km voz do — dezembro —diga-se; novembro.
N. ":il

Ao art. 333 — Riu tox <1« — nu* termui do art. 30 do dao, do 8
do norembro — dlffa-hy — mo termos do art. 8. * do doo. Fodoral
d. novembro d. UOO.

n. tat

Ao art. 350, | I." — Aocresconto-so U fina :| O pi? a mento «ora
feito ca loorotarla do eoiU o-i-aboloolmouto.

X. 333

Ao mesmo artigo I ? • — Km tox do regimento dlga-so: — ro-
gulammito — o depois do — dczti proousso — a¦¦¦r-i-u-aut.----.-j-—
o forma do pagamento da taxa de exame.

N. III '

Ao art. 330 — Hubstitiia-so o segundo porlodu do | 3.* pelo
Mffulato;

Doli lentes do fyiiui.xlo. dnl* pruf-js-ioree partliularee qao
¦oasl taram a nomoaçlto, um lauto da e-toola da pharmaol», o
reitor do respectivo eitabeleolmeuto, ou oatro inom-iro do omue-
lho dlrojtor. oomo presidente o matt um exa tu Iua U>r do Urro ao-
masçio de gororno.

N. sa.-.

Ao art. 35ti — Km voxde—o artigo — dlga-oo —• prooorlpla
por ei ta !«!•

n. tia

Ao art. 300 —Supprlmani-zo a* palavras — meliante proposta
do reitor — o — oom approraçffo do gororno.

X. 131

Ao art. 301 — Soja nealni ruiU.IJo:
Art* Oe lento* conservaria «eu» logart« om quanto

hera «or-rlra-t-, a nio podom perdal-o* senie pala forma proa-
cripta nozta loi.

N. S38

Ao arl, 3ít — Antoponha-aa *. palavra •- lenloa * profeaaorei
— inbatltulndo o 'nal do artigo depoL do rtltorea — o approvo-

çio do governo.
K. S3!l

O art. 2ii:i soja substituído pulo seguinte:
Art Oi lente* do disciplinas nKo exigida* como prepa-

ratorlos para a admlssio aoi ourao* ouporloro» da ropublloa ou
do Ettado, ate o anno do 1803. nio tâmdlroltoagratlOoaçao
reipa.t.va. «alvo quando lubztUuIrom a outroa. conforme a**
rsgras dai substituições o durante o teinpo delia*.

x. sio
Ao art. 3»I — Aooroiooiilo-ao li> (lua : ai om eonourao obtavo

a * idelra quo ocoupa,
tt. tu

Ao art. 303 —- ffeja a««lm redigido :
Cada um doi estabelecimento* tora o seguinte pr-anoal admt.

nlstratlro: — roltor, rloe-reltor, secret ar lo-blbUothooar Io, por-
loiro, continuo, lmpootor do .tliiii.no*, consorrarior de gabinetes
o laboratório* do solenola* phvMloa* o naturaez. No oxtornatu
harera dol* «orventoi, o no lnternato além do mais um Inspe-cto
da alumnoi. do um ooonomo. um dlsponseiro, ooilnbalro o aju-
tlanto. oi sorrento* o orlado» noooiaarloa ató o numero de «oli.

| I.- O, rolloroa. vleo-rolturo». uorotarlo,, porlolroí, oonll*
nnoi, lnipeotorei de alumnoa o conservador** do gabinete* e la-
boratorloe aerao nomeado! polo prealdoato do Estado. Oa domai*
empregado* aoraooontraetadoe polo* reitero*.

| t.- Oioorourio-lilbllolhooarlo do Ititeruato aorà taiiiliom o
inarna Urroí do Mtaboloolmonlo, (ondo para laio inal, (Juogooo.

(Alloraila nnil.i parlo a roípOtlra «abolia'.
N. tit

AO* arte. 300 o 307 — Kupprlmam-*o.

N. 143

Ao arl. 3I1< — Km tu d. oitornaloi — difa-ao .- — o«t <l.o-
leoimento*.

N. tit

^tk' An nMm(> arf• I único — Km re* de — oonvldado* dlga-i*
~fi£r **- oonvooadoa — anpprlmlndo a palavra — nolla.

N. tIS

Ao art. 371 — DopoU da pala-rra — nomeação — açore*-
*mto"*ee— Interina falta pelo gororno — *ttpprlmlnd*-se o
rnto do artlfo.

N. tIO

Ae art 371 — Aooreaoentem-«o oa seguinte* .*
Paragrapho 1.° A Intorrlnldado durara emquanto n£o appa-

reoereaníldato que requeira o preeaoblmonto deflnltlro da oa-
deira por eonourao oom aa formalidades legaea.

Perafrapho t.° A dlspostçlo supra nKo Inblbe o gororno
de contratar naolçoalou estrangeiro do raeonbooldo mérito por
«o, «icrlptoi «olir, a maioria da caJolra vaga.

N. 517
Ao art 373 | 2.*-in/iac — Supprlfua-*e a palavra — dou*.

N. tia
O Capitulo v arl. 31(1 a 3it -«Jam .iibitlluid.., polo, m-

lotnlni

CAPITULO V
das sübstituiçOrs

Art, Os lentes de língua* substituir-ae-io reclprooa-
¦untepor deslgnaçCodo reitor no começo de eada anno. ourlda
a con-ro-âçlo.

Os de matbematlcas e astronomia também se subctltulrlo do
¦•«oo modo.

°* <¦< p-jaloa o cblmloa, mlaoralof Ia, foolotla , biologia, a-
***a •nj.llo, 4 m.tma rtf ra o bom a,.Ira o, do (toiraphla, «o-
ololojla a blitorla unltorial, d. modo qao a, aabilitulco» „
-^tam .m rolaçio i, a.rlo. d. Mlonolaa noito arllfo In -leada».

Paragrapho nnloo. Os professores aeriCo subatltuldoe om
¦M* faltas por quem o reitor designar ato o praso de tres me-
***• Si a rega temporária prolongar-se altu deste praso, e
flrtrno a prwa-h.ri lalorlnamonlo.

4561i

CAPITULO VI
"Dt.po.lQ&ea Goram

Arl. o. lonloi ,b obrlfado. a otfolar o prof mal dao
maioria, -uo dn.m Mr oulnadw duraalo o aaao looUvo. maa
aompr. d. aooordo oom o — do Oymaa<lo Nacional.

t-aragrapko nnloo O. loatoa darlo ll-üo, dlarlam.nlo o b.m
a,,lm o, proroiooru.

O, d.«ymna.tlca, o.«rima o orolaclo, mllllaro, dovorSo dar
aua, ll(So, na. hor u do roarolo.

Arl. Ai,: o anão do H»3, o" pormltllda no ijmnaalo ml-
ntlro a matricula avnl<» no porludo l.fal. om qualqn.r da.
dlulpllna, do ouno Mlilda. oomo proparalorloa no, ourao, tu-
porlon* da ropublloa ou do Ratado.

Art. Ao raltor do cada um do, ulabdMlm.ato. oompot.
(a,or o roapootlvo rof imoulo Inlorno, do aosordo cota a ooaf-ro.
laçlo; orfanliar ann.ulm.nto o, horário, o proajramma, do
•nalno, út oonturmldad. com oata loi.

Art. O (ovorno no re»u lamouto poderá dil.rulnar parao. alumno. dc Oyiuna.lu uniformo, iliaplo,. uodMlo, o apro-
priado* àe eitaçooe do anno.

Art. I.o-u quo ao ortanlwm a, .cintaria, do Balado,
o aolual odldolo om quo runoolona a nparllffo do laalruo{(o
publica p.aiara a, aroooupado polo Kitornato do O;mnaalo.

I-anuraplio unloo. Taubom ao aanoxari a cio o.uboloal-
monto a b.bllotfc<wa da capital, o dcara a aars-ii do ro*peottro
•oor.larlo, dovondo adoplar-,0 para a mnuu bl'.llothooa o oom-
poionto regiilataento.

Art. Toda» aa dlapo,l(<oi ntaUrialiiUni o nelmon-
l«o«, nl.itlv..a ao "¦jrmi.a.lo nacional, oonatltuom l,(l.la;<o aub.
aldlrla do tyiuna.lo minoiro.

Arl. O prol.Kor d, diaonhu dlalrlHnlrâ. no hurirlo qu.
for adoptado. o on.ino do doa.iho polo, iti. anno. do ourw.
dando dua, hora, diária, do llçSo, do modo quo lodo, o, aluiu-
uo, po»-o nco'iol-aa allomadá o auoooaalrmm.uK, dooonfur-
raldado eom o programnt\ d-rdo em rexiiUminio. K.topro-
gramma oomprohtinderá o desoobo linear, g-omoirloodo ornalo
oilo arloo ImlU-C. .oiuldo dc llcdo.do pora;wotlva llnoar o
aérea o noçee* d] anatomia. .

I'araf rapho unloo. O moaino dovar cabo ao. prof.aaon, d.
muilia o arinnaatioa.

Ari. O gurerno dar» as lactruoçOe* * Uri o* regula
monto, noo..»arlo, para a oloaucfo da pnoonl. 1.1 Impondo
mullaatótoalooo.

Art. llarerá no eiternito um professor de «teuograpbla.
oontraotado polo gororno,

I Afnquoncla na, aula< do alonocrapbla „ri parmlltlda
aos alumnos matrloutados ou nao no ouno do catado*.

Artigo, üi oaios orali-oi na preaeote lei **rio regulado*
polo. doorotua n. 001 do 8 do novembro do l«»0. a. 1073 do
t- do novembro do 1800 o mal, l,(lalaoao Moral no qu. for
applloavol.

Arllfo. Ploa o fonroo auclorlaado a adaptar ao sjiuna.
alo ralnolro a roorsaniaaflo por quo paaaar o ffjrmna.lo aa-
olonal, dlatrlbulndo a, cadeira, ornada,, ai(undo o profram-
ma Instituído e duraçio dos aurso*.

Artlzo. Loi» quo ao publique a preaonto lei anlrara am
rigor na parte quo nio depender do regulam*nt'i, no qual
doa o gurerno auotorlaado a impor penas de multa* at» X'.-08000

Rupprlmam-«o o* demais artigos «ob o*la e.tlgrapho. (S. It)
O gororno, desde qut entre cm exeou«*au a protento lei

nomeará reitero* e rloo-reltore* do O-rmaaslo Mineiro, dlre-
atores daae*Jolas normas* a de pharmacia e rlce-dlrectoros
na ftírma por ella presorlpta,

Art. Aos professores de Instrucçao secundaria, fora das ho-
ras das reepoottras aula*, sera pormlttldo o ezerololo do In*
dustrlas liberaes, para que se mostrarem legalmente hablll-
tados,

Art. O aolual impe-tor de alumnos do externato oontlnuari
a peroeber o* renolmentosquo tlaha pela legislação anterior.

N. tl>
A' tabeliã seja assim modificada:

TABELLA DE VENCIMENTOS (A)
«III.. UIUT. TiT*f.

i..nio, t:loo|ooo l.-toalooo 3.-000|000
Pnfoaion. i:«i)og(ioo «oosnoo t: 1001030
Soorotarlo blbloteoario do lator
nalo  t.-OOOSOOO l:0O0|0ÚO 3:000|>I00

Idem do oxloraato. . i . . . . imofljdna ro|*$l fiaoolooo
OratilIoaçCo ao reitor do lnternato l:f0o8O00
Idom ao do externato 8008300
Inipeetordoalumaosdo lnternato 1:0008000 8008000 1:1008003
Inspector de alumnoa do Rxter-
nato  aoosooo iooiooi) iitoolooo
Üratldcaçio ao oonserrador do

gabinete desolenelaa ph;sloas
o naturaes do lnternato, de-
pote que sa organisarom easea
fablnolo  . . . OOOMOO

Portalro  0338331 miúúil iitooiooo
continuo  aaoioao 3331331 noooiooo
Sorronto  t00:000
Taxa de matricula  408000
Taxa de exame .... .  10SOJO
Crtldlo do o,amo  S'000
Rmolumentoa de oada diploma

do bacharel  1008000
N. tIO—A

A matéria do titulo VI sobre Escola de Pliariuaola seja
oollooadaoomo secçio V do titulo IV, logo depoia do ensine
oommereUl, eom aa seguintes medlnoaçOes:

N. t:,o

Ao art. 304 — Seja substituído pelo seguinte:
Art. — B* de eua aompetenola eoaferlr diplomas de pharma

ceutloo e titulo* d* bacharel em aolenola* naturaes e pharma-
oeutloas, o bem assim examinar profissionaes formado no os-
trangolro. afim de lhes ser perraittido «xereer a profissão
no paiz. -*

S. 131
Ao* arti, 383 * 380 — •upprimam-se.

M. 2 it

Ao art. 387 ¦— Seja sabatltuldo pelo seguinte :
Art. O eurso proflsslooal, que o* de tres annos. oumprehsnde

as seguintes materlae. que «t-rSo ensloadaa oom partloular
applicaçao a pharmaola o k matéria medlea, especialmente a
braiil.lra: — pbj.loamwlloa, chimica Inorgânica, mlaoralofla,
botanloa. soologia, obimtca organlea • blologioa, matéria me-
dlea, therapeutloa, ehlmloa analjtloa, toxlcologia a pbarmaeo-
logla* Batae matérias «Io distribuídas do modo seguinte:

Primeiro anno
l.a Cadeira : — rbyli-» niídli-a
t.a Cad.ira . — Chimica Inorgânica o mlairale-ia.

•tysMtste ssm
* 1." Cad.lra : — Ilolanloa • loolof Ia.

t.a Cad.lra • — Cblmloa orf anlca o nu-ti. do ehlmloa Uo-
logfea.

Vkreairo anno
l.a Cad.lra : — Uatorla medloa. oapwlaliMato a braill.ira

o therapeuiloa,
t.a Cadoln: —cblmloa anal-tlon . loiloologia.
3.a Cad.in : — PbarawcUa thoorka . prata».

N. tit
Ao arl. 3,0 — Dopol, da palavra — freqüentai-*. — acona-

oente-ee: antee da eua eompleta orgaalaaeSe nio aerâ ra-
muneraJoo blbll.lheoarl o.

*». Vil
Aa ui».n.. art. Saí — t.o período — l-a.aa aMuatltalr .ora

arllfo aiaim redigido :
Art. O bal. cal .drallco . o labitilulo preparador torto aab

aua guarda . Inipocelo o roapootlvo laberalorio. gabinete
ou officina.

x tas
Ao art. 300— Haja au-i.llluldo polo aogulnl. :
Art. o dinstur . o vloe-dlreotor wb d.

Oorerao.
N. »

notu*t;£o d*

Ao art.aot — «.Ja auballtuldo pela .rgnlnl. ;
Arl» O dino-orr o pnaid.nl. Ja ooagraga-Io. aaalm como

da, commllado, ,m quo Ogurar no oaraolor da leate. . in-
euiabo-lhe:

I. PrMldlr «dirigir toda. a, utitit da oongngafta.
í.- Convocar a oungnca-Ia. nto ad noa cau. atpnua-

monta datormlaado*. «orno aaqnoUa* «m que, ou per dellbora-
tão ,.u. ou a nquarimento do qualquer I .ato. f .lio por ,.-
crlploo eom dealarajáo doobjeitoda oonvooaeto, o Jnlgar a»
c.aarlo. iii.r.v.n Io - dia o a hora d. r.unllo. de forma qu.
.v|l..aacmpro quo fír poolral. a inl.rr.ipelo do, trabalho,
o-tt-olartu,

3. • Tr.nimfrtrlr. «oi elrcumtUiieUs STraro*. pura outra
»%•.¦.¦. i;<j a raualâo da concroraçSo Jk t-oaroacada, alada aooase
«m qu. cila dava v.rldoar-., em epocaa corta., o anapoader a
Mi.to quando .olornar lodlapenaanl eila audida. dando om
qualquer dae hrpotheaa,. Immodlatamonto parto ao govora.
do« motivo* do -ou prooodlmouto.

I.' Nomear oommlss&o.. quando o objecto dalla* fdr de
simples solemnidade. ou nio tír do expressa oompetestola da
congregação.

3.* Assignar eom o* lentea prooenleai aa a-staa daa aessoea
da congregação e a oorrea pondcacla official. assim como lo-
dos os termo* e dsipaohoc Urrado*, am nomo ou por delibera-
çloda m««ma eoagregaçSo, ou om rlrtnda de-ta 1-1. cu por
ordem do gororno.

a.' Kuoutaro raior otooular a, declafea da congrega-Io,
podendo eobnalar aa .ua ,ieou*aa, ,1 aa Julgar Ulogaoa oa
InJ uilai, do quo dará ImmodlaUmoalo parto ao prc.l J.nie d.
Ratado, ao qual compete ne«te ea«o do»ii*ao dodaitlra-

7.- DoUrmlnar o nt ilar o Mrvico da aoonUrla o dablbllo-
tbeca e prorldenclar sobre tudo quanlo for neoessarloparaas
seasOesda oongregaçta, oelcbraçio do* acto* e earrlço da* aula*,
gablaatee, la,borAlorlos o offidlnas pharmaeeutloa*.

8.* VUlUr o ourao e a**l*tlr todas aa rasas qua lho for po*-
slrel. ao* acto* a o-<arololo« e*colare« o rolar pela boa ordom o
andamento doe mesmo*.

9*. I*romor*r o aperfeiçoamento doe laboratório*, gabinetes
a ofllctna pharmaceutica, solicitando do gororno oa propondo á
eongregaçle ae prorldenclas que nio estiverem nas sua* attrl-
bulçdee.

10. Vaiar pela obscrraacia daata lei o propor ao gororno tudo
quanto fur conduoento ao aperMçoamento do enalno e ao regi.
moa da Kejola, nto «ú na parte admlalstratira qne lhe <-' portea
conte, como aluda na parle acUntldca. deroado neste oa*o ouvir
prerlamente a .-ongregaçXo.

tt. Kxero«r a policia no recinto da B*cola, prooedendo polo
modo prescripto na .ta 1*1 o no* regulamentos approradoe contra
OS que perturbarem a ordem, o empregar a maior vigilância na
manutenção do* boue costumes

tf. Nnaponder ato'oito dia*, com priraç.To de* ronclmcntoo
todos os ompregados da RsooU, á exeopçao dos l*nfo«.

13. Consoder aos empregados de qu* trata o namoro anta-
rUr, dentro do um anno, at* 13 dias de dispensa do serriço,
s nu projuizo aos seus renclmentos.

11. 1'ropor ao presidenta do Kstodo a nomeação doa enpre-
gados, cujo prorlmeifto nio depender de concurso.

13* Mandar fator a* déspotas auetorlsadas por loi en urdo-
nados pele presidenta do Estado.

10. Attottar na folha mensal de freqüência o cumprimento
de,derercs do* lentes e empregados da Rscola.

17. Kaiorrar dlarlamealo . ponto doa lealoa. aotaado a
falta dos qua deixarem de eompareeer áa hora* mai-cadaa ao
horário,

18. Deferir Juramento eu affirmaçeo, e dar possa aos leatea
e mata empregados,

19. Apresentar ao presldsnte do R«Udo, no fim do anno
lectivo, um relatório oiroumstanelado «obro todus os traba-
lhos da I-.-tc-.la o occurrenelas mais importantes.

tO. Prestar ao governo todas as InformaçOei qu* lhe forem
exigidas.

S. tS7

Aoeroseentem*e-> ao art. 391 os segolatee:
Art. — Ilareri uma 4.* serie, qae se e-naperã das eegula-

te* matéria* : — anatomia descrlptlra, pbyslologl», historia
natural medlea, cblmloa blologUa o modielna judiciaria, ao
qaaes serie distribuídas do modo sogulate:

t.* Cadeira : — anatomia deserlptlra a historia natural ue-
dica ; f,« Cadeira : — physlologta, ehlmloa blologioa a medi-
edna jadlolarla.

8 unlco. Os alumno* do t.o, S e o 3.° aaao de carta
pharmaoeatlco poderio freqüentar: oa do t.-> aaao a aola
do anatomia daaorlptira, o* do segundo a de pbjr*ltíl<>gU. o
oa doS.e « ,)« medicina Jadlolarla.

Art. — *vijl. atai a r» ligi 1 • : — S fj,;ilti 11 *«•. pharma-
eoutleos. legalmente dlplomadM, a oste*.-£o do titulo de —- -ii-
ehttrel em êelenoint nnturan * piutrmaceutieat, doveado para
esse fim ser satlsfaiUs a» ¦ogulalc» coadlçOos :

t.- Pi gameis to das taxa* a emolumentos eatlpulades aa ta-
bella — B«-- da presente l»l. para assa fixa.

f.< Freqüência obrigatória nas aola* das matérias eompo-
nontei da 4.* serie.

3.- Exame de habltltaçlo prettado sobre as matérias da 4.*
serie, constante de ama prora eeeripta sabre aa peste sorteado
dentre oa formulados sobre todas as matérias da serie ; do uma
prora oral sobre pontos rorieado*, a para esse fl» formulado*
pela congregação, dereado «cr sorteado um de oada matéria; a
de proraa praticas, a Juízo da morna da exata*.

4,* Apreseataçio de ame dissertação- ««cripta, qae poderá
ser Impressa, sobre am ponto ese&lhido pele csili-U-io dentro
aquellas qae, sobre ai matérias da serie, fere» eom aates-s-

daacla formulados pela -roagr*raçio. e defsaa da theeos se^ra a*
mataria» da eari*. dereado é oaadldato «ecolbor tre* Ueaee d*
cada mat«rU. Ae oaadldau eera ooenedlde am prazo, swaoe* ase* •
pirlor a tr.a mmm. para a?r .ao.ur a il.i.na;!. MartpU . 

'

para oitudar aa mat.rUi da< IbMaa.
I I- OeanJidalo a.ri arguldo aa dln.rtaçto ,acrl;t. • aaa

thMeapor ama commlaato d, ciai. ImIo, dnlgnadoo pela ao a-
gr.ga.ao. danado a.rdltarmlaado .» xUtuto, da «Mia.
tempo qua dere durar a arguto, qoa jamais pe-aeri aer lafi
rlor ã ama hora.
. I t.. O oaadldato qu, llrir algam trabala. propi-i. aoira
Sora. fauna, thirap.qtl.-a .a autoria madlM brull.lrai, po-
d.ri Imprlmll-. .ratulum.au aa I jp iraphU 4. K.Uio. aaa-
dLaaU taocMatli-i»nio d* gorora*, <,a-i Jut-rari da caw. o aiva-
..nL.l-0 luUanli Maa a dli..rta<[o mmtfU} om.ritodm,
trabalho ..ri aqaiutada pala camlivlooumlaadora o lalalri
aa aola qao tiver .I. mt oblUa p.lo candidata,

Art.
Taaabam aoa pbanaaooallo.,. l.g.la.al. dlplomadaa, qo. aãa

qaotraaa anjoltar-.. i, fnqaaaeU obrtgatarta aaa a-la, 4aaa
¦ataria, dal.- utli, .' raoaltada aobtoa-I. d. titulo dl —
baabaral «a aoioaelae aatarao, . pbara,,.oatl.ae. dao «o ftu
eojam satle/elta* a* sogolata* eoaálçO-ts :

1.- Pag*-u*t-to«» aUa taxa* e «catlum**!**, «-vnf-armt prvs-
ororo o artigo aataocdast*.

«.* Rum. do bahUlta-b praatado p -r.nl. a maoa «aml
aadorada (*.• aarla. aobra a, aaaterlaa da n.-orlda aorlo. K.la
exame constara de doae proraa eewriptaa. aoada cada ama sojagej
ponto d, matorla da oadllra dir.ru. danado ur awtoado. Ia;.(o
as asalerU* como e* poatoe ; da mzaa prora «ral raga aafcr j ***t*
ama daa aularlaa da urla. . d. pravaa pralloaa. a jabá da
zaeea oxamla^adara.

3.- Apnwatatl.d. dlaatrlaft. wei.-da.4Maa d. taeaaa o
rarnldado d. aprowalar algaaa trabalho próprio, tedt na om
dl-Mo do artigo aaleflor. Mada a argul;Io falta perasta o.m-
mlaaio Uoatloa a d» artlg* aateoedeaia a alo djrea.de dxwa.*
tótnu•* d* hora o msia ; aa thasao %*ria em aarnefo do «i«m f\r%
c*a* -gaateria, AU *«rl*e.

Art.
D»d« qu, o oaadldato atja appnrad. p«U ¦¦¦lala.f. «aml-

nadora , juliadora, a.r-lh^i coafirlioo Ulnlo do— la-lo~-l
rmtevHCí** nm%Mr*m # fkmfmnotntieat—, mo qual oecaUrã
a nota daal obtida.

S. tst

itferosewatdt-eaaaart. >9t, • eejralate);
Art. Havara am vlo^dlnclor qa. •nbiUtalrá • dln.lv

em iua« faltas o impedimento*.
K. tt,

Aoeraaooat^M aa oplgrapba — Sabatttatoa — pr.paradem

K. !«3
Aaoarta.3n.39l. J»S. 3N . 3.7. — S.jam aubalilnidoa f*.

loe oagatate*:
Art. Haverá aa Ev:cia da pbarmacIa nove Iantai Hlboé>aUoa

• dao. .aaotltato, pnparadono. medloot oa pharmnceotUe,. Ur
galmaat. haVilludoa. aa qsaaaqaar peaaoaa qoo apnMalanat
Utaloa aolaatldoaa valldoa. .aja xnailafto Octri a Jabá da
ceugregaçXo o de gerorao.

Art. Oa Lato. catMrallooa o auballUlaa aá pardwf.
mus logarM *l forom oo»»Umaado« aoo tonaae das anigee) da
presente lei.

Art. moahuta lama ou aaballtat. podará r,g,r «ff^llia-
mente mala de amaeadelra.

X. t«l
Aa art. 398. Djpel* d* 1-iatez,— acirüoaota-.e ; — • as) sa-

b.tltutu.
N.ttt

Aa art. i*t. — D.poia do UaU — aoonoooate m «a im aab».
Utaloa — ,ub,tltalado a palavra — uerci-lo — pala — gow-

K.IU
Ao art. 400 n, 3— -.ubititu*-»* polo aegaiata :
Aaaij,l(faHto,aianaiptoidai freau — . o-aryi..

ea toírr qaalfaer yo.lc ia aaalaria, /Viu po- uu aiimmli
dooowjMolad«lraaeU«>na<aabrMdnlpiaa<M fato -.a-»-,-..
Ção.

X. til
Ao art. 100 — i nnloo — laia aaalm nJIgldo :
| aaloo. O director organizar* ama Usta eom es Matas d* Ia»

d.,o,w-adidatMhabllltadM, daatre oi quaee • pmidule n
Sstado fará a |s nomeações.

x tu
A :cra»-e&te->t-* s «*suiatc ;
ritrtigo. Floaa mantido* os pra rima alo* da* astoao* bate-

càt-)«dratleose *ob*tltato* pr-aparadore*.
] uni.-o. o primeiro provimoala dai dou cadeira, da d .

Hrto uri falto, ladopaadoalomula do concur.o. paio pnal
Janta do Katado. qao nomeara paoenai d. reconhecida ldm.1
atai*.

X. tM
Ao art. 101 — » -ja aaalm redigido :
O* «abstltutos pr*p-.rador«i aerle dlttribuiio* 4o nri$ aa-

gaiata : am para ea-ta ««rl*. e am o~*p*ulaii*tsBte para a ea-
deira de pharmacia.

X. ta-»
Ao, alta. lat, 1,3 o 101— Sapprbaam-ee.

X. td»
A.art. 403 — Dapcii da palavra — mjiUr — tupprlsa-u

resto de artigo.
S. CM

Aa art. 400 — Cpoi, d, — blbliatiecario — accraacanla-BO
qaaadoutinr ergaaiaada , n ala.— *¦ -ei de — |uH-
ciaco.

K.t70
A*a arta. 407 a 10* — «cpprlaiam a».

X. T71

A. art. 40» — Saja auballtuldo poUugaiat* :
Artigo. O anno leetlrs da e-soela do pb^roacia prlselpla a*

primeiro dia útil da mes de ou.abro a tetmlaa sa segueda
qatzoaaa do mas de junho, haveado doas rpecas de eaamas, ss-
ns*ç*a-3o uma do primeiro dia oUl da Jolho em dlaata a a ««tra
do prlmaln dia alli d. outubro am dlaata.

X. ttt
As art. *lt— Ea.ii Ia 40 — dlga-ao 30 —ao.rMiaal.ee

\n fine: oa mesma cadeira.
x. t-a

Aaart.4U-S.ja aula redigido:
Artigo. A matriciU sm dirtrao, aaaoa ia Mula

macia cttulrtlra aa lnacrip*Io do aui ia aaaildat.
potanto Uvro da taccla a ao pagamento ia primeira prwtafto
da reepeeüva taxa.

| 1.* O* aloman oatricuUdo* b* escola de pharmaela oi
Hrto a InKliir, a --tas». .epli q«, ti-.na pig-» a lipt Ia
praita;<o ia r*f ootlva taxa a dap^ia «a. aantntafaai um-

•-:."*¦
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562 i^ixtAs GEBAES
•SO** ; — n» d. - a;. . ¦ ¦! ¦ aj',-; : . *., ii«* :;.ti"rui doí', Q« i.J
9*' «la »;tprn*.*ci« «»•» -le I .cm Jul.-Ji .«.,.,..¦«..¦ i ;¦. ¦• nm o«a-
n»n» ilT|»t.rmfUM, frx:i«•««•, arThtuetuj, hlf«bn o •,*<*> nolrl.*
eloiiieiiUr. pTí".i«dui aa in«pc:tori» fftr.lt iU (u-tru-çln |t I*
Mio* du Ittti áf J*»fiirt», im pjrmiiaiiu utiiiuiru uu om outrua o**
fchel-niaiuwat»-» a ullo tiqai^arsdui.,

15 *0* .-..,-¦ ;,.t HAtrimia-io*, i-4-.iw oaaa ua iumiU-
"'"""i*. •Jipl..un»dut. pir líi.t.tnif.Ji-a 0*trM£«Ír*t« potlatrlo |>rua-
*<•¦* x»Mnt* lirroa «loa ...-*¦-.•?¦¦ .-,;,- li «« ,lt, 0 ¦•. !•¦ ijiio ji i-
cnaiu ** du*» (tr«»u.c ¦ • : , . «_.r.-i,v.ttu, « di.---.-lj ijiij o .ivim-i
«I* uu. «iiuutnjk pro--><li4<> pel a ap.apurAçío uMnh itt-t m.il -ri i»
«li. * ti nu lantrru.r e j.».-^ .-. ¦¦¦--,..•. cvisiJo»; oa pro(lWltt-fl.Mt o»'
tr«,M(rnir.a» -ai<i t*->a*u> du* ....... Jo pf-a.*&r 4 torto*.

M« c\»iuf*-» livra» ciuitUriu «1«
tAi^iii, v«^a, a d-ta 4iui»ia pru.'*» oi rl^ta, oril
f.«r,ini fur m>Ubel«õi(lu uo rr-jrulaiuentu.

Art. 5.- A convocação doi membros do con-
sellio para se reunirem em sessão será feita com
a antecedência precisa, alim do i|iie formulem o
seu parecer por escripto sobro o objecto da con-
sulta que lnu sorã coiiimiinicaio no aviso da
convocação; salvo o caso de consulta sobre as-
siiinpm por sua natureza urgente.

Art, ü. • To.las as deliberações do conselho
serão toma-las por votação nominal o conside*
rar-se-iío adoptadas as conclusões que obtiverem
maioria do votos.

Art. 7.- lias deliberações do conselho so la-
vrarà uma acia, que será assignado por todos os

a pr-.a arai da iiaiiiu membros ]ircseules, com declaração das concltl
|>r.*li m, OOD*

X.

X.

jpj-rl t

*rUr<>

Ai« »rt-a. siri.

it* — <upi»riiM»-»«.

N. *:«

í • i-"l — -Mijtjtrim

x. s;;
Ai. HTttzu 4?fi —*;•;» •»iih*.tlmij„ p.j

:t?i* >

soes om que tiveram sido vencidos.

CAPITULO íi

AMiffo. Iir.«.tu »nn ripar

p«<lldt. p»r» «ntnnuçMi di lei
•n-«a»« polft prctinnip lei, ü-ini» o ;
«•lidar m«m di«.»(i-ãI'Ati flt.iu a*. 4

p-aT-ir. a»%r Iliu ííiu ri-;-uU.urui..

¦¦ ¦« -suinlfi :
i;.'.r>*. Ju r•{•MllM-l;
-u ¦ ííiu tiverjtu »

¦ur -rno a i -.t r,M,t., * oun-
i fr«««ata lei. •-*..-• liti.i.i

Aft M-iitfti íís — Aaires.-itmtr-»,, 0I *B;a(ai3I :
Artijo. A auuc»; .(a. r,l4,.,,r:rr, ao» ntatata» Ja aa-ol»,

u.u aup-urarã. du eui.rui,. »;„ ,J o-.uavaul-iit. liur.rlu para
»- »ulaa, n». «.taWiu a. onHU-aa. .lua alam. 4a. nata-
ri-. Jr. uda ««nu. .,. .u.J,,. |».r^-,. , ,_ „. 1 .„,„ jtria ,,„„,ro
auU. pur a. uau». d, «ur. . úala o»-» uu,», ..„a0 ,n, „ »u.
t.. praiic. aarla i. qu.trj bur».. . J.r ,uJu u. aaaatn oonatar
d- ,.™-.. tuounaa- . pratlaaa. . ...ua;»,,.!., pol», ulliu.»..

Arti-,.... íh rim-urN» »or-.t. foliei om pron-iiçi J,
«1.'ü1b do C»t*du «n da pe-é«it« d-» %m cot
«¦..nnj.Ua,.

K. r-,>

|iri)*l-

. p»

"'•f'»ff«' itnunuá

Art. (p-tr* u AltjKrit;*** iranalforU*».)
Tm-^ia»dm „, lr4i,4,„„ j„ ,ttu,, ,noo ,,.,iv„ fritialpltalM».„ j.u.ir.. d.. . ..rruut-«n«„. .. mi,, d. r.cula do pharmacia•a r-urtr... „., ,r,„„,r„ dl, ulil -. d-u,,t>. ,ru prulilac,fuiur,,. ,.ud» t.„.k... l„;xr „, .,.,„„ d» Ma;aa4a apoca.

- NlalmUlUat-kn Jtrlav

TAHEI.I.A — B
•**¦»»•- Niur. Mt*t

-'"""' "CI-.-JÍJO. l.-„,io,o i:aio]Mo
..r..ln4»riu .„ dir.it,,r. . ,,,,80.1
K-wataria Uullutauuarl. t:-a..S..n a.„SIJJ 3.-OM30M
l..ut. .ul...,tuiu pr .p.r.dur r.,.,.,.*,. „i 1-oMj-o* J:üo ,S0d,l
A.U.I.U.U.. aou«u,„ |M*HM htoogoao
•¦""*"- -¦i-K aJI.UI l:lJ0a„w
i""''"' «W.;»1. -|„<-.„. 

í|0j„0ll
T**»i-.lo ti.-.lri. Uliv OU qua-al-

yuur dita »»rip-. tu,; pru*-
talíij» .... .* " * - I nt.i ul i

Kimilummuttm Ji tli|.Ii,n.n. I ¦iijÍ in t
I»Ilitta dn t.* l,»r^ a«i«slett-

¦"•« ><»'urat.« ¦ pliivria,»-
«eilta0.au • * - • SOOfiOO-)
* •tniii.-a.d-. áa iuni ea de

qu-.1«|utir <(u.-tttunBt,. ,-t,».
«etften» •.rt-r-ilj-.ri». . . •-ÍH-tB

h*U d»> -âwwHaeeSn, « dej-alJa^d^ Ulf* —C(«né(/u -I* tlrtUt.—

.-.«•onimis.s.'iii .le redocçno aprcseiit.i a sejiuin*
te iiila.,;;",,. tiii.-il ,lo p:-o>vii, n. -.'7.

Sala d;t- i-,.iiiiniss«'>*-.-, 0 de julho de 1S!)2.—J. y. Xaric-da Ve ga. —C. ítrüo.

O Coiii-ivsso
creta :

i-bojecto x. reT, Ixj SENADO

«lo Estado ile Minas Ceraes de-

TlTl'l.t> I
im SEItMrO SANITÁRIO D(l EST4VIJO

cai-itclo I
li; conselho de saude publica

An. 1.- Haverá na «Tipiial do Estado um eon-M-ibo ,ie sami,. pul.ii.n. espeeialraente inenm-¦ido d.- interpor par.^-r acerca das ouestòes delivrem.«- salulind»d,. geral sobre que fõr con-sulT-tdo p-lo governo.Art-ri.* o cnseiiio de saude publica seráo ..posto: -,1o M,,r..iai-io do ii.teiio,-, «oino pre-siileni,-; d,. „,>p,H.tor de l.y^cne, do adjii,,,,. do.ii.pertor do diw-etor do insütuto va,vin do.lir.-f.or da Esoola de Pharma.-ia. do eoiHuitbr"';¦,n',;'Va,",-c,v,-V''a',p'v,;i,*l,1,ura' «mmercio
saiiu (asn ,l„ Miscrii-oiiia c do presidento daniun.cipal.da.le da «apiial. sendo esto encar"ofite,il..,-.,vo quanto aos ires mumos. deveu lo aaceitaçiK, ou „»„ aceitação ser communicada ao

raruprapbo unii-o
limemos, pelo m

As sess.vs do cou-ellio ile sa11(|t. <,,

<t secretario do interiorsera snb-tiui.lo.em seus imiasl:
jqiector de hvg.ene.

Ari.
e.lT«-<iu.ti-.,o quando o sc-retanodo interiorõluT-
tr.-u- ítonvemenKi, ou quando o inspector «le hv-¦Ticne o i-equei-er; n.-llas x-ivirá «le socreteriooit» .nsj«-c:ona de liy-íicne.

A11.. -1.- l-aim haver -sessão do conselho dosaude publica,e necesuin «ju.- esu-japi-esentea
maioria drr* membros do me^mo .-onselho, oiiualfuuccionHnt na -avretai-ia do interior.

Da repartição de hygiene publica

Art. 8.- Fica creada uma repartição do hy
giene publica, subordinada íi. secretaria do inte-
rior e composta de uma inspectoria do hygiene
na capilal do listado o do delegacias de hygieno
nos municípios'

I-aragraplio único. O instituto vaccinico soiíi
annexo, do accordo com a iei u. IS do 13 de no-
vembro do 18'J1, 11 repartição de hygieno pu-blica.

Art. !).* a inspectoria d» hygieno publicase comporá de:— um ins-iector do hygieno e
um aljiint 1, ambos médicos; um aiíalysador
chimico, um secretario, um ollicial, dous ama-
utienses o um porteiro.

§ I," O inspector do hygieno, o adjunto e
o analysatloi' ciiimico são do livre nomeação e
demissão do governo; o secretario será nomea-
do on demittido p.do governo, mediante pro-
posta do inspector de hygieno; os demais em-
pregados serão tirados do quadro creado peloart. ti.- da lei 11. (i de lli do outubro de 18'JI e
go/arão dos mesmos direitos.

S ti.- Km quadra epidêmica, o conformo o
exigir o serviço publico, poderão ser nomeados
pelo governo, mediante proposta do inspector
do hygiene, não só médicos auxiliares. como
os desinfectador.es que forem julgados necossa
rios.

Art. lu. A" inspectoria do hygiene publicaincumbe:
SI.- O esUido de todas as questões relativas

á hygiene publica do Eslado.
§ •-'." O saneamento das localidades e das

habitações.
8 .'!." A adopção de meios tendentes a provo-nlr, combater ou ntteiiuor as moléstias endemi-

«•os, epidêmicas o transmissíveis ao homem o
aos animaes.

S -I." A organisaçâo, direcção e distribuição
dos soccorros du assistência publica aos necessi-
lados, om épocas normaes o epidêmicas.

S .õ." A indicação dos meios do melhorar as
condições sanitárias das populações industriaes
o agrícolas.

S 15." A inspecção sanitária tlns escolas, fa-
britais e olllcinas, hnspltues, hospícios, prisões,estabelecimentos do caridade o beneficência,
quartéis, asylos e quaesquer habitações cullo-
divas publicas e particulares.

S 7." A lisealisação da alimentação publica,ilo consumo (, fabricação de bebidas nacionaes o
estrangeiras, naturaes o artillciaes, bem como
tio commercio e exploração das águas mineraes.

S 8." A lisealisação de exercicio da medicina
o da pliarmacia.

S li." a policia sanitária, .sobretudo que tli-
rectatui indirectameiito interessar á saude dos
habitantes das cidades, villas e mais povoadosdo Kstado.

§ 10. A organisaçâo das estatísticas demo-
graplin-sanitarius.

§11. A lisealisação sanitária do todos os
grandes trabalhos do utilidade publica, dos cc-
mitorios u do todas as construcçõus e obras sus-
eeptivois de comprometter os interesses dasaude publica do Kstado.

Art. 11. O serviço da vaecinação o revacoi-
noção será regulado pela lei n. 12, de 1:1 de no-vembro de I8U1, com as alterações feitas nestalei.

Art. lá. Haverá em cada municipio um de-legado de hygiene, quo será ao mesmo tempo
delegado vacciua Io.- municipal, de nomeação tioinspector de hygiene, encarregai lo do serviçosanitário do respectivo municipio, inclusive avae .inação, devendo a nomeação recaiiir do pre*lereiicia em módicos e pharmaceuticos.

S único. Para o serviço de expediente decada delegacia municipal de hygiene o vacciua-
ção será distribuída uma quota annual de 3(10$a 5UfJ$U0u, a juizo do governo e conforme asexigências do serviço 0111 cada municipio. Esta
quota será, por pareellas, entregue semestral-
mente ao delegado do hygiene e viiecinador.

Art. 13. Sempre que o inspjctor da hygiene
julgar conveniente, reunirá ns médicos u dele-
gados que julgar necessários, nlim do resolver
que-toes sanitárias o obter informações sobro osramos dc ser viço tilTectos á repartição.

OAl'lTUI/1 111

Das uHribuiçãesdos empregados da Inspectoria de
hygiene

Art. 14. Ao inspector do hygiene compete:
S 1." Cumprir esta lei.
S -i." Corresponder-se com o governo, dando

parle (los Oictes importantes que oceorreromno serviçu a sou cargo, não só na eapital comonos municípios, e solicitando as medidas quo sotornarem necessárias.
S 3." Dar ordem subre o serviço au adjuntoex-iodir ordem u instrucçoes aos delegados dèhygiene ims municípios, nomearcommissCes sa-iiiuuios em diversos pontos do Estado, 0111 eno-cas auormaes do epidemia.

, S -1." Despachar diariamente o expediente,
rubricar as contas de despezas o as folhas de
vencimentos dos empregados do repartição.

g .õ.0 Fiscalisar o proeedlmento dos empre*
gados da Inspectoria, advertil-os quando falto-
rem aos seus deveres, stispeudei-os até 15 dias,
eoinmunicaudo-o iiiiuiodiauimento ao governo,o, em casos graves, propor ao governo o quo
julgar conveniente, a bem do serviço.

is, 0." Superintender em todos os serviços da
repartição u encarregar-se especialmente da
lisealisação do exercicio da medicina e da
pharmacia o do serviço da assistência publica,uueterisando directamente os soccorros urgeu-
tes o solicitando do governo a respectiva indem-
nisação.

S 1." Estudar as epidemias, epl/ootlos o mo-
lestias reinantes, remettendo ao governo ns me-
morias quo a tal respoito deverá escrever.

S 8." Propor no governo, quando julgar op-
purtiino, a nomeação dos membros da eommis-
são especial que terá de oiganisar o código
pharmaceutico, presidir os respectivos traba-
llios o promover os melhoramentos que convier
introduzir ao mesmo código, depois de organi-
sado.

S !)." Apresentar anniialinent.it ao governo
nm relatório dos trabalhos de inspectoria.

g 10. Conceder 011 negar licença para a in-
stalluçno de hospitiies particulares, casas de sau-
de o materuidades, mandar fechar os estabeleci*
mentos dessa natureza que forem inconvenien-
tes á saude publica, por sua situação, installii-
ção 011 rogimen coudemiiaveis, ou obrigar os
respectivos donos, sob pena de multe ou elaii-
sum dos ditos estabelecimentos, 11 ellectuar, no
prazo que for marcado, as reformas o melhora-
mentos necessários, caso se trate do doieitossa-
novéis.

§ II. Solicitar do governo as providencias
que entender convenientes em relação aos ma-
tedouros e cemitérios.

fi 12. Organisar planes de soccorros publi-cos em épocas do perigo sanitário, pol-os em
execução, cum auetorisação do governo, o su-
perintender nos respectivos serviços.

§ 13. Exercer vigilância activa sobro o sor-
viço a cargo dos delegados do hygiene e tornar
ellectivos os preceitos do policia saniuiria con-
tidos nesta lei, coiiimunicaiido.se, para tal lim,
com todas as auetoridades e requisitando da po-licia o auxilio do que carecer.

§ Id. Propor ao governo 11 desapropriação
dos privilégios sobro preparados pliarmiiceuti-cos ou a indemnisação para vulgarisação dos
segredos respectivos, sempro quo estes loroin do
grande utilidade publica.

S 15. Promovera utilisação das águas me-
dicinaes existentes no Estado o das quu so des*
cobrirem, fazendo-as analysar e determinar seus
elleitos therapeuticos.

S 1(1. Prestar as informações quo lhe lbrein
oxigidas pula secretaria do Interior.

S 17. Dirigir o serviço dos delegados nos res*
pectivos miini.:ipios. fiscalisar o seu procedi-mento o demitiu- os quo não cumprirem suas
obrigações.

Art. 15. Ao adjunto compete :
S 1." Corresponder-se com o Inspector de hy-

giene, comniuiifcaudo as occurrenciasimpòrlan*
u.js que se derem 110 serviço a sen cargo, pro-
pondo asm.di.las que julgar convenientes o
prestando as informações quo lho forem oxi-
gidas.

8 2." Cumprir as ordens o instrucçoes quolho expedir o inspector de hygieno.
8 .').n Apresentar iiniiualmento no inspector

do hygieno um relatório dos trabalhos da rapar-
tição a seu cargo.

S I." Fiscalisar, em compan' ia do consultor
technico, a observância dos pp eitos hygienicos
na construcçao das habitações, representando ao
inspector sobre as infraeções encontradas e pro*
pondo a suspensão das obras, quando forem In-
fringidos os estatutos municipaes relativos ao
assumpto.

§ 5." Examinar, acompanhado do consultor
technico, com o maior cuidado, as condições hy-
glenicas das casas de saude, das materuidades o
das habitações da classu pobre, taes como curti*
ços, estaliigens o outras, lotando-os, ordenando
as medidas convenientes o propondo á Inspecto-
ria o respectivo fechamento, quando os defeitos
forem insanáveis, ou quando os melhoramentos
ordenados não tiverem sido executados 110 prazomarcado, salvo o caso do motivo plenamentejustiilcado perante o mesmo inspector.

S ti." Inspeecionar. em relação li hygieno, 03
quartéis, prisões, nsylos o outros ostabeleeimen*
tos publicí.s, obtida previa licença das auetori-
dades superiores do que taes estabelecimentos
dependerem.

S 7." Inspeecionar o? hospitaos, casas desaude, maternidades, cemitérios o deposito decadáveres.
S 8.'; Visitar as fabricas do águas mineraeso du vinhos artillciaes e quaesquer outras fabri*cas do que possa provir diimuu á gaude publicapropondo ao inspector a remoção das perigosas,o saneamento das insalubres o o emprego tiosmeios apropriados a tornar toleráveis as incoin-modas..
§ '.»." Visitar os mercados, matadouros e ca-sas de quitando, os açougues, padarias, confeita*rias, botequins, armazéns de viveres e de bebi-dos, verificando si estão em boas condições hv-gienicas, mandando inutilisar os gêneros ali—mentidos manifestamente deteriorados ou itn-

prestaveis o submeltendo a exam» immediato ouno laboratório os que forem suspeitos do conter
qualquer substancia prejudicial 11 sauilo.

.§ 10." Attender imm8d'atamonte a notifica,çao dos casos de moléstia transmissível, adontendo todas os providencias consignadas no artigo 73.
§ 11." Fiscalisar a qualidade dos vinhos e emgeral dos gêneros alimentícios importados re-

quisiiamlo amostras dos quo forem suspeitos de

conter matérias nocivas ú saude, afim de serem
analysados no laboratório chimico e analytico
por conta dos donos ou coiisignatavios. Os rolo'
ridos gênero* llcarão retidos oiiiqiianto se pro-ceder tis nnalyses, e o inspector marcará o prazo,ouvindo o director do laboratório em que estos
devem ser lüitos. lindo o qnul cessará o iutor-
dicção da mercadoria; applieando-se aos gene-ros prejudiciass ti sauilo o disposto 110 art. 51(J
do regulamento annexo ao decreto 11, 20,7 da
I!) du setembro de 18(10. '

S 12. Visitar totlus as habitações publicas esi julgar conveniente, as particulares, com pre'viu aviso nus respectivos moradores, num llsca-
Usar o regimen c a Installtiçüo dos ãnnarellios
sanitários du cujos delbitos podem advir sérios
diimuo.s 11 saude.

g 13. Ter om especial attenção os serviços doesgotos e supprlmento de água para os diversos
misteres, oxtiminando, sempre quo houver sus*
peita do iusalubrldade por vícios nos mesmos
serviços, o estado das lati itias o dos mictorios
públicos, os encanamentos de aguos servidas eos reservatórios de águas potáveis ; dovendo
no caso de tratar-se de habltaçõiis particulares'dar aviso ))ntvio ao respectivo morador, '

§ 14. Inspecionar boteis o hospedaria», es-tiilagens, o em geral os estabelecimentos era quohouver agglomeração do pessoas ou que, pur
qualquer motivo, possam prejudicar á saude
publica.

g 15. Exercer vigilância sobro os serviços
ndativos á limpeza das ruas, praças, vallas,
rios o praias, communicando ao inspector dò
hygieno as lliltas observadas o propondo os
meios do remedial-as.

§10 Inspeecionar as dosinlecçbespraticadas
em toda o qualquer habitação por motivo demoléstia transmissível.

S 17. Aconselhar os meios do preservaçãonos casos do moléstias transmissíveis, o as pro-cauções necessárias pira quo estas se, não pro-
paguem, dando-lhes instrucçoes fornecidas pelaInspectoria de hygieno acerca dos primeirossoccorros que devem ser prestados aos doentes
de taes moléstias.

8 1H. Dirigir o serviço de prestação de soe-
corras públicos em época epidêmica.

8 10. Assignar as notas de intimaçao o de
multa que forem dirigidas aos infractores dos
preceitos sanitários.

S 20. Cumprir todas as ordens de serviço
que lhes forem dadas directamente pelo inspe*
etor du hygiene.

8 21. Formular parecer sobre assumpto dosaude publica, que lhe for exigido.
8 -~. Propor directamonto ao inspector todas

as providencias quo julgar úteis á saude pu-blica. "
.8 23. Organisar boletins trimonsaes da

mortalidade da eapital, consignando nelles todos
os dados motoreologicos que forem observados e
que possam auxiliara interpretação do appare-iiimento, estado o declínio das epidemias e en-
demias, assim como da freqüência de certascausas do morte; o logo quo fòr possivel, esten-
der esle serviço o todos o.s municípios do Es-tado.

8 24. Estudar o apresentar em relatórioannual todas as questões aumentes a domo-
graphla, quer sinuca, quer dynamica, coiligin-
duos documentos que pudor obter e quo servi-
rum para determinar o grau de sanidadu na
copitale nos diferentes pontos do Estudo.

S 25. Examinar, com a.maior freqüência
possivel, as pharmacias e drogarias existentes
no Estado, verificando si possuem licenças le-
gaes o os livros indicados na respectiva tabeliã,
o vasilhame e tis medicamentos necessários, e
pronnneiando-se sobre a qualidade destes.

8 2(5. Entregar a 1 i*.iju da pliarmacia ou
drogaria visitada um certificado de visita, no
qual su declare estar o estabelecimento nas
condições exigidas pela presente loi, ou não sa-
tisllis-or os requisitos legaes, caso em quo indi-cara no certificado os factos ou vicios encontra*dos, marcando prazo dentro do qual deverão sercorrigidos.

8 27. Communicar 110 inspector o teor doseaitiflcailos passados, o qual será copiado dotalão rubricado polo mesmo inspector, o que 11-cara em puder tios pharmaceuticos.
8 2S. Fiscalisar a qualidade das drogas e

preparados modicinaes importados, devendo,
quando hou,-er suspeita do falsificação, enviarao analysador chimico, para a devida analyse,amostras dos produetos suspeitos.

8 20. Formular os pareceres quo lhes foremexigidos pelo insp.-ctor a rt»p;tito dos prepara-tios pharmaceuticos, quo podem ser expostos ávenda. *
8 .-¦>'. Auxiliar os delegados de hygieno nastrabalhos em que sua competência prollssitmallor necessária.
Art. lii. 'o inspector do hygiene será substi-
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!,llUls "" impedimentos, peloadjunto, o i-ste pelo secretario.
nr/VÍ,.""' A.'.'s de!'-,'''--('0s ''o hygiene compete,na Parto quo Ihss ibr apphcavel, o exercício daattribuições commettidas ao a.ljunto do inspectorua hygiene. *
dct2£.A 0s •••-•¦«'•••'Mde hygieno deverão cor-
L.,iSs tB,;*.íi01L'""- °. 'nspector da hygieno sobra
«n?.„?VaL-,J,s n,,taveis' s»u o ponto de visto
que servirem 

0t'COrre*'em na"' localidades em

di.tnf.s,, Atô o diit(3l do outubro de cada anno,
mi.. . v 

(It,|e*íail0S remetter ao inspector um
,1 .n, ¦ V 

:ls. 0<?í,u,|*B"oi'w havidas, 11ss.gnala1.doa mortalidade local, i-elbrindo as caulas o as
?o,w"!: 

°rL',n, assim '"«•'«-'"lo os melhora-
precisos 

real*8ados ° llfl'"'lles que so tornarem
Art, 118. Ao secretario compete •

a Lnâ .iV."'ii,'"¦ ,.,í,ltI-'l->.-lbüs da secretaria, fazera respectiva escripturação, redigir as actas doInspecuona da hygiene, o organisar o ter sobsua guarda o archivo da repartição. 'repartição, v.
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§ 2.« Servir de secretario nas sessões do
conselho de saúde publica.

Art. 19. Ao olfloial da secretaria, bem comoaos amanuenses, compete executar os trabalhos
que lhes forem incumbidos pelo secretario.

Art. 20. Ao chimico compete -.
§ 1.» Proceder, com a maior brevidade pos-sivel, o» analyses que lhe forem indicadas peloinspector de hygieno, formulando o respectivorelatório. *
§ 2.» .Prestar Informações que sobre a ordemdos trabalhos de analyses lhe forem requeslta-

das pelo inspector de hygiene.
§ 3." Auxiliar o adjuncto e os delegados dehygiene, sempre que assim o determinar o ins-

pector de hygiene.

pítt:0dIre,fo 
de top V^rmuto. aberta ao

„i_!S_ _?; * absolutamente prohibida a asso-
„Sf2»™ _™ medico ou cIn*r«ISo e pharmaMuItico, para a exploração da in_ustrlade plSraia-

Art. 30. Nenhuma pharmaçia será aberta

CAPITULO IV

Do exercício da medicina, da pharmaçia, daobstetrícia e da arte dentaria
Art. 21. Só ó permittldo o exercicio da artede curar, om qualquer de seus ramos e por

qualquer de suas formas:
As pessoas que se mostrarem habilitadas portitulo conferido pelas faculdades de medicina doItio de Janeiro ou Bahia, e. quanto á profissão

pliarmaceu tica, os que se mostrarem habilita*das por alguma das referidas faculdades ou
pela Escola de Pharmacia de Ouro PretoA's que, sendo graduadas por escola ou uni.versidade ostrangeiras, ofllcialmente reconhe-eidas, so acharem habilitadas perante as ditasloculdades, na forma dos respectivos estatutosAs que tendo sido ou (sendo professores dêuniversidade ou escolas ostrangeiras olllcial.mente reconhecidas, apresentarem licença do
governo para o exercicio da profissãoA.que, sendo graduadas por escolas ou uni.versidades estrangeiras, ofllcialmente reconheci-das, e sondo nuctores de obras importantes demedicina, cirurgia ou pharmacologia, tiveremobtido do governo a necessária licença• A's pessoas que apresentarem diplomas daslaculdade olllciaesou livres, que venham a ere-ar*se, nos listados ou no districto federal

§ único. . A's disposições deste artigo serãoapplicadw as pessoas que sepropuzerem a exer-cera profissão pharmaceutica.Art. 22. Os meilicos, cirurgiões, pharma-ceuticos, parteiras e dentistas, deverão matri-culur-se. apresentando os respectivos titulos oulicenças na inspectoria de hygiene afim de seremregistrados.
o registro se fera em livro especial é consis-tira na transcripção do titulo ou licença, comas respectivas apostillas. Feito o registro o in-spector de hygiene porá no verso do titulo oulicença o — visto, — indicara a folha do livroem qne a transcripção tiver sido ofTectuadadatara e assignará. '

§ único. Sorão considerados sem valor, parao exercicio da profissão, os titulos ou licenças
que nuo tiverem sido registrados na forma desteartigo ; e equiparados os seus possuidores, paraos elfcitos das penas impostas nesta lei, aos traeexercerem a medicina,' em qualquer do seusramos, sem titulo legal.

Art. 23. Nenhum titulo registrado em outroEstalo será valido neste Estado, sem que saiaapresentado na inspactoria do hygiene? Imston-do para a validade o — visto — a que se refereo artigo antecedente.
Art. 24. A inspectoria de hygiene organisa-ra e publicara uma relação dos proflssionaesmatriculados, a qual será annualmente rovlstae publicada, com as alterações que se tiveremdado por morte, ausência ou mudança.Os delegados nos municipios organisarão, paraserem publicadas, relações semelhantes que en-viário, por copia, ú inspectoria de hygiene an*
Art. 25. Os lUcultativos escreverão as re-

çeitas em portuguez e for extenso, as formulasaos remédios e nome das substancias compo-nentes, excepto as formulas offloinaes, sem abre-viaturas, signaes e algarismos, e segundo o svs*tema decimal. Indicarão as doses e o modo pôr-que se devem usar os remédios, especialmentesi interna ou externamente, o nome do dono dacasa e, não havendo inconveniente, o da pessoaa quem são destinados : bem assim a data emque passarem, a receita, quo será assignada.
»\215, As—Parteiras, no exercicio de sua

profissão, limitar-se-ão a prestar, os cuidadosindispensáveis ns parturientcs e aos recem-nas-cidos, nos partos naturaes. Em caso do dystosia,aeverao sem demora, reclamar a presença domedico e, ato que este se apresente, emprega*rao tao somente os meios conhecidos para pre-venir qualquer accidente que possa compro-metter a vida da parturiente ou a do feto.í-uo-lhes prohibidos : o tratamento medico oucirúrgico dos moléstias das mulheres e duscr ancas, os annuncios de consultas e receitas,satvo de medicamentos destinados a evitar oucombater accldentes geraes que comprometiam
a yiaa da parturiente ou a do feto ou recém-nascido. Tues receitas deverão conter a docla-ração de _ urgonte,Art. 27. Aos dentistas ó prohibido : praticaroperações que exijam conhecimentos especiaes ;appucar qualquer preparação pira produzir aanestiiesia gorai; prescrever remédios internos;
^naer 

medicamentos que não sejam dentilri-

B,_r_i28, °, ° .ercic-o simultâneo da medicinaoaa piiarmacia e expressamente prohibido. ain-
tico 

° medico P0âsua ° titul° do pliarmaceu-

T.s_im?(lic?' P°ró'n. estabelecido era logar ondenao iioju pharmucia, poderá fornecer os medi-comentos necessários ao tratamento de seus do-
m«V^.81.esHS3residirem a 3 kilometros, pelomem», de distanciada pharmaçia mais próxima,
n,iní_i' ur«ento a administração dos medicou«entos, sem quo lhe assista, em qualquer hy- *

a^™_nilJ?ara 1ue a Ucença. de Ve trata o
vtí^n_e^_3,nmte,?aJa «>nc«Uda, é^displSsa:
_fi„ .? a„P .armacia que se pretende abrir es-
_uJhnJr..8Ufl c,e,}tem?nt0 Provida de droga* to-
£_$_"• utensis ellvros' naconformldide dastabellas annexas a esta lei. """«•<- <«"
„_!"?' 32\ '-finerida e obtida a licença, cum-
?i™,i_£uctoridade "anitaria mandar pro^der arigoroso exame na pharmaçia, afim deveriflcarsletó nas condições exigidas peto artigo ant£
_-&-Ü5_ «^"Wtivo, seiá adiada a r_3pe-ctiva abertura, atô que novo exame, requeridopelo dono, demonstre que forem corrige _ifeitos encontradas no primeiro.Tanto em ura como em outro caso, a auctori-dade sanitário que examinar a pharmaçia la-vrara, em acto continuo, dous temos de exame

S_™SÍ? n5° teF enwntrado ?altas: esses termos
ai «fl?-8.1" as*nnd« PeIa "«»«««• auctorida-
„11P? ° "?">? da Piiarmacia, em poder do qual
„2EÍ .U'_ a„lles' 8ondo ° outro reinottido a 

"ni-
pectoriu de hygiene.

§ único. As licenças a que se refere este ar-«go suopessoaes e serão renovadas sempre queo pharmaçia mudar de proprietário ou respon-

„.,«!*,_ i?" Quando o dono da pharmaçia nãoobtiver licença da auctoridade sanitária local eJulgar-se prejudicado injustamente, poderá re-
correr da decisão da mesma autoridade para oinspector de hygiene. ^

Art. 34. Toda a pharmaçia aberta ao du-blico deve possuir os remédios olllcinaes designa-dos na respectiva tabeliã annexo o esta lei. otera entrada o nome do pharmaceutico.Para preparação dus ditos remédios seguir-se-á a pharmacopea franceza, até que esteioorganisada uma pharmacopea brazileiraDepois de publicada, com auctorisação do go-verno, a pharmacopea brazileira, os pharma-ceutlcos terão os remédios preparados segundoas formulas desta pharmacopea, o que os Inhi-blra de tel-os segundo as formulas de outrasparo 8otisfUzerem os prescripções dos fecultati-vos, os quaes psdem receitar como entenderem.Art. dõ. Os pharmaceuticos terão um livrodestinado a registrar as receitas aviadas, e astranscreverão textualmente nos rótulos que de-vem acompanhar os medicamentos fornecidos.As vasilhas ou envoltórios que contiverem osmedicamentos serão lacrados e marcados como nome e logar de residência do pharmaceutico.e nos rótulos indicar-se-á, com toda a clareza ònome do medico, o modo de administração dos•emedios e o seu uso interno ou externo, ha-vendo rotulo especial para os de uso externoArt. 30. Exceptuados os remédios de uso or-dinario e inolTenslvo, consignados na respectivatiibollo, annexa a esta lei, nenhum outro medi-camentoou preparado poderá ser vendido a
quem quer seja, sem receita de medico, compe-tentemente habilitado na formi do artigo 2KArt. 37. E' prohibido ao pharmaceutico alto-rar as formulas prescriptas ou substituir os me-dicamentos ; flcando-lhe salvo o direito de nãoaviar as receitas, quando lhe parecer que ore-médio prescripto pode sor perigoso ao doente.Neste caso deverá o pharmaceutico transcreverno livro de que trata o art. 35 o formula da re-coita não aviada, com declaração de — nãoaviada — por ser perigosa, fazendo na mesmareceita declaração Igual, que será datada e as-signada.

§ único. Não assisti, parem, o direito ao
pbarmaceutico de não aviar qualquer receitado medico, desde que nella exista o seguintenota, escripta polo próprio medico : — avie sobminha responsabilidade.

Art. 38. Ao medico, cujo receito não fòravi-ada pelo pharmaceutico, assiste o direito de sub-mettel-a a exame da inspectoria de hygiene, edo resultado do examo se lavrará termo, cujotheor poderá ser dado par certidão, a quemo requerer.
Art. 39. E* absolutamente prohibida a ven-da de remédios secretos, sendo considerados taesos preparados ofllcinaes de formula não consig-nada nas pliarmacop:-os e os não approvados pelainspectoria de hygiene.
Art. 40. Todo o pharmaceutico qne quizervendor preparados ofllcinaes de invenção alheia,soo denominação especial, deverá, nos respecti-vos rótulos, indicar a pharmacopea em que aformula dos preparados se achar inscripta.de-

pois de obtida a necessária auctorisação da ins.
iwctoria de hygiene, que determinará oa maisdeclurações que devam e possam ser impressas
nos rótulos e prospectos : sondo considerados
remédios secretos, e sujeitos os pharmaceuticos
que os venderem ás penas desta lei, aquelles
em que estas formalidades não tiverem sido
cumpridas.

Art. 41. O inventor de qualquer remédio
que quizer expol-o á venda devera, poro esselim, requerer licença á inspectoria de hygiene,
apresentando um relatório no qual declare acomp.Mição do remédio e as moléstias era quesuu administração será proveitosa. Esse relato-
rio poderá ser incluído em envolucro lacrado,
o qual será aberto pelo inspector de hygiene,
que delle dará conhecimento ao adjunto incum-
bido tle formular parecer a respeito, depois do
que será novamente lacrado e depositado no
archivo da repartição juntamente com o rela-
torio ; o inventor apresentará uma certa quan-tidado de remédio, que deverá ser remettido ao
analysador chimico, afim de eraittir seu pare-cer sobre elle. podendo a inspectoria de liygie- I
ne, si assim entender conveniente, depois de

"*i___V*^

ee3
conhecida a composiçSo chiraica domedicamen-to, ordenar experiências therapeuticas. queserão praticadas em estabelecimento publicohospitalar ou de ensino, á requisição do ins-pector de hygiene.

Obtida a licença, o Inventor poderá expor ávenda o remédio, com declaração do ter sidoapprovado pela inspectoria de hygiene, sendo-llie entretanto absolutamente prohibido annun-
?__ e.mJornaes, cartazes ou prospectos, quali-dades therapeuticas do medicamento que nâoforem as verificadas ou admittidas pela mesmainspectoria. ^ —*»._»

§ único. Da composição da formula dará re-servadamente o inspestor de hygiene o conhe-cimento ao analysador chimico, quando tiverde ser analysado.
Ant-•*2- São considerados remédios novos:I. Os preparados pharmacoutieos em cuiacomposipo entrar alguma substancia do em-prego nao conhecido na medicina.• 2£ Aquelles era que se tiver feito uma asso-ciaçao nova, embora os componentes sejam deacçao conhecida.
Art. 43. Todo e qualquer preparado licen-ciado pelu inspectoria de hygieíe da União nãopoderu ser exposto u venda no Estado sem queo Inspectoria «le hygiene conceda a necessária

ÍSS___3__ .do.veni "Ç "*iuerida, juntando opeticionano todos os documentos quo provem
íns K_toria 

approvaçao e '«cença da referido
Art. 44. Nas localidades em que não liou-ver pharmaçia dirigida por profissional habili-tado.oíaspeetorde hygiene poderá concederlicença a um pratico para abrir pharmaçia,dadas ainda as sognintos condições. ^1MWU~-'*
1.» Ser aabartura da piiarmacia julgada ne-cessaria pela municipalidade, reunida era B-B-O.2.» Apresentar o pratico documentos que cer-tiflquem a sua probidade.

3.» Ser a abertura da piiarmacia julgada in-dispensa vol ps-Ia auctoridade local, judiciaria ou
po ícial, devido ao crescimento da populuç-lo oadilculdade de communicaçoes proniptas com

tabel __ 
°nde eXÍâta P|,arraa<:ia legalmente

4.» Exame pratico de manipulações pharma-
çouticas. de noções das línguas portugueza eIraneeza ede orithmotica. especialmente do sys-tema métrico decimal, prestado perante umacommissuo composta do professor da cadeirade pharmaçia da respectiva escola, como pre-sidente, e de dous membros nomeados pelo ins-pector de hygiene.

Art. 45. Hequerida a licença de que trata oartigo anteceilente, e depois de preenchidasus condições do mesmo artigo, o inspector denygiene, a custado requerente, fará publicarpor 8 dias successlvos, no jornal olllcial doEs-1tado, o teor do requeriment •; declarando
que, si trinta dias depois do ultimo annuncionenhum pharmaceutico formado communicar aomesmo inspector resolução de estabalecer phar-macia na localidade, será concedida ao praticoa licença requerida.

Si algum pharmaceutico communicar quepretende estabelecer-se na referida localidadeo inspector de hygiene o intimará a comparecerna repartição o assignar um termo, no qual secomprometia a abrir a sua piiarmacia dentro doprazo que fur marcado.
Art. 40. Kealisadoo estabelecimento do phar-maceutico, nos termos do artigo antecedente oinspector o itirá declarar pelo jornal olllcial; 

'no
caso contrario, será concedida licença ao praticoque ativer requerido em primeiro logar.

Art. 47. Concedida oo pratico licença paraabrir piiarmacia, subsistirá ella pjr dez annostinida mesmo que na localidade venham estabe-lecer-so phurraaceuticos formados; mas deixará«le subsistir si o pratico licenciado tiver aliena-do sua piiarmacia por qualquer modo, ou setiver ausentado por qualquer tempo «Ia loca-lidade, superior ao concedido aos pliarmaceu-t cos p?lo art. 52, segunda parte, salvo, porémsi durante sua ausência ficar a pharmaçiaadministrada por proflssiouai habilitado Je-.l-, mente, que então assumirá toda a respoi__bili-dade. "^
§ único. As licenças concedidas aos prati-cos so terão efleito na localidade para ondeforem concedidas ; o expirado o prazo de dezannos, poderão ser prorogadas, a juizo da Ins-

pectoria.
Art. 48. Só a pharmaceuticos formados com*

pete o direito de i .vquerer licença, preparar eexpor ú venda especialidades pharmaceutieas deinvenção própria ou alheia, e 80 a elles se darálicença liara abrir piiarmacia dusimetriea, quenão poderá installar-se sem exame especial daauctoridade sanitário com o fim de verificarsi ella está ou não sutllciontemente provida demedicamentos.
Art. 49. As pharmacias homeopathicas terão

por objecto único e exclusivo aviar ns receitas
dos médicos liomeopathas, scndo-lhes absoluta-
mente prohibida a venda de quaesquer medica-mentos, além" dos preparados pelo systema ba-niiemaniano, e ficarão submettidasáauctoridade
e vigilância das autoridades sanitárias que ve-riflcurão freqüentemente si o presente artigo óobservado, applicando, no caso contrario, as pe-nas desta lei.

Art. '50. Os estabelecimento* públicos, hos-
pintes, casas de saúde, hospícios, oorporavões
religiosas, associações de soecorros industriaes,
que tiverem pessoal numeroso, podarão possuirpiiarmacia, destinada a seu uso pirticular. com-
tanto que seja administrada por pharmaceuticolegalmente habilitado, ao qual compete a dire-oção eflectivo da mesma piiarmacia. As phar-macias de taes estabelecimentos só poderão ven-
der oo publico os remédios formulados ou indi-
cados em receita de medico.

Art. 51. • Os abusos commettidos no exerciciodas proflssees, de que trata este capitulo, seriopunidos pelo modo seguinte •
§ 1.* A pessoa que exercer a proOts-o me-dica ou pharmaceutica sem titulo legal, regis-tradonas repartições sanitárias, será multadaem 200$000, e no dobro nas reincidências • e. sipara iUudir o publico, declarar que possue ti-tulo legal, a multa serã dobrada além daspenas em que incorrer, segundo o código cri-minai.

§ *.* O medico que não observar em suasreceitas a forma fc,pecifleada no art. 25 destalei será mnltado em 25$00O, e no dobro nas re-incidências.
§ 3.» Os dentistas o parteiras que exercema profissão sera titulo legal, devidamente re-gistrado na Inspectoria do hygiene. incorrerãonas mesmas multas do paragraplio IA e aquel-l<« que infringirem o disposto nos artigos £C e-«pagarão iguaes multas, podendo, além disto,a Inspeciona do hygiene. conforme a gravidadedo caso, suspendel-os do exercício da proO_áopor um a tr«. mezes. *

§ 4.» O pliarmaceuüco que, sem licença daInspectoria de hygiene, abrir piiarmacia e exer-cer a profissão, incorrerá na multa de 2U0S000e ser-Ihe-d fechada a piiarmacia, ate que obte'-nha aquella liceuça.
§5." O pharmaceutico que alterar as for-mulas ou substituir os me«Iieamentos prescriptosnas receitas, será multado em Io0$000 e nodobro nas reincidências, podendo a auctoridadesanitária, no caso de nova reincidência, mandarfechar a pharmaçia, além das penas em que in-correr o pliarmaceutico, segundo a legislaçãocriminal. *_«~*v»

§ fl.* O pharmaceutico, que der seu nome á
piiarmacia do propriedade alheia e não a dirigir
pessoalmente, incorrera na multa de 100^000.

8 ".* Na mesma pena do paragrapho ante-«.lente incorrerá o nharmaceutico que, tendo-se compromettido. pòr termo assignado na Ins-nectona dehygyene. a abrir pliarmaciaem loca-lulade onde tal estabelecimento nâo existir, onao fizer no prazo marcado, salvo motivo deforça maior, allègado c provado perante a mes-ma Inspectoria.
§ 8.* O pbarmaceutico que não possuir emsua piiarmacia os livros necessários* ou aquello

que não tiver convenientemente regularisaia arespectiva escripturação, será multado em 50Se no dobro nas reincidências.
Os livros serão rubricadas, em todas áa folh-t,

pelo adjunto do inspector de hygiene.
§ 0." O pharmaceutico que aviar reoeitas demedico não licenciado, e de porteira ou de den-Usta, excepto nas condições dos artigos destalei, a aquello que vender, sem a necessária re-ceita, medicameiiuitj não indicados na respectivatabeliã, será multado em 50*000 e no dobro nasreincidências.
8 10. O pharmaceutico que em sua pharma-cia der consultas, fizer curativos ou applicarapparelhos. a não ser em «_sos de de-uutresaecidentes de rua, ou outros semelhantes, serámultado om 5u$ e no dobro nas relncldeucia*,alem das jienas do código, criminal, applicaveisao exercicio illogal da medicina.

8 11. O pharmaceutico que vender ou pre-Iiarar remédios secretos sera multado cm 50S eno dobro nas reincidências.
Estas «.-nas serão também appiicadas aspes-soas estranlias á profissão pharmaceutica ou dedreguistas, que commetterem a mesma infra-c«,„o.

8 12. O pliarmaceutii. que vender remédiosfalsificados ou fizer preparaoíies de modo diffe-rente do prescripto no codex francez, ou na
pharmacopea brazileira, quando fór publicada,o ainda os quo na compusição d«M preparadosolllcinaes substituírem umas «lrogas por oulras.serão multados em louf eno dobro nas reinei-delicias.

8 13. O pharmaceutico que não estiver con-tinuamente de posso das chaves «Io armário datsubstancias toxii-as, ou o que as contlar a qual-quer pessoa, salvo a hypothese do art. 47, incor-rera na multa de 5(1$ e no dobro nas reinciden-cias; podendo ser suspenso si a infraeção se ve-rillcar mais do duas vezes.
8 14. O pharmac<>utico que se oppuzer aoexame da respectiva pharinada, quando esto fõrexigido pela auctoridade sanitária, incorrerá uamulta do 20(*? e será obrigado a fechar o esta-beledmento, iião iwdendo reabril-o sem licençado inspector de hygiene publica, que mandará

proc'«ler na piiarmacia o examo semelhanteaquello que o art. 32 determina para as phar-macias novas.
Art. 52. Nenhum pharmaceutico poderá di-rigir mais de uma pharmaçia; em seus impedi-mentos tempjrarios, poderá deixar encarregadoda administração da piiarmacia um pratico desua inteira confiança, de cujo procedimento seráresponsável perante as auetondades sanitárias.
Entend>r-se-á por impedimento temporárioaquelle que não trouxer ausência do pharma-ceutico por mais de quinze dias; cump.-in lo-lhesi a ausência se prolongar, deixar encarregado'da pharmaçia um pharmaceutico legalmentehabilitado.
Art. 53. Os introduetores de melhoramentosem rormula já conhecida não poderão expor ãvenda o remédio assim melhorado, sem licençada inspectoria de hygiene, anual incum 1- ve-riticar si o melhoramento allegado é real; de-vendo entender-se por melhoramento qualquermodificação que torne a formula conhecida maisútil, de uso mais fitcil ou de custo menor.Concedida a licença para o medicamento novoso poderá ser exposto a venda preparado por

pharmaceutico formado. "

W&r *p
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aiPITÜLOV
Dat drogarias e lejas de instrumentos de cirurgia

Art. 54. Nenhuma drogaria se poderá esta-
i--.i-.--.-r nacapittü e nas municipios sem prévia
licença da Inspectoria de hygiene.

A licença será requerida pelo dono da droga-
ria, qoe apreseniara os documentos necessários
para prova de sua idoneidade pessoal.

Ari- 55. As drogarias terão por fim o com-
::.:¦-. ¦:. de drogas, preparados nilicinaes devida-
mnme aoctonsados, utensis de pharmacia e ap-
parelbos de cbimica; seinlú-Ibes absolutamente
interdicto todo e qualquer acto que seja priva-
tivo «ia profissão dc phannnoeutico, taes como:

1." Aviar receita médicas, quer de formulas
magistraes, quer de prepara-los ofücinaes;

2." Vender qualquer substancia tóxica, mesmo
em pesos medicinaes, ao publico ;

3." Vendar a particulares em qualqu er doso,
:..:¦¦: u. -.:.- medicamentosas.

Art, 56, Os droguistas sõ podem vender
substancias cbimicas a pharmaceuticos e a in-
..-.-.'.-. . í.-i-ji!nadas as de uso ordinário o

inolTensivo, constantes da respectiva tabeliã, as
quaes pod sio ser vendidas ao publico.

Art_ 57. Deverão os droguistas registrar em
livro esjieciiil, que será rubricado pela auetori-
dade saniteria, as substancias quo venderem
para fins ináustriaes, mencionando o nome, ro-
sidencia e industria do comprador, data da ven-
da a quantidade «Ia substancia vendida.

Só serão \-aJidos em juizo os livros que tive-
rem a dita rubrica.

Art. 5S. Nenhum droguista poderá annnn-
ciar á venda preparados officinaes quo não te-
nluun sido approvados pela Inspectoria geral
de h?i. iene da capital federal e pela Inspectoria
de hygiene do Estado, nem lhes será permit-tide ter pharmacia ou consultório medico nas
respectivas drogarias.

Art. 59. Os preparados ofUcinaes importados
do estrangeiro não poderão ser vendidos sem
licença da Inspectoria de hygiene, e cumpre aos
droguistas solicitar a mesma licença, fornecen-
do á Inspectoria de hygieno a quantidade dos
ditos preparados que fòr necessária para a ana-
lyse.

Art. «30. A*s lojas de instrumentos do cirur—
ria é absolutamente interdicto o commercio do
drogas e remédios.

CAPITULO VI
Da ?,i.!icin sanitária

Art. Cl. A policia sanitária do Estado de
Minas Geraes terá par fim a observância do dis-
postonesta lei relativamente á prevenção e ro-
pressão dos abusos que possam eomprometter a
saúde publica.

Art, 82. Em rela<-ãi. ás habitações partícula-res e coliectivas da capital e do outros centros
populosos, oliservar-sií-à o seguinte:

Todas as casas novas ou reparadas, antes
de serem habitadas, <• as de aluguel que vaga-
rem, serão examinadas pela auetoridade sani-
taria local, que verificará si o prédio este em
Mnibções de servir de residência, e no caso do
encontrar defeitos que possam corapromotter a
sande dos moradores, procederá do eoiili.rmida-
de com os §§ s, !) e lo deste artigo ;

II Si na habitação se tiver dado caso de rao-
lestia transmissível, a autoridade sanitária or-
denará as desinf«-<.-õus e outras beneficiaçõesquo
ferem ne-a-ssarias; <«, sem qU0 ^«j^ tenham
sido praticadas, não poderá a casa ser posta emaluguei ou oeeopada. incorrendo o infractoi- na
muita de 5i(<, da qual nã ¦ ha recurso.

III A auetoridade sanitária, verilicando quoseacha exce dida a lotação dos hotéis, casas do
Stensão, 

(xjrtíoos, estalagens e outras habitações
lo «mesmo gênero, multará os respectivos pro-prietarios ou sub-locadoros em-Ms e mais SS

p .r pessoa que exceder o numero fixado, e os in-limará, por escripto, para que se cinjani á lota-
Cão dentro do prazo de3 dias.

rindos os tres dias í*m que a intimação b«-
nha sido cumprida e levado o («voto ao conheci-
nu-nto do Inspector de hygiene, este representa-
n. ao governo, que providenciará por interme-
dio d.isauei..cidadespdu-iai-s, para que sejam
fechados os prédios p -lo prazo qu«« lixar.

1\' Quando não estiver feita a lotação a quose refere o paragrapho antecedente, a auetori-«lade sanitária a laiíi. intimando logo OS pro-jiiieuu-ios ou sublocadorcs paru que a tornem
«•ffectiva dentro de ires dias.

Si, findo ,->!<• praz», a intimação náo tiver sidocnnipri.iii, proeeder-se-á do conformidade com asegunda parte dn .-itad.. paragrapho.V Quan.I... a juiz., do inspjctor .Io hygiene,os prédios de que írata .. n." III não puderam,
p .r sua* más oondicòes hygieiiieas, continuar awi-vir sem perigo pira a saúde publica, a au-claridade sanitária, .tl.-ra d<« impor as multas
qu<- noras., couberem, intimará logo os próprio-tarios ou sul.-lo.Ta.n.res para que os feidieradentro de tres dias, e sô poderão ser reabertosdepois de f.itos ,,s melhoramentos julgados ne-(i-ssnrios.

Não sendo cumprida a intimação, o inspectorde liygu-n.-«l:ini conhecimento «Io facto ao gover-
|i.>, o qual providi-nciará para que os prédios se-
.iam fechados.

_ VI As disp «ações do numero antecedente se-rao extensivas, no que tõr applicavel, ;'is casasde insto, as de pepuena incr.-an.-ia de gênerosaliiiH-nticj.p,. tavcnias, esutbulus e cavallariças.
vil A Inspectoria de hygiene e os delegadosnus municipios. no intuito de fiscalisarem a na-tureza <- .. reirimi-n «los uu-nsis sanitários instai-lados n.is habitações particulares e coliectivasf Ví-nfienrein si ãa observadas as indispensáveiscondições livgienioas nos domicílios, a bem dasande publica, procederão regiilarmenteá visiude todos os prédios. cm sciencia previa do mo-rador, e, no, caso de opposição deste, recorrerão

ao auxilio da auetoridade policial mais graduada
do logar.

VIII Nas visitas feitas em virtude do dispôs-
to no numero antecedente, a auetoridade sani-
taria verificará si a casa carece de condições hy-
gienicas por incúria do inquilino ou do proprie-
terio ou por defeitos e vicio de construcção ou
de installação dos appurelhos sanitários.

No primeiro caso, intimará o inquilino para,
dentro de prazo razoável, corrigir taes defeitos
ou abusos encontrados e o mais que for necossa-
rio, sob pena de multa de ÍOSUOO a 20$000,
dobrada nas reincidências ; nos outros dous ca-
sos, Ultimará o proprietário, sob as mesmas pe-
nos, para proceder ao osseio, reparos e melho-
nimentos convenientes, dentro do probo que na
oceasião fixará.

IX Oito dias depois de cumprida a intimação,
na primeira hypoihese de que trate o numero
anterior, devora a auetoridado sanitária fazer
nova visito, para verificar si ó mantido o estado
do osseio recommendado, e pudera assim con ti-
nuar a proceder emqnuiito julgar necessário,
impondo multa, do conformidade com o citado
numero, cada vez quo encontrar faltas.

X. Si, findo o prazo marcado nas outras
hypotheses do n. VII, os melhoramentos erepo-
ros indicados não tiverem sido executados, a
auctoridudoimporá a multe comminada e marca-
rá novo prazo, quo poderá ser menor, sob penado dobro du primeira multa.

Findo o segundo prazo sem que a intimação
tenha sido cumprida, será applicada nova mui-
te e proceder-se-á nos termos da segunda parto
don. III.

XI. Nos visitas quo a auetoridado fizer nos
boteis, casas du pensão, hospitaes, casas du sau-
de, maternidades o enfermarias particnlares.
ser-lhe-á facultada a entrada sempre quu assim

exigirem os interesses du saudo publica, a jui-
zo da mesma auetoridade, procedendo requisi-
ção á administração do estabelecimento, quandoeste pertencer ou estiver a cargo do alguma as-
sociução pia, legalmente instituída.

XII. Em taes estabeletimentos, liem como
nos collegios o ollicinas, marcará a auetoridade
sanitária a respectiva lotação, ficando os donos
dos estabelecimentos sujeitos, no caso de infra-
cção, ás multas do n. Ul. Além disso, serão os
proprietários dos estabelecimentos obrigados a
fechal-os, desde quo, a juizo da referida aueto-
ridode, as casas em quo funecionarem apresen-
tarem graves o insanavois defeitos hygienicos.

Das determinações da auetoridado sanitária
local, neste caso, haverá recurso com effeito
suspensivo para o inspector de hygiene.

Art. 03. Nus visites a quo a auetoridade sa-
nituria proceder nas casus em que so fizer com-
hiercio do gêneros alimentícios, observar-se-á o
seguinte :

Quando a auetoridade sanitária encontrar
em qualquer dessas casas gêneros alimentícios
era estado do manifesta decomposição, os man-
dará inutilisur iminudiatainente, requisitando,
si lor necessária para esso olfeito, a presença do
fiscal ou da uuetoridade policial, correndo a des-
peza do remoção por conta do dono.

II Si a decomposição do gênero não fòr ma-
nifeslu, mus houver motivo para acreditar-so
quu elle se acha alterado, a auetoridade sunite-
ria interdirá a venda do mesmo gênero, ato
ulterior decisão da Inspectoria do hygiene, oremottorá amostras delle ao analysador clumico,
nos municipios, afim du ser convenientemente
examinado.

Np certificado, quo a ref.rida uuetoridade de-
verá entregar uo dono da mercadoria, indicará
a espécie, qutintidade o marcas, si houver, do
gênero alterado, logar em quu se acha, e todos
us outros signaes que servirem pura reconlie-
cimento do mesmo gonoro, responsabilisando o
respectivo dono por qualquer liiltu quo inuis
tarou so verifique.

No tulão do certificado serão escriptos os
dizeres do documento entregue ao dono du
mercadoria, exigindo a uuctoridudu sanitária a
assignatura desto.

III A auetoridado sanitária marcará no cur-
tilieadooprazoquo durará a intonlieção du ge-ncro e mandara communicação iiiiniediuta uo
inspector de hygieno, afim de quu ordunu a
analyse com urgência.

Si dentro do prazo marcado nenhuma decisão
houver, ficará o dono da mercadoria isento du
qualquer pena e cora direito pleno do dispor do
gênero interdicto como lho aprouvur.

IV Si, antes du expirado o prazo marcado
du conformidadu com o numero antecedente, odono da mercadoria vendel-a, toda ou em parte,ou simplesi itu retirai-a do respectivo es alie-lecimeiito, sem previu licença da auetoridado
sanitária local, incorrerá nu multa du 50§, da
qual não haverá recurso, e será obrigado, sub
pena do igual multa, a entregar a mercadoria,ou indicar o logar em quo so uchii, ullm deser seqüestrada ou inutilisada, conformo o seuestado.

A mercadoria quo, nas condições dos nu-
meros antecedentes, tirar seqüestrada, será sub-
inettidu a exumo o restituidu uo seu dono, siestiver em bom estado, sondo inutilisada,. nocaso contrario.

Art. (">4. Nas fabricas do licores, vinhos arti-
liciacs, uguas niineraes, gorduras, comestíveis,
conservasaliraentares e uutros gêneros do igualnatureza, a auetoridade sanitária fará visitasfreqüentes destinadas a verificar :

Si as sulistuncias empregadas no fubricodotaes gêneros são do má quulidiulo ;
II Si na composição do produeto entra qual-quer matéria nociva â suude publica ;
III si nas ditus rubricas se usam rotulus fal-sos.
Serão considerados llilsos, quanto as liibricasdu vinhos ai-tiflciaes, os rótulos quo, indicundoo

produeto sob a denominação usual du qualquur

dos vinhos naturaes, não contiverem a declara-
cão de — artificial.

Nas duas primeiras hypotheses, a referida
auetoridade procederá do modo prescripto no
artigo antecedente, impondo aos donos dus fa-
bricas as multas comminadas nos respectivos pa-
ragraphos ; e na terceira hypothese, communi-
cará immediatemeute o facto ao inspector de
hygieno, para os devidos effeitos.

§ único. As fabricas de que trata este artigo
submetterão a exame da Inspectoria de hygiene
as formulas dos seus produetos, as quaes, de-

Sois 
de approvadas, ficarão sobsigUlono archivo

a repartição.
Art. 65. Em todas as fabricos a auetoridade

sanitária examinará si são ellas insalubres pelassuas condições muteriues de installação, perigo-sas a saudo dos moradores visinhos, ou incom-
modas.

Nos dois primeiros casos, ordenará os melho-
ramontos necessários, ou, si estes não forem
praticavois, a remoção do estabelecimento para
prédio ou localidade conveniente.

Sondo fabrica simplesmente incommoda, a
mesma uuetoridade só ordenará a remoção si
não houver meios de tornur o estabelecimento
tolerável, devondo, no caso contrario, indical-os.

Em todos estes casos, a auetoridade marcará
prazo para execução de suas determinações.

Findo o prazo marcado, si as ordens du aueto-
ridudo sanitária não tiverem sido cumpridas,
sorá o dono da fabrica multado em 100.SOOO e
marcado novo prazo, expirado o qual incor-
rerá o mesmo dono em multa igual e poderá a
auetoridade inundar fechar o estabelecimento
polo tempo quo fòr preciso pura o cumprimento
das ordens, sem o quu não poderá sor reaberto.

Do acto du auetoridade quo ordenar a remo-
ção ou o fechamento, haverá recurso com ellbito
suspotisivo, o qual, devidamente fundamuntado
e doe u men tado, deverá sur interposto dentro do
cinco dias, contados da data do ucto ou decisão
recorrida.

Art. (iü. Quando em qualquer fabrica a au-
ctoridade sanitarlu verificar quo os processos
industriaes empregados não suo os mais con ve-
nientes pura a saúde dos operários, aconselhará
os quu devam sur adoptedos.

Art. 07. Nas visitas que a auetoridade sani-
taria fizer aos estabulos, cuvalluriças e outros
estabelecimentos em que se recolham animaes,
deverá olla prescrever medidos hygienicos eon-
venientes, marcará a respectiva lotação o im-
porá, nos casos do inliucção, a multe de 20.«5000,
do dobro nas reincidências, ede 5S000 porani-mal que exceder o numero marcado.

§ ttnico. Si taes estabeleeimensos apresen-
tarem defeitos hygiunicos insanáveis, a aueto-
ridode sanitarlu procederá de conformidudecoin
o disposto no art. Ü2, § 4.".

Art. 08.' Nas visites ãs drogarias, o aueto-
rldado sanitária verificará cuidadosamente si o
disposto nos artigos .07,58, 59 o seguintes ó ob-
survado ; o no caso de infracção, qualquer queseja ella, imporá a multa de 50$00u e do dobro
nus reincidências.

Art. G9. Si encontrar nas drogarias substen-
cias alteradas ou falsificadus, procederá como
determina o artigo era relação ás substancias
alimentícias, observando us regras nello estabe-
tecidos o impondo as mesmas multas.

Art. 70. Nas lojas de instrumentos de cirur-
giu, a auetoridade sanitária indagará si o dis-
posto no artigo ó cumprido; o no caso negativo
imporá o multe do 50«-i000 o do dobro nos rein-
cideneius.

Art. 71. Nenhum estabelecimento, excepto
os pharmacias o drogarias, poderá vender medi-
comentos e drogas sob qualquer pretexto queseja, incorrendo os infractores no multe do õüs
e o dobro nus reincidências.

Art. 72. As maternidades particulares e casas
do saúde só poderão Uinccionar debaixo da dire-
cção de um medico, responsável perante ain-
spactoria de hygieno, por tudo quunto nus mes-
mas maternidades occorrer sob o ponto do vista
sanitário.

SI." Uoverão as maternidades ter um livro
especial do registro, no qual serão Inscriptas us
mulheres recebidas u tratamento, com ospaeilli
cação do nome, naturalidade, idade, profissão,estudo o numero du filhos ; usu mencionarão a
duta du entrada da mulher, u marcha da pre-nhez, o época do nascimento do filho o du morte
desto, caso fulleço; bem assim a do aborto, com
designação (lo sua causa, certa ou provável, o
os accideutesmiu sobrovlemm á mulher, dopois
do parto ou aborto.

Kssu livro sorá conformo o modulo que a lu-
spectorinde hygiune determinar ; terá us respe.
ctivas folhas rubricadas pelo inspector do liygits-
nu ou pulo adjuneto, e sõ será exhibido ns au-
ctnridudes sanitárias.

§ á," Logo que qualquer mulher, recolhida
a uma muternidadu, abortar ou der á luz um
feto, vivo ou morto, o medico direotor du mu-
teriiidude o participará áuuetoridade sanitária
local.

8 3." A auetoridade sanitária lovttrá a par-ticipução uo conhecimento do Inspector dehy.
gieno. ullm do quu esto providencio como lorconveniente,

8 4." No caso do constar á uuetoridade so-
nitariu quo em uma maternidade so praticamabortos criminosos, poderá proceder aspesqui-
zus quo entender convenientes, o do resultadodará conhecimento uo inspector do hygiene para
quocõtu o transmitia á auetoridade policial.Verificado o aborto criminoso, será cassada alicença concedida & maternidade, alem do proee-dimento criminal quo no caso couber.

§ 5." (.inundo em umu maternidade ou ca«a
do saudo occorrer qualquer caso du moléstia
puerperalou transmissível, o ','ospQctivodiroctur
deverá iminedlutamento participar o oceorrido
ú auetoridade sanitarlu, qne tomará as provi-dencias necessárias.

§ 6.» 0 inspector de hygiene eoseu adjunto
exercerão, por si ou por seus delegados nos mu-nicipios, activa flsctilisação nas maternidades ecosas de saúde.

§ 7.° As casas de saúde terão igualmente
um livro especial de registro para Inseripçao
dos doentes recebidos a tratamento, com es-
peciílcação do nome, naturalidade, idade, pro-fissão, estado, date, diagnostico, marcha e ter-
minação da moléstia.

As inlracçòes do disposto nos §§ 1." a 5.» deste
artigo serão punidas com a multe da 50.$000 odo dobro nas reincidências.

Art. 73. Quando reinar qualquer moléstia
epidêmica, proceder-se-á do seguinte modo :

§ 1." Si u auetoridade sanitária verificar oapparecimento de moléstia transmissível emalgum estabelecimento ou casa de habitação par-ticular, communicurá iminediatamente o facto
ao inspector do hygieno, ou aos delegados nosmunicípios, e applicará sem demora as medi-das que forem mais urgentes para obstar a pro-pagação da moléstia, de accordo com as instru-
cções do inspector de hygiene.

§ 2.» Por ordem da Inspectoria de hygieneou dos delegados nos municipios, serão pruti-codas as beneficiações de que o prédio carecer
a inutilisaçõo das roupas e outros objectos sus'ceptiveis, que tenham servido ao doente ouao dofunto, o á desoecupoçuo do mesmo prédio,cora prohibição de ser de novo habitado, antesde feitas as desinfecções o mais beneflciaçOus de-terminadas.

§ 3." Si o doente achiir-se era estabeleci-
mento ou habitação onde houver agglomeraçúo
de pessoas, sum o conveniente tratamento, ouucioridada sanitária mondará removel-o parao hospital ou logar apropriado, ficando a liabi-
teção ou estabelecimento sujeitos ao disposto nosdois §g antecedentes.

8 4." Ordenada a desinfecção pela auetori-dade sanitária, nenhum poderá eximir-se de
pratical-o, correndo as despezas com os desin-fectantes por conte do morador da casa ou dodono do estalielecimeiito, salvo si a desinfecção
se realisar na residência particular de pessoareconhecidamente pobre, caso em quo tis referi-dns despçzus serão feitas por conte do Estado.As desinfecções serão repetidos o numero devezes que a auetoridade sanitária julgar preciso,conforme a natureza da moléstia.

Si so tratar de compartimentos isolados doresto da habitação, poderá o empregado encur-regado da desinfecção fechal-os, e só entregaros respectivas chaves depois de acharem-se osmesmos compartimentos purificados.
§ 5." Si para a desinfecção do casa ou esta-belecimento so tornur necessária a mudançados moradores para outro prédio ou si volunta-riumente elles so retirarem, a auetoridade sani-taria local dará parte immediata do oceorrido

ao inspector de hygiene. o este deverá mandarvisital-as os vezes quo julgar conveniente, indo-
gundo si alguma dellas se acha contaminada
durante o prazo correspondente á incubação
muxima da moléstia transmissível, contado dadata da ultima communicação com o doente oudefunto.

8 (!." Si ulgumu dus pessoas de que trata o
8 antecedente fòr acommottida do moléstiatransmissível, proceder-se-á como fica estubele-
cido neste artigo.

8 7.n Quando a Inspectoria de hygiene ouos delegados nos municípios julgarem canve-niento, poderão mandar alllxur na porta ex-terior do predio sujeito á desinfecção a declara-
ção impressa, de quo ello so acha infecclonado,
e requisitarão da auetoridade policial providen-cios para que não seja destruída a indicada de-
claroção, que será conservada emquanto a des-infecção não estiver complete.

8 8" As pessoas quo se oppuzerom ás deter-
minaçòes da auetoridade sanitária incorrerão
em multa do 50$ a UHiStioo, podendo a mesmaauetoridado solicitar ofcuxiho policial sempro
quo so tornar preciso.

8 9" O medico que primeiro verificar emdoente, de quo trato, algum ouso do moléstia
transmissível, deverá participar immodiateraen-
te o facto a auetoridado sanitária. A inlVacção
será punida cora a multa de 50$000.

Art. 74. São moléstias transmissíveis, cuja
notificação ó compulsória, na forma do 8 pro-cedento, os seguintes : febre amarella, cholera-
morbus, peste, sarampão, escarlutina, varíola, .diphteria e fobro typhoide.

Art. 75. Sempro qüe as auetoridade sanha-rias. nus visitas o mais diligencias a que pro-cederem om virtude do suas attribuições, ve-ritlcurem ainlVac.-ão do estatuto municipal, de-vurão dur conhecimento do llicto ao fiscal res-
pectivo. o também, quando convier, á câmaramunicipal.

TITULO II
DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITÓRIAS

CAPITULO I

Disposiçãcs geraes
Art. 70. As infraeções desta lei, a que nãoestiver comminada pena especial, serão puni-dus cora a multa do 20§000 a 50SO00 dobradanas reincidências.
Art. 77. Fica o Ooverno auetorisado a ex-

pedir os necessários regulamentos para o pro-cesso referente á applicução das penas dlscipli-nares estatuídas nu presente lei, o bem assim
pura a melhor distribuição e bom funecionumen-tu dos serviços pela mesma creados.

Art. 78. As aucloriilailes municipaes o poli-cuics prestarão ás sanitárias o auxilio do queestas tiverem necessidade para a execução dodisposto nesta lei.
Art. 79. O inspector do hvgiene organisaráo submettera á approvaçãó do Governo o regi-

mento interno da repartição.
. Art. 8i). A Inspectoria de hygiene procedo-ra a revisão annual das tebellas do medicumen-

V.
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tos e drogas, indicando os melhoramentos que
mereçam ser introduzidos.

Art. 81. Servirão para as analysesaque a
Inspectoria do hygiene tiver do mandar proce-der, os laboratórios da Escola de Pharmacia.

Art. 82. São mantidas as licenças concedi-
dos, ata a data desta loi, a práticos que abrirem
pharmacia.

Art. 83. Todos os médicos, pharmaceuticos,
praticas, dentistas o porteiras são obrigados a
apresentarem os seus títulos á repartição de
hygione, para serem conferidos, e terem o —
visto — dessa repartição.

Art. 84. Serão multadas com a pena de 100$
a 2()0$00<), pjlo cheio de policia na capital, e pe'-
los juizes de direito nas comarcas, as auetori-
dades sanitárias que violarem :

0 livro gozo e exercicio dos direitos indi-
viduaes.

II Que por ódio, afleição, contemplação ou
para proinovor interesso pessoal sou ou do ou-
trem, procederam com abuso do poder, a pre-texto de exercicio de suas funeções.

8 unico. Estas penas serão impostas adiai-
instrutivamente,, mediante queixa ou denuncia
da parto lesada ou do qualquer cidadão, ins-
truidos com provas sufllcientes, e sem prejuízoda accão criminal pelos crimes definidos no
titulo 4." e 5." do código penal, ou outras dispo-
sições penaes de que se tornem passíveis.

Art. 85. Ficam anprovadas os tabellás anne-
xas a esta loi, não só as que so referem a ven-
uimentos o a emolumentos, como as relativas
iis .substancias medicamentosas, ao vasilhame,
utensílios, rótulos e livros quo são indisponsa-
veis a toda a pharinuciu, o bom assim as que so
referem ás condições do venda dos substancias
meilicinr.es.

Art. 80. Fica o governo autorisado a des-
pender aunualméutu com a inspectoria de hy-
giene, incluído o instituto vaccinico t> suas de-
pendências, ató a quantia de tit) contos do réis,
quo deverá ser contemplada nos orçamentos do
Estado.

Art. 87. Fica alterada a lei n. 12 do 13 do
novembro de 1801, nos seus nrts. 4.", 5," o (1.°,
e bem assim os arts. 14 nos suus §8 5." e ll.°, o
17, ficando com inteiro vigor as demais disposi-
ções da referida loi, inclusive a constante do
§ 4." do art. 15.

CAÇITULO II
DISPOSIÇÕES TOANSITOIUAS

Art. 88. Desdo quo entro em vigor a pro-senta loi, as despezas com o serviço sanitário,
inclusive as do instituto vaccinico, serão feitas
ató que para ellas haja no orçamento verba
suffiçiente, pelos verbas saudo publica, soecor-
ros públicos o instituto vuecinico.

Art. 89. Ficam revogadas as disposições em
contrario.

N. 1
TAIIEI.I.A DOS VENCIMENTOS DO l'ESS0AI. DA INSPE-

CTOUIA DE IIYOIENK PUIILIOA

Inspactor de hygieno (medico) 0:00a$i)00Adjunto do inspector (medico) 4:000.*000Soe-otário 3:OC)0$000
Aiialysiulrii'cltimico 3:0008000

N. 2
TAI1KM.A DE EMOLUMENTOS

Licença para abertura tle plnir-macia  25$000
Licença para abertura do dro-
, .Raria 50$000Licença para abertura do ma-

tern idivdo, casa do saúde, ote. 100S000
Licença de habilitação para pra»tico dirigir phahaiacla. . . . 50$00U
Licença para dentista 30ÇO0O
Registro do diploma do medico,

do pharmoceutico, do dentis-
ta, do porteiro, o do licença
ça concedida a pratico paradirigir pharmacia 5$000Visto em carta de medico ou de
pharmaceutico (taxa do ex-

. pediente) ]$oi)0
Rubricado livro (cada livro). 5$000
Exames eliimicos e analyticos

(por quantidade) lõfOOO
Exames eliimicos e nualyi.icos

, (nor qualidade) 15S000Exames eliimicos o analyticos
(por substancias desconheci-
dos)  100S0CH)

N. 3
TABEU.A DAS SUÜSTANCIAS QUE DEVEM INIUSI-EN-

KAVEl.MBNTE EXISTIU NAS PHARMACIAS

AçaIVão (stigmas).Acetato do ammonio.
Acetato de eliiimb • (neutm).Acetato de chumbo (sub).Acetato do potássio.Ácido arsenioso.
Ácido azotico (oflloinal).Ácido b:>nzoico.
Ácido borico.
Achlo clilorydrlcQ (ollicinal).Ácido clirysophanieo.
Acldo citrleo.
Ácido gallico. ' 

_,Acldo osmico.
Ácido plionico.Ácido sulphurlcò (oflloinal).
Ácido ttirtaricn.
Aconitina (crystelisada).Adonis vernalis.
Água do alcatrão:
Água do Labarraque.
Água distilladu.

Água distillada de allaoe.
Água distillada do canella.
Água distillada do flores do laranjeiraÁgua distillada de runoho.
Água distillada de hortelã pimenta.Água distillada de louro coréjoÁgua distillada de mellssa 'Água distillada de rosas.
Água distillada de ttlia.
Água distillada de valeriana.
Água oxvgonada.
Água sedativa de Rnspail.
Alcaçuz (raiz e pó).Alcatrão vegetal.
Álcool mitificado.
Alcoolato de cochleuria composta.Alcoolato de melissa composto.Alcoolato vulnerario.
Alcoolatura de oconito.
Alcoolatura de belladona.
Ailylo (tribromuroto de allylo).Almiscar.
Alóes soecotrino.
Aloino.
Altliéa fraiz o ilòres).
AJumeii cryhtallisado (pedra hume).Alumen calcinado.
Aiuendoas amargas.
Amêndoas doces.
Amido camphnrado.
Ammoniu liquida.
Audirá inermrs.
Anemonina.
Anilina.
Aniz (liei-va doce.)
Aniz estrellado(da China uu badiana.)
Auti-1'obrina.
Anti-pyrina.
Apocodeina.
Apomorphina (ehlorlivdrato.)Arbutina.
Araroba.
Aristol.
Arseniato do ferro.
Arseniato de quinino.Arseniato de soda.
Arseniato do scliychnlm.
Aseptòl.
Avelóz (leite.)
Assalctida.
Avença.
Azotato (sub) de bismutho.
Azotaio ucido de mercúrio.
Azotato do pil. carpina.
Azotato do potássio.
Azotato do prata crystallisado e fundido.

B
Balsamo de copahiha.
Balsa mo de curjáo.
Halsamo Fioravanto.
Balsamo peruviano.
Balsamo de tolú.
Balsamo tranquillo.
Belladona (pi».)
Benzoato do amrnonia.
Benzoato de lithio.
Benzoato de sódio.
Ri antiinoniato de potássio (oxvdo branco de

untimonio.)
Hi-earlionato de pitassio.lli-cai-lioimlo de sódio.
Bi-elilorureto de mercúrio (sublimado corro-

sivo.)
Bi-sulphato de quiniua.
Ilorato do quiuina.
llorax (bi-borato de sódio.)
Borragoni (flores.)
Bromhydrato de cafeína.
Ilroinhydi-ato de eieutina.
Bromhydrato do morpliina.
llroinhydrato de quinino.
Bromureto de ammonio.
Bromnreto de cauiphora.
Bromureto do ethylo.
Hiointireto de potássio.
Bromuroto de sódio.

Cafeína.
Cainca (raiz.)
Cal viva.
Calunielanos a vapor,
Columba.
Cumomilla romana.
Cauiphora.
Canella.
Carbonata de amnionio.
Carbonato de cálcio.
Carbonato do chumbo (alvaiode.)
Carbonato do lerro.
Carliouau» de lit.liio.
CarlioiiaU, de magnes!a (magnesia alva.)
CarlKinato de potássio (sub.)
Carbonato do sódio (sub.)
Camba ( tolhas ).
Carvão vegetal.
Casca dc cundurango.
Cascara sagrada ( po ).Cascara amarga.
Casloreo ( pó )
Cayapouina.
Centeio espigado,
('eroto simples.
Cevada coiiiinuin.
Chloral liydratado.
Cliloralo do ]Mitassin.
chlorydrato de ammmonia.
ciiioi-yili-ato de cocaína.
Chlorydrato do morphina.
Chlorydrato do peréirina
Chlorydrato de pylotarpina.
Chloryiiraio de quinino.
Chlorydrato de phosphato de cálcio.
Clilorodina.
Clilorophormio.
Chlorureto de cal ( hypo-cltlorito ).Chlorureto do ferro ( per-cblorureto, solução

normal).

Chlorureto de ouro e sódio.
Clirorureto de zinco.
Cipó chumbo.
Citrato de cafeína.
Citrato de ferro ammoniacal.
Citrato de magnesia.
Cocai na.
Coclearia.
Codeina.
(tollodio elástico.
Conserva de rosas.
Conserva de tamarindos.
Convallaria maialis cotoina.
Cremorde tartaro.
Cremor de tartaro solúvel.
Creolina.
Creosotn ( vegetal e mineral).
irotonol.
Cubebas ( pó ).Cyanureto de potássio.Cyuoglossa (massa para as pílulas de.) -

I)
Hanaiana.
Danais fragrans.
Digitalina (crvstallisada.)
Digualis (folha e pó.)Dormidciras (cabeças.)

E

Klatei-ina (extracto de elaterio.)
Etectuario de senne.
Elixir paregorico (Pharni. do Dublin Codex.)
Kinplnstro adhesivo.
Kinplostro de cicuta.
Emplastro diacliylão gommado.Emjilustro de jurubeba.Kmplastro do sensitiva.
Emplastro de timbó,
Kmplastro de vigo.
Enxofre dourado de antimonio.
Enxofre em bastões.
Enxofro precipitado fmagisterio do enxofre.)Enxoli-o sublimado e lavado.
Krgotina de Bonjean e de Yvon.Ergotina chrystaUisnda.
Ergotinino.
Eseamonéa tle Alepo.
Eserina (sulfato.)
Esparailrapode tliapsia.
Esparadrapo vesicante de Asbesiiever.
Kspeliua.
Essência de alIUzema.
Essência ile cujeput.
Essência de cravo da Índia.
Essência de hortelã pimenta.Essência de mustarda.
Essência do therebentina rectifleada.
Ether normal (ou olllcinal do cod.)
Eucalypol.
Evonymna.
Escalgina.
Extracto de absintbio.
Extracto de aconito (alcoólico.)Extracto de alcaçuz (duro e molie.)
Extracto de belladona.
Extracto de ralumba.
Extracto de cannabis indica.
Extracto do carolia.
Extracto de cicuta.
Extracto de colcliici.
Extracto de coloqiiintida composto.
Extracto do convalaria maialis.
Extracto de digitalis.
Extract > do stiiwnonio.
Extracto de lei de boi.
Extracto de feto macho (ethereo.)Extracto de genciana.
Extracto de iiiccacuanha.
Extracto de jurubeba.
Extracto de lupulo.
Extracto de meimendro.
Extracto de mulungu.
Extracto de nogueira (folha.)
Extracto de nox-vomica (alcoólico.)
Extracto do ópio (gommoso.)
Extracto de polygala.
Extracto de quina (molie.)
Extracto de ratanhia.
Extracto de rhuibarbo.
Extracto de salsnparrilha.
Extracto de scilla.
Extracto de sensitiva.
Extracto de timbó.
Extracto de valeriana.

Ferro reduzido pelo hydrogenio.
Folhas de lanrangeira.
Fuinho (sementes).
Faxina.

G
Gelsemina.
Genciana.
Gigoga.
Glycerinn pura.domina alcatlra (pó).
Comma-ammoniaco.
(iomma-angico.
Oommo-arabica (grão e pó).Ciomnia gutta (pó).
(ioinma vermelha,
(•ottas amargas de Heatimé.
Gramma olllcinal.
Grindelia robusta.
Guaraná.

II
llaliiaiiicllis virgink-a.
Hainamelina.
llelerina.
Herva silvina.
Herva tostão.
Iloaug-nau.
Hortelã pimenta.Hemoglobutiua.
Hyoscíamlna (granulos.)

Hydrasti canadense.
Hydrocotila asiática.
Hydrasti na.
Hypnona.
Hypo-pliosphito de cálcio.
Hypo-pbosphito de sódio.
Hydrocotyla asiática.
Hypo-sulphito de sódio.

I
Ichtyol.
Iodo sublimado.- Iodoformio.
Iodol.
lodureto de ammonio.
lodureto de arsênico,
lodureto de cálcio,
lodureto de chumbo,
lodureto de enxofre.
lodureto de ethylo.
lodureto de ferro (sal de proto.)lodureto de mercúrio fproto e deuto.)
lodureto de potássio,
lodureto de sódio.
Ipe.-acuanha (raiz em pó.)
lridina.

J
Jacarandá lancifoliata.
Jaborandy.
Jalapa (raiz e pn.)Japécangã.
Jatahy (resina.)
Jequitiba, (cascas.,)

K
Kava-kava.
Hermes mineral.
Kousso (pó.)

L
l.actato de ferro.
Laeto-phosphato de cálcio.
Lacta cario.
Lanollna.
Lantanina.
laudano de Sydenham.
l.eptaudrina.
Licor ammoniacal anisado.
Licor arsenical de Fowler.
Licor de Van Switon.
Linhaca (pó.)
Linho (sementes.)
Linimento de salão com ópio.
Lycopodio (pó.)
Lobefia.
Lobellina (granidos.)
Lupulina.
Lupulo.

M
Magnesia calcinada.
Magnesia fluida.
Mareelhi gallega.
Malvas (flores e folhas.)
Manná commum.
Manná em lagrimas.
Mannita.
Manteiga de cacau.
MarmeTlos (sementes.)
Melissa.
Mel de abelhas.
Mel rosado.
Mentliol.
Methylal.
Methylo (lodureto.)
Moscas de Milão.
Mostarda negra (semente e pó.)
Mudur.
Muita (pó.)
Musgo da Corsega.
Musgo Islandico.

N
Napellina.
Naphtalina,
NaphtoL
Netrito de amyla.
Nox-vomica (po.)

O
Oleo de amêndoas doce, simples e ramphorado.
Oleo de andiiassú.
Oleo de batipota.
oleo de cado.
Oleo de cajeput.
Oleo de cainmomilla.
Oleo de croton tiglium.
Oleo de figado de bacalhau.
Oleo de g.uitheria.
oleo de meimendro.
Oleo balsamico de tamaquaré.
Oleo de ricino.
Oxalato de cerio.
Oxydo de mercúrio, (bi-. pós de Joannes.)
Oxydo do zinco.
Oxymel scillito.
Oxymel simples.

P
Pan crea tina.
Papaina.
Papayotina. k
Papoulas (flores.)
Paraldehyde.
Parietaria.
I>an-eira brava.
Pastilhas de balsamo de tolú.
Pastilhas de chlorato de potássio.Pastilhas de cocaína.
Pastilhas de hortelã pimenta.Pastilhas de ipecreuanlia.
Pastilhas de kerrr.es mineral.
Pastilhas do santonina.
Pàu p'reira.
Pedra divina.
Pepsina.
IVreirina.
Permanganato de poiassio.
Peroxydo de ferro hydratado.
Persicaria.
Phcnacftina.
Phenol.
Phosphato de cálcio.
Phosphato de sódio.
Phosphureto de zinco. ' I

I
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Phytolaceina.
Picai.
Piperina.
Picrotorina.
Peidophilina.
Polygala da Virgínia.
Pommada de belladona.
:,-¦-.::::i:.-. mercnria.1 (simples e dupla.)
Pontas de veado (rasuradas e calcinadas.)
Pôs de Dower.
Pòs deSeidlitt.
Pj-ridina.
Pímplitisphate de ferro citro-amiuoiiiacal.

Q
Quassia(rasur»s.i
Quassiqa.
Uuel,racho,
ejuillaya.
gnjiKifiiu.Quiii»3im.Trella(]ii',eca.scas,i t-inzentae verm.
Quinto.

R
Resina de guaiam.
Resina de jalapa.
Resina de jatahy.
Resordna.
Rbnibarbo da China (pó).
Rob de amoras.
Romeira Crascas do ft-iieto eda raiz).
Rosas pallidas e rubras.

S
sabão medicinal.
Sabuj;.;¦•::¦.. (flores.)
Salicjlato de bismutbo.
Salicylato de mercúrio.
Salipyla.ro d* quinina.Salicylato de ~...lio.
Salipvrina.
Salol.
Salsajiarrillia.
sanguinária.
Sant, .nina.
sêmen (contra p>).Senne ifbliolos e pó).Serpentaria da Virgínia.
Jülicato de potássio.simaruba.
Solamina.
Sulphato ,ie atropina.
Snlphatf, de cobre.
Sulphato de ferro.
Sulphato de magnesio.
SulphatiS de morphina.
Sulphato de pelletierina.Sulphato de quinina.Snípbato de sódio
Sulphato de spirteiiia.
Sulphato de strychnina.
Sulphato de zinco.
Sulj.honal.
Sulphnret,, d« carlmiio.
Sulphnrero de potássio ctigailode enxofre.;
Sulpliurei... imonoi de sódio crystalisado.
Suppasitorios de manteiga de cacau.

Tannato de bismutbo.
Tarmato de jwlletierina,Tannaiõde quinina.Tanima.
Tartaro st.il.iad,..
Tanrato de frrn, amuioniacal.
Tanrato de r,-rn> epotassio
Tartrav. de potássio e sódio (sal de Seignette )Terel,entiua ordinária. nm«™*.j
Terelienthina, purificada.Theri.inã.
TlierjiiTíol.
Thyinot.
Tilia ( Çloies ).Tincrnra de alisinthio simplesTmruira de ;i<,-afrão.
Tinctura de aoonito ( folhas e raízes ,linctura de almiscar.
Tiiirlura .le aloes.
Tiiirtura d>- aniz.
Tincfura «le amira.
Tini-tura de assnfetida.
Tinctura de lok-imo dntolúTm.-tura de l..-ll:ulona

SaaaSiJ»*^*» •"*«-•
Tm.-tuni de calunil*.
Tinaura de cammomilla.
Tm.-tni-a de .anella.
Tinctura de ca.nal.is indica.Tinctura de cantbaritas.
Tmitura de eardamomo (simplesTinctura ,)e camarilha
Taneiura de eascas de laranjas amargasTineturn ile (astoreo- «Jmrgns.
Tini-iura d.- ,-ato.
Tinctura .le cochonilba
Tinctura de <•. «-Mearia
Tinctura de .-olchk-o ( 

"huii.os
Tmetura de digiialis:
Tiwtnra de rucalvptus.
Tinrtura de est.r-arijoní».,
Tmetura de genciana.Tinruira de guaro.Tin.-tura de iruai.s"..Tinr-tur» de i«do.
TinrTnra de jalnrauly.
Tinctura de jalaja ( simples e comporá).
Tinctnra de lobelia inllata-.
Tinetura de rairnendro.
Tinctura de myrreha.
Tinctura. de nox-vomica.
Tinctura de ópio.
Tinctura de pipi.
Tinctura de phosphoro ethcrea.
Tinc-tura de pulsatilla.Tm.-tura de quassia amara.
Tinctura de quina:Tinctura de quina composta (vinho de Hux
nan.i
Tinrtura d* rauuilua.

Tinctura de rhuibarbo.
Tinctura de scilla.
Tinctura de strophantus.
Tinctura ele tinguaciba.
Tinctura de valurianna (alcoólica e etherea),
Trinitina (solução centesimiil).
Turbito mineral.

V
Ünguento da althéa.
1'nguento de Arceus.
1'nguento de basilicão.
Ünguento de populèão.
Cnquento rosado composto.
Ünguento de summos.

V
Valeriana.
Valurianato de ammonea.
Valerianato de atropina.
Valerianato do cafeína.
Valerianato de psreirina.
Valerianato do quinina.
Valerianato de zinco.
Vauillina. .
Vaselina (cornmum e liquida).
Veratrina.
Vieirino.
Vinagre aromaiico.
Vinho de absinthio.
Vinlio anti-scorbutico (Codex).Vinho aromatico.
Vinlio de Calumba.
Vinho cholybeodo (Codex).
Vinho de colchico.
Vinho emetico.
Vinho de genciana.Vinho de jurubeba.Vinho de quina (simples o ferruginoso).
Vinlio de quinio.
Vinho do rhuibarbo.
Vinlio de scilla composto diuretico, amargo.

(Codex).
X

Xarope de açafrão.
Xarope de alcatrão.
Xar-opo de althéa.
Xaropu anti-scorbutico de Cortai.
Xarope do balsamo do tolrí.
Xaropu de capinaria.
Xarope de scilla.
Xarope do caroba. \Xarope do cascas do laranjas amargas.
Xaropo do cliicoria composto.
Xarope do cinco raízes aperientes.
Xarope do codeina.
Xarope de diacodio.
Xaropa de Easton.
Xarope do llores de larangoira.
Xaropa de genciana,
Xarope de lielix.
Xaro|io de ipecacuanha simples.
Xaropo de ipeca composto (Dosessarty).Xarope dc lactucario.
Xaropo de ópio.
Xarope de phellandrio.
Xaropo de polygala.
Xaropu de quina, vinhoso.
Xaropu do rabano composto ( Codex. )•Xaropu de salsaparilha.
Xarope simples.

7.
Zimbro.

X. 1
taiiki.i.a no vasilhame

Vasilhame dito ofpc.nal
Frascos do vidro, de bocea larga e estreita,

escuros.

composta).

sementes).

etc., para expediente do recei-

c.mosem rolhado vidro, sern côr _..,
de ditrerentes capacidades, pira sólidos e liqiri-dos.

Potes do louça não porosa, de dilferentes ca-
pacidti.lcs, para oxtractos, preparaçõas graxas,etc.

Vasilhame,
tuario.

Frascos do vidro, de bocea. larga e astreite,com e sem rolha de vidro, de dillerentes capa-cidades, sem cor u escuros, senelo os escuros
para as substancias decomponiveis ú acção da

Potes ilo louça, não porosa, com e sem tem-
pi, de ditrerentes capacidades, para prepara-ções graxas, etc.

Rocotas de papollão.
Cápsulas de Gorlin o I.iinousin.

N.

TA1IKM.A lios UTENSÍLIOS

Alambiquo de cobro estanhado. com banho-mana.
Almolariz do bronze ou ferro estanhado, parapulverisaçao, tamanho regular.
Amassa-rolhas.
Apparelho de vidro, para deslocação.
Alcoometro centesimal do Gay-I.ussac c ou-tros areometros do poso constante.
Balança para kilogramma?.
Ralança granataria.
lialões dn vidro.
Canecas de louça ou porcellana.Cápsula do poreollana.Coadouros de algodão, linho e lã.Copos graduados, do difTorentes capacidades.Corla-raizes.
Espátulas do aço e do marfim.
Espumadeiras.
Fornalha flxa ou portátil, em condições do
prestar-se us dillerentes operações nharma-ceutteas.
Funis do vidroe de mossa.Gríies de vidro, de pó de poeira ou de porcel-lana.

Lâmpada para álcool.
Papel de filtro.
Pedra mármore para' ünguento.
Peneiras de crlna. de seda e de metal.Pilttleiros com diversos números ele sulcos.Porta-furils. .
Prateodor para pilulas.Prensa para tinturas.
^'asos do ferro balido, esmaltado e de cobre

para decorações e outras operações a fogo nú
ou banho-maria.

Além disso, terá também o pharmaceutico,
para ensaio chimico das substancias medicinaes.

Os reacnvos indispensáveis :
Tubos dé vidro e de borracha, cálices, prove-tes. pinças.agitadores, tubos paia reacções, gar-ratinha de lavar- precipitados, siphão, papeis re-activos, etc.

N. 6
TAriKU.A nos MVÜOSE K0T(ir,OS

Codey medleamentarius, P harraacopúa fran-
ce/a.

Dorvaiilt-OlIh-ina ou Iteportorio Geral de
ph:iriiiA<-;a pra !ca.

Boucliãrelãl —Formularid magistral.
Cliet-noviz e l.iMiggaid—Formulários.
Um liviii <le iina.10 a registrai- as receitasavii.d.-K. rubi- .-..io .Io nccor-tio coin a lei.üo.uio-i rom o nome .Io phannacéuticò, iso-

lado. onde ,le\em surii-uiisci-ipins ie\riialiiiente
iis rece ias aviadas, as quaes ueouipanliarão os
me.l.eaineiiios lorutciilos.

Rótulos ,om iJecIniiK.-õo de medicamentos parau>o e\i.-  ,ii.pi os em papal de cu- verme-
(lia iilai.ui ain para acompanharem, sem pre-juizo do-i p:-iine.iros. o< lue.lii-amenios destinado?
ao uso éxiemo (art. õS dò regulamento.)

Komlo-.com a cleclaráçlò seguinte—vascoleje
antes de ser usado — paiii acompanharem os
medicamentos quo precisem sôl-o antes de suaadministração.

N. 7
1'IIAKMAClAS DOSlMETrUCAS

As pharmacias doslinotricas serão obrigadasa ter o seguinte b
Granulos de ácido phosphorico.Ditos de ácido salicylico.
Oitos do aconitina.
Ditos de udonidina.
Ditos do agaricina.
Ditos de anemonina.
Ditos ele apomorphina. 

'
Ditos de arbutina.
Ditos de ácido arsenioso.
Ditos de arsoniato de antirnoneo.
Ditos de arseniato do ferro.
Ditos de dito ele sódio.
Ditos de dito do cafeína.
Ditos do dito de quinina.Ditos do ditos do strychinina.
Ditos de asparagina.
Ditos do atropina.
Ditos dq benzoato de ammoneo.
Ditos de benzoato do sódio.
Ditos de benzoato de lithio.
Ditos do bromliydrato de cicutina.Ditos do bromhydrato de morphina.Ditos de bromliydrato de quinina.Ditos do brucina.
Ditos ele drynnina,
Ditos de caloura.
Ditos ele cainphora.monobroinada..
Ditos do citrato de cafeína.
Ditos do calomelanos.
Ditos de cannabina (tannato.)Ditos ele clorydrato de raorphina.
Ditos de clorydrato de quinina.Ditos do clorydrato de cocaína.
Ditos de creton Cloral.
Ditos de cocaina.
Ditos elo cicirtina.
Ditos de codeina.
Ditos de colchicina.
Ditos elo colocyntina.
Ditos de convalltimariua.
Ditos do cotoina.
Ditos do cubebina.
Ditos de cyanureto de zinco.
Ditos de cyclamina.
Ditos de daturinii.
Ditos do digitalina.
Ditos de duboisina.
Ditos do emetina.
Ditos do omotlco.
Ditos de ergotina.
Ditos de eserina.
Granulos do evonymira.
Granulos de gelsemma.
Granulos do guaranina.
Granulos de heleiiina.
Granulos do hydrastiua..
Granulos do lrydro-terTO-cynato de quininaGranulos do hyosciamina.
Granulos de liypo-phospliato ele cal,Granulos de hypo-phosphito decai.Granulos de hypò-phosphito de sódio,(iriiuulos de i.ulolormio.
eiranulos de iodureto de arsênico.
Granulos de iodureto de mercúrio.(iranulos de iodrrreto tleenxo'!*
Grnnulos de iridina.
Granulos de iodureto de morphina.Granulos de jalapma.Gradulos do jaglandina.Granulos do Iteimos mineral.
Cranulos do kosseina.
Granulos do lactato de ferro.
Granulos do leptrandina.
Granulos do lobelina.
Gradulos de lycopsina.
Granulos de narceina.
Granulos de nitro-glicer-ina.
Grnnulos de pelletierina.

Granulos de pepsina.Granulos de phosphato de ferro.
Granulos de phosphureto ce zinco. -
Granulos de picrotoxina.
Granulos de pilocarpina.
Granulos de pipsrina.Granulos de podophylina.
Gror.«t4os de quassina.
Granulos de sal de Gregory.
Granulos de salycilato de antimonlo.
Granulos de salycilato de ferro.
Granulos de salycilato de lithina.
Granulos de salycilato de quinina.Granulos de salycilato de soda.
Graaulos de santonina.
Granulos de scillitina.
Grannlos de sulphato de quinina.Granulos de sulphato de strychinina.
Granulos de sub-nitrato de bismutho.
Granulos de sulphureto de cálcio.
Granulos de valerianato de atropina.
Granulos de velerianato de lerro.
Granulos de valerianato de caleina.
Granulos de valerianato de quinina.Granulos de valerianato de zinco.
Granulos de veratrina.

N. 8.

TAllELr.A DAS SUBSTANCIAS QUE PODEM SER VENDI-DAS PELOS PHAIlMACKUTICOS E DROOUISTAS AOPUBUCO SEM llECErTA MEUrOA.

N. Í. f
Suslancias que podem ser vendidas nelosphannaceuticos e droguistasao publico.-

Absinthio.
Abutua.
AçarYao.
Alunrem ohrystalisado.
Alumem calcinado.
Amêndoas doces.
Acetato de potássio.Ácido acetico.
Ácido benzoico.
Ácido borico.
Ácido tãrtarico.
Alcaçuz.
Alcatrão vegetal.
Álcool rectitlcado.
Alforbos (sementes).
Althéa (raiz e llores).
Angélica.
Angico. •
Anil.
Aniz estreitado.
Arruda.
Assucar de leite.
Avenca.

D
Balsamo de copahiba.
Balsamo peruvlano.
Balsamo de tolii.
Bardana.
Baunilha. !
Benjoln.
Béhnina.
Bi-carbonuto de potássio.'Bl-carbonato de sódio.
Blstorta.
Borax.
Borragenr.

C
Cainca.
Calamo aromatico.
Calumba.
Camomila romana.
Camphora.
Canella.
Carbonato de magnesio.
Caroba.
Carvão animal e vegetal. - '' Cascas de laranjas amargas.
Cascarilha.
Cera branca e amarella.
Carmim.
Cevada cornmum.
Chicorea.
Chlorureto de sódio puro.Cipó chumbo.
Cipó suma. i
Citrato de magnesia.
Cochlearia.
Colla de peixe.
Colophonia.
Cravo da india.

D
Dormideiras.

E
Enxofre em bastões.
Enxofre precipitado.Enxofre sublimado lavado.
Espargos.
Espermacete.
Essências diversas.
Estoraque.
Eucalyptus.

F
Fedegoso.
Ferro reeluzido pelo hydrogenio.
tragaria.
Folhas de laranjeiras.
Funclio.

Gelatina.
Gonglbre.
Glycerina.
Gornma alcatira.
Gornma angico,
tiomma arabicoi
Gornma ofllcinal.
Guayaco.
Guaraná. -.1

V



Herva silvina.
Herva tostão.
Hortelã pimenta.

Ipecacuanha.
Japoconga.
Jequitibá.
Jurubeba.

a

Lanolina.
Linho (semente).
Lupulo.
Lycopodio.

H

M
Magnesia.
Macella gallega.
Malvas.
Manni.
Mannito.
Manteiga de cacau.
Marmellos (sementes).
Melissa.
Mel de abelhas.
Monesia.
Mostarda negra (semente).
Musgo da Corsega e Islandico.

Noz do galhas.
Nóz moscada.

N

Óleo de amêndoas doces.
Óleo de fígado de bacalhau.
Óleo de ricíno.

P
Papoulas (-flores).
Parietaria.
Pau Pereira.
Persicaria.
Pez de Horgonha.
Pez de resina.
Polygala.
Pontas de veado (resinadas e calcinadas),
Pós de Seidlitz.

Q
Quassia.
Quina.

Ratainha.
Romeira (casca).
Resina de guuyuco.
Resina de jatahy.
Rosas pallidas e rubras.

S
Sabão medicinal.
Sabugueiros (flores).
Salsaparrllha.
Salsa olllcinal.
Saponaria.
Sassalràs.
Serpèstaria.
Simaruba.
Sulphuto do ferro.
Sulphato de magnesia.
Sulphato de sódio,

T
Therebentina.
Therebentina purlflcadii.Tlliu.

V
Vaselino (commum e liquida).
Violetas (flores).

Zimbro (bagos).
N. 9

SUBSTANCIAS QUE So podem seu VENDIDAS 1'KEOS
PIIAIUIACEUTICOS

Acetato de ammoniii.
Água de alcatrão.
Água de cal.
Água distillada.
Água de allace.
Aguo de cammomillo.
Água de canella.
Água de flores de laranjeiras.
Água de hortelã pimenta.Água de melissa.
Água de rosas.
Água de tilia.
Água do valeriana.
Água sedativa de Raspai 1.
Aleooloto de melissa composto.
Álcool camphorado.
Amido camphorado.
Aristol.
Assafotida.

B
Balsamo tranquillo.

¦«BflV, - *
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Ceroto de espermacete.
Ceroto fraturno.
Ceroto simples. '
Collodio elástico.
Conserva de rosas.Conserva de tamarindos.Cremor de tartaro.
Cubebas.

Emplastro adhesivo.
Emplastro de cicuta.Kmplastro de aquillão gommtvlo.Emplastro de jurubébu.Kmplastro de pez da Borgonha.

X&XNj^B GrEBÂES .ser í*g*f

Emplastro de sensitiva.
Emplastro de timbó.
Emplastro de vigo.
Extracto de alcacuz.
Eztracto de caróba.
Extracto de genciana.Extracto de jurubeba.Extracto de lupulo. -
Extracto de quina.Extracto de ratanhia,
Extracto de salsaparilha.

I
Iodol.
Iodoformio.

J
Jaborandy.
Jakvpa.

L
Lacto-phosphato de cal.
Unhava (po).
Lirinionto de sabão com opio.

M
Mel rosado.
Murta (pó).
Mostarda (pó).

O
Óleo de amêndoas camphorado.
Óleo de arruda.
Óleo de camomllla.
Óleo de meimemdro.
Óleo de trombem.
Oxymel scilitico.
Oxymel simples.

P
Pastilhas de tolü nacionaes.
Pastilhas de chlorato de potássio nacionaes.
Pastilhas de enxofre nacionaes.
Pastilhas de hortelã pimenta. •
Pastilhas de kermes.
Pepsina.
Phosphato de cálcio.
Pomiidu alvissima.
Poraada de belladonna.
Pomudii camphorada.
Pomada mercurial simples.
Pomuda de pepinos.
Pomada de cicuta.
Pomada de enxofre.

R
Rob de nmoras.
Rob de sabugtieiro.

S
Senne (foliolos ).
Sulfureto de potássio.

T
Tannino.
Tarti-uto de potássio e sódio.
Tintura de aniz.
Tintura de arnica.
Tintura de balsamo de tolii.
Tintura de baunilha.
Tintura de benjoin simples o composta.
Tintura deeaferana.
Tintura de «aluinba.
Tintura de camomilla.
Tintura do canella.
Tintura do cardomomo simples e composta.
Tintura de cascurilha.
Tintura de cascas do laranjas.
Tintura, de cato.
Tintura de cochlearia.
Tintura de eucaliptus.
Tintura de genciana.
Tintura do guaco.
Tintura de guayaco.
Tintura de pipi.
Tintura de quassia.
Tintura do quina simples o composta.
Tintura de ratanhia.
Tintura de tinguaciba.

U
Unguento de althea.
Unguento de Arceus.
Ungutmio de basilicào.
Unguento p .piilcão.
Unguento rosado composto.
Unguento do sumos.

V
Vinagre nromotico.
Vinho aromatico.
Vinho chalybindo.
Vinho de i-uluiubt.
Vinho de genciana.
Vinho dei m-ubeba.
Vinho «le quina simples o ferruginoso.
Vinho de quina nacional.
Vinho do rhuibarbo.

X
Xarope do alcatrão.
Xarope de althèa.
Xarope de tolü.
Xarope de capillariu.
Xarope de caroha.
Xarope de cascas de laranjas.
Xarope de chie ireacomp.>sto.
Xarope «le tlõres de larungeira.
Xarop: das cinco raízes.
Xarope do genciana.
Xarope de helix.
Xarope de ipecacuanha simples e composto.
Xarope «le polygala.
Xarop.) du quina.
Xaropo do rubano.
Xarope de salsaparrilha.
Xoropa simples.
Além destas substancias, os pharmaceuticos e

droguistas po lerão vender ao publico todas as
especialidades nacionaes e estrangeiras, devida-
mente approvadas pala Inspectoria de hygiene.
—Silvianò Brandão.

Sala dus i-ommlssõcs, 0 de julho de 1892. —
J. P. Xavier da Ve'ga.—C. Brito.

O sr. Antônio Martins requer dispensa deimpressão e de interstício para serem discutidas
já os redacções.

Este requerimento é approvado.
Entram, portanto, em discussão estas reda-

cções, as quaes são approvadas. ¦
Nada mais havendo a tratar-se o sr. presi-dente designa para a ordem do dia seguinte:

PRIMEIRA PARTE

Até uma hora da tarde:
Leitura da acla, expediente, apresentação de

pareceres, projectos, indicações o requerimentos.
SEGl.NDA PARTE

Até 4 horas da tan le:
Discussão única das emendas approvadas pelosenado ao projecto de forca, publica o regeimdos

pela câmara.
Quarta d iscussão do projecto n. 11, da câmara,

sobre custas judiciarias.Primeira discussão oo projecto n. 30, do se-
nado, auetorisando o governo a conferir prêmiosaos cultivadores de plantas textis.

Primeira dite do de n. 4, da câmara, aueto-
r.sando igualmente o governo a auxiliar an-nualmente a diversos collegios de orphams e aoasylo de Coethé.

Levanta-se a sessão.

ACTA DA REUNIÃO AOS 7 DE JULHO DE 1892
PRESIDÊNCIA DO SR. DIAS FORTES

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se pre-sentes os srs. Uias Fortes, Carlos Alves, RebelloHorto, Gomes Valladão, Costo Reis e Kubitschek,
faltando com causa participada os srs. FredericoAugusto, Antônio Carlos, Álvaro Matto, Oli-veira Penna, Manoel Eustachio e Costo Sena, osem ella os mais srs.

O sr. presidente declara que não ha sessão
por lalto de numero e que a ordem do dia se-
guinte ó a mesma quo vinha para hoje.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE -1
DE JULHO DE 1892

O «r. Coatn tAoiin s —Pedi a palavra,sr. presidente, para resumidamente desfazer asduvidas que ainda pairam no espirito do hon-rado senador que mo precedeu, relativamente
ao contracto sobre a vaccino anti-carbunculosa,
e igualmente sobro o subvenção do Estado à
Escola ileMinas de Ouro Preto.

Sr. presidente, odmittindo-se que a União
quizesse.sustentar sempre o contracto celebrado
com o distincto physiofogista dr. Lacerda para o
fornecimento do vaccina anti-carbunculosa, era
quantidade sufllciente para 100.000 rezes, ad-
mittido que a União quizesse continuar a nos
lavore<*er com este fornecimento, ainda assim
eu, si lbsse presidente do Estado, não hesitaria
um momento em celebrar contracto especial
com aquelle illustre physiologista. paro poder
oceorrer o esse tão importante serviço «!o Es-
tado.

Declaro que não me negaria de modo algum
a prestar este auxilio aos criadores mineiros
que, sem favores dos cofres públicos, têm des-
envolvido entre mie tão poderosa fonte de ri-
queza. Penso que o illustre e honrado Gover-
nador procurou e conseguiu satisfazer a ne-
cessidade bem palpitante, como era a do vaccina
anti-carbunculosa para o Estado de Minas Oe-
raes.

O sr. M. Fiianco : — Não contestei suas ha-
bilitações.

O sr. C. Skna : — S. exc. foi o primeiro a de-
clarar que neste contrato com o governo geral
se tratava de vaccina anti-carbunculosa para
cem mil rezes. Tal era a obrigação do illustre
physiologista dr. João Baptista de Lacerda, para
com todos os Estados do União.

Ora, v. exc. conhece que este mal, chamado
peste da manqueira, infelizmente invade todos
o* Estados onde ha certo desenvolvimento ua
criação do gado.

O sr. M. Franco dá um aparte.
O sr. C. Sena : —Em Matto Grosso e Goyaz

talvez seja peior do que aqui.
Em Matto Grosso está se desenvolvendo ; e o

que os roceiros chamam — croara é muito pro-
va vel menti) a mesma cousa que —mal de anno
ou peste de manqueira.

Nestas condições, pergunto a v. exc si
tinha alguma significação real e pratica o -br-
necer-se a vaccina para cem mil rezes em io-
dos os Estados ?

Incontestavelmento, de todos os Estados da
União, ó o de Minas um dos mais importantes
quanto á-criação de gado.

O sn.M. Franco: —O laboratórioèda União.
O sr. C. Sena : — Mas, era justamente este

lalioratorio que dovia fornecer vaccina para cem
mil rezes.

Podia o governo de Minas julgar este forno-
cimento sufllciente, ainda que lbsse todo sò
para o Estado de Minas ?

Evidentemente não.
Era insufliciento e por conseguinte, ainda

mesmo no caso de querer o governo da União
continuar a nos fazer esse favor, eu censuraria
acremente a qualquer governo ou presidente
que deixasse de lazer contracto especial para
este Estado, convencido de que o favor do go-
verno da União ficaria aquém de nossas necessi-
tlades.

Ora. si nestas condições eu penso que se de-
via exigir do governo a celebração deste contra-
cto, convicto da insuflleiencia dos favores da
União, é bem cloro qne, com muito maior força
de razão, devia-se exigir o contracto, quando o
governo da União nos privou destes auxiliai.

V. exc. deve saber que o governo provL'orioon o governo da União suspendeu o forneci-
mento gratuito da vaccina aos Fitidot. e até
mesmo pessoas altamente collocadas oflleiavam.
aos governos de certos Estados, fazendo lhesvera necessidade de contractos especiaes. por-que. estando jà montado o laboratório do dr. J.Baptista de Lacerda, muito mais econômico ae-
ria para o Estado contractar oom aquelle phy-siologista o fornecimento de vaccina, do -que
tentar estabelecer ad hoc um laboratório em «eaterritório.

Ora, t. exc. compt-ebende perfeitamente a ra-
zôo disto.

Para se montar cm laboratório de ph-fsiolõ-
gia em condições de não ser phantasmagcfria,outras seriam os despesas; e montado esteio-
boratorio, onde iríamos nós buscar physi> ilogísta
para elle ? Teríamos ja algum reservado paraeste fim ? Penso qne não, e neste caso julgo
que o governo de Minas, celebrando contracto
especial com o dr. Lacerda, prestou relevantes
serviços ao Estado, attendendo a uma necessi-
dade palpitante.

O sr. a. Martins : — Quando assim não fosse,
era contracto e por issu a verba é perfeitamente
justificável.

O sr. C. Sena : — Prestou um relevante ser-
viço oo Estado e a confirmação do que acabo de
dizer se acha nos pedidos constante , que recebe
o governo, desta vaccina.

Eu mesmo tenho remettido a críadoresdedi-
versos municípios essa vaccina para mais de
trinta ou quarenta mil rezes.

Ainda ha tres dias recebi cinooenta tubos parasatisfazer a constantes pedidos.Os criadores são os primeiros a fazer o elogio
do medicamento, são os primeiros a dizer que, si
o governo assim continuar, dentro em breve
teremos considerável abundância de gado.Ora, eis aqui os esclarecimentos que, segundo
penso, devem satisfazer oo meu illustre collega.

Passando ainda a responder a uma parta do
discurso do meu nobre collega. direi: suppo-
nhamos que lbsse este contracto mai feito, sup-
penha mo» qne a União quizesse ainda continuar
com este favor,—devemos nos por acaso vibrar
tão desapiedados golpes sobre este contracto 1

Devemos n s, a imitação de um raio de én-
commenda, ir maltratar alfaces e repolhos (ri-
sodas ) deixando intactos os jequiübas e amei-
ras?

Não devemos começar a examinar, a entrar
em miuitilencias nestes octos, relativamente
pouco importantes,do Governo provisório...* -

O sr. A. Martins : — Já é oontracto.
O sr. C. Sena : — Penso que elle não tinha

bastante importância para merecer a attençao
do povo, que sem protestos acceitou a mudança
ila forma do governo com todas as soas conse-
quencios.Umo vez que não teve a nação bastante força
para chamar o Governo provisório a campo, à
explicação de actos que alTectavom a -rida eco-
mímica e social da nação, entendo que seria
(permitiam-me a expressão) cousa ridículo
e pequenina licor tratando destas cousinuas,
para mostrarmos nosso heroicidade e valentia.

Já que encampamos o facto consumado, ea-
campemos tambem suas conseqüências (Muitos
apoiados ).

O su. Costa Reis : — Engolir calado. (Hddü-dade). !
0 sr. C.Sena:—Seria eu inteiramente in-

tenso a este systema de. não se padendo comba-
ter p*la frente o dragão que nus attaca, irmos
depois procurar arrancar-lho algumas escamas
ua cauda. (Risadas)

O sr. M. Franco : — V. exc. acha que 
'é

dragão?
O sr. C. Sena : — Entendo que serio ridículo

aquelle que, não tendo bastante coragem pora
enfrentar com o dragão, quizesse catar escamas
na cauda. ET apenas uma comparação.

Actos do Governo provisório existem, que ****-
riam dignos do mais alta censura e, no emtantb,
contra elles não se ergueram vozes, nem nos
Congrees ise-staloa-senem no «ia União. ,

Por conseguinte, ja que encampamos esses
octos, encampemos com prazer este, que foi in-
contestavelmente justoequecontinúa a prestar
serviços ao nosso Estado.

Nestas ondições, penso que o governo res
muito bem em celebrar o contracto com o dr.
Lacerda; e ainda mesmo que tivesse feito muito
mal, antes de aturarmos a questão da vacina.
antes de attacarmos esse pi-iiiho de mostarda,
devemos attacar osjequeubás. (Apoiados)'São vem fura de propasito a expressão ile
Pedro Griugoiiv quando disse a Luiz XI: Vis tU-
reis castigar os poderosos e grandes, enão a mim, —
que scu üm pobre philosopho epoeta,- lembrai-vos,
senhor, que o raio do Deus não coe sabre alfaces.

Penso, por conseguinte, que neste momento
devçmos estar de accordo e levantar um ver—"
dadeiro voto de agradecimento a quem teve a."
feliz idéa de celebrar este contracto com o «Ir.
João Baptista de I.acerda.

O sr. M. Franco : — Nao contesto.
0 sr. C. Sena : — A segunda parte do discurso -

do nobre senador referiu-se ó Escola de Minas,
e tratou do subvenção dadaã, mss ma escola.

Sr. presidente, esta subvenção constituo um
verdadeiro compromisso de honra para o Es- S
tado de Minas. 5

Quando a deputação mineira, não tendo fbnça
bastante para fozer com que o governo do on- «
tigo império elTectuasse nesta escola uma re-.-
forma de accordo com os necassidades do en—
sino, teve de fazer umatransacçõo na qual
tomaram parte mineiro* que bao de sempre
constituir uma gloria deste Estado; um delles
era o eminente estadista, o sr. visconde de Ouro
Preto, o outro era o sr. dr. Gonçalves Chaves,
que concorreu immensomente para o reforma
que salvou a escola.

Estes illustre* mineiros esmpenetraram-se da
que sem essa transacção serio impossível a re-

'---¦ 
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56S *MXN".AJ3 QHRAES
:,>:•::.a. e qne sem a reforma seria fatal a morfe
d<> «sti.belecimi nio, porque não t-stamos ainda
».-o caso de poder Mistentar escolas especiaes :
querer «atentar em Minas uma escola em que
«n tormassem engenheiros unicamente paia ti-a-
luillio- ineialurgieus e tle minas, seria preten-•Jer uma utopia, seria o mesmo que um medico

que tuutawa ijjtn--fonnar-se cm oeculista em
qualquer dos n.K.-s,s arritiaes centrar.*, a Escola
¦in Minas morn-ria fatalmente, porque os seus
alumnos nã« encontrariam i-olloe.ição ; e a
prova ,* que os p ,11»» que tle lá sabiam, não
«oniiitran lo emprego na suu especialidade,
i--fiig avum-sc na-, estradas de feri-o. Bro, pois,
indispensável uma n-foima que alli introdll--.-•ss*- b curso de eMi-adas de ferro.

«h* mi-ieiu-o-. que unham assento na camara
trml nvrt-am pela fivnu- a opp -sição tia Escola
3-»ly cclmica, corporação respeitável, o que
adiando—<• mais próxima ao governo, tinha p.'-
ran<<- esse mais i.irçado que nós que estávamos
ausuiiu-s. e foi graças aos esforços de distinetos
ciai -iims qu.*o governo cedeu, concordando na
«TWiçii., das cadeiras esp ciaes de estradas tle¦Wl-ii. ti-.ii:;.-..;.¦ Salvou illCOIltestil veluii nto
x vuln da escola, sem alterar de modo algum o
si-n fim es-ieciaf, porque, creando cadeiras tle
*«gwn!iaruu desenvolveu consideravelmente o
mnido de matérias que constituem a buse de
.-wi i-nsino.

Foi a-cim que ocursode geologia se desdobrou
«<m dois anuos, r o curso de metalurgia u ex-
jikn-aoãt, de minas icii-ilini-iite em tlois.

Kssa reforma, jiois, longe do desvintuaro fim
d», escola, veiu cala vez mais ii>iiliriiiiil-o.

O governo «le Minas ea patriótica assum-
IJi-a mineira cüueoiiwam oom a quota necussa-
Tia...

O sa. Sn.viAN*., BnxNavo:— Eu tive a satis-
I uim de Voiar por ella.

O sn. C. Skva: |iar-t :i*-<lcs]>c*-!is a Ihzcr-s-.-
ema i, curso ,1a engenharia civil. E niiidn mais,
1. assem Mea provincial levou a sua detlicação
jau-n com aqin-lle estai «-lecimento no ponto de
¦IdcreiJ.r,lua-lessem qu<-auclorisa va o governo
a «-«ipreirar uns «.liras ,1a i-s.-i.ln. nos melhora-
inejii.c ile seus laL-raioi-ios. ns sobras quese\wilieiisseiii na verlct |«,reila loru.viila.

yuan,Io se tratou <ia refornia — Belljamín
«loiismai —. Iiomeni incontosinvelmente 1h*hi
mtriieii.nal*. e cheio de i-onlm-iineiitos, mas
«-«ija i,l<'as, a meu v,"-r, ainda não eram appli-
cavi-ci- a- nossas ein-tiui--t.inei.i-.. 1, governo tia
IJiuiii, dirigiu-se a, do Estalo tle Minas n pai—i"iinioii-l!ieeo;n quanto concorria <> Estado ua»
.•as disjuca-. i-esiiliant.es -Ia novatvfbi-uia tia es-
«da.

«>sn. X. ba Vkio.v:—E-ie ,* que ó o pautofl-Bco t|lle IlilO llleroi-c louvor, polljlle OgOVemO
da União devia esieinler a Minas „s mesmos
Jkvoivs que «li-p-u-aa S. Paulo ea Bahia, sus-
irauaiid., em 11111 a faculdade <le direito u cm¦¦tro a àf tii.iiii-mn.

o sn. »-. Sen».:—E>ion .1,- ]«-rfcito iu-eònlo«mm v. exc ; mas agora uão estini encarando
a «tnsjt cono devia ser. jorem sim como ó
aa realidade.

osit. X. !>a Veiga:—Sem duvida ; eu apanas4Wtoiilaineutaii,l, qne da |,ari<- ,1a União nãoumbu lia vi,),, cm n-lação a Minas a mesma gé-muta-ádadeque houve em relação a S. Paulo ua Ita lua.
O sn. c. Skna-— Iss,, ainda «'• o resultado da¦qij-xsK-no qu- nos fez a Escola l-oljteclinica.
o l-rrsiilcni.- ,1o Estado -n-p >iiiieu patrioü-•am i.--- aosr. H-njamin ('onstaiit que «Estado

de Minas angm.-niaria a subvenção. pro|orcio-naJiir-nie a de^szaqnc rtzt-ss,. a Uuiáo cora annva ref.u-mi. Eu ,1,-saüo a quem quer que«•ja ijii.* venha ter um procediineimi mais cor-trv-to t- pulDolieo.O Presidenie ,i<- Mina- nio linha base alguma
para r -sp on h-r que ., Estado concorreria com111. v» ou-.io cont/w. e i^nanio muito acerta-<a.n»t-nie lindou, rtspmdt-ndo que o Kstadoaoemenuria a subvenção na pru|«rcãoilo au-jjmenui datlesp-ja ,Ialinâo.

*, 1-n-siiien.e uã., jiolia proceder .le outraf.«nu». -«,1-qu.-. si o Kstado negasse a subven-
çin, quem s»b-si a Inião não se aproveitaria«testa cin-um-tancia uim mpprimir o curso do«Dffciiliana da es-o a. d,,qiie .-,-riameiuc resul-Taria seu <l'-sap;KU-ecimeiito !í» nolii-e senaior referiu-se tanil*m it limita-çao do numero de alumnos adraiisiveis uo cursosnpcriiir »

*>wa ., iiolire senador tpiee uma necessidadeimp ista aquellès qne desejam fazer do ensinoTima cousa seria. K' uma n,-4-essi,l.-ide porqueai» íemus Ubonaterias indefinidos.<» si:. M. nuNOo: — E" uma injustiça.
JO sn. sk. L*(4,,.\: — si é injusii^a, eua dá-se cmtaflas a-esc .Ias esü-ajn.neiras.

<»-<n.C. Sex\: — Então tamln-m seria injus-tiça na,, crearmos «-scolas de estudos superioresnm lotos o- Esta,!,» da inião; injustiça seria
privar o Ksta,lo, p,r exemplo, do Itio Granded» sul, de uma es-ola completa de aootechniaode lioyaz de urm, escola de medicina etc. De-«5jani,-s. parem. ,, que e pratic.Sa E-s-nl» de Minas iem—« .le ensinar chi-nuca iher.rit*a e pi-alic-tmenie. iein-sn de fazertaanipulaç.Vs durante munas horas; em certosdia. da Manam, ceu mibo grande saUsItóo em«Inclarai-, alio,- \.,m som

eiiimrt-in n<i
T.ram jnnli,

qnelata ira torio.
os nossos alumiios

. quando se trata
pio. d.* pivpiraro phospboro, eneon-ap;iarel_li<r< uin ponco tio¦ '•"¦ i"..n 11 nutstmas de ossir,, e seie ,.11 s horas depois, ao re-

Z^l^ZZ:™ *" ****** " p"-p""^
a meu ver, o uni.-o

«Ttralod • pirelles.
E" mn s-isteme de ensm

mrwrãuum,
<i«r. M FkM» : — \as outras estvlm- o nu-mero não e limitado.
O sn. O. Si-N». : — lialu resulta que nessis¦«otras escolas não se lem .*.,n.~*.-ui Io dar no en*«ail o verdadeiro caracter e

deve ter, não se tem conseguido fazer das ou-
trus escolas do Estado o que ató hoje tem sido
a Escola do Minas do ouro Prato. Neste ostabu-
eimeiiio os exercícios e trabalhos práticos não
acabam com a hora, acnlain com o trabalho.

Não poucas vezes, professores o alumnas co-
meçam seus trai alhos ás 10 horas da manhã e
vão sem interrupção ás (1 da tarde,

Com um grande numero de alumnos, mesmo
divididos em turmas, torna-se quasi impossível
esse serviço.

Nestas condições, attendendo ao quo v. exc.
boje aqui e\poz, ntieiideii.loaesto Inconveniente
de ser tão limitado o numero, « diante da ti il—
flcul.lade du não podermos dispor do luboiiito-
rios para um numero qualquer de alumnos,
a-loptoii-so um meio termo; uão so tem um
numero fixado a priori ; 110 principio de cada
anno, em vista do espaço o reclusos do labora-
mriiw o instrumentos do quo dispomos, a con-
g.-rgnçiio da escola fixa o numero do alumnos.

| Feito o concurso pniu a entrada no curso
I superior, sahirão dentre os concurrentes os mais

habilitados, tendo . adn um delles a classifica-
1.Í10 que lhe der o merecimento.

Nem penso v. exc. que f-eja isto demasiado
rigor i matriculam-se oitenta ou mais, nos dl-
versos uunos; como, porém, nem todos podem
acompanhar os cursos do modo regular, dnlu
resulta que, uos últimos annos, o numero já so
acha bastante reduzido,

Nem penso v. exc. quo nas outras escolas
não -o lenha dado cousa semelhante.

Quando em IS7-1 matriculti-me na Escola Po-
lytechnicii, éramos perto de trezentos alumnos ;
só ua segunda turma, éramos noventa o tou-
tos, e, 110 entanto, lendo eu do prestar exame
na I." turma, por motivo du moléstia, vi com
espanto que, de quasi cem alumnos do que se
compunha a turma, ceamos apenas dezoito 011
vinte approvados.

Vo v. exc. quo 11 mosma cousa se dá em ou-
trás escolas: iniitriciilam-sn inuitose Ibrmam-se
poucos, mesmo não havendo numero limitado.

Para que possa haver trabalho pratico o real-
mente útil uos laboratórios, não ha remédio si-
não termos numero limitado. Bom sei quo lui
nisto inconveniente, porém, na expressão popu-
lar, devemos udopiar dos inales o menor.

Já esto anuo a congregação propoz 110 gover-
no, 110 projecto do regulamento, queo numero de
alumnos do 1." anno do curso superior seja fl-
xado pela congregação, em vista dos recursos e
da extensão dos laboratórios.

Nestas condições, não querendo tomar mais
tempo ao senado, penso ter explicado, mi me-
dida do minhas forças, a conveniência do acto
patriótico do sr. governador quu assiguou o con-
tiiicto com o dr. .loiio liaptista do Lacerda, a
conveniência dos seus actos louváveis e corre-
cios, quando continuou a subvencionai' a Escola
de Minas, a qual, embora seja eu o ultimo de
seus professoras (11,7» apoiados geraes), tligo com
prazer, é um estabelecimento 

"que 
pude ser con-

siderad 1, náo como modelo, mus como estabole-
cimento regular de ensino superior, mesmo con-
lioutado com seus congêneres da Europa.

Dizem alguns que salieiu caros os alumnos ;m.is. por acaso, nãosahoiu caros as aliimuos das
| escolas iioinuies ?

Ainda ba poucos dias o illustro collrga, dr.
Carlos Alves, desenrolou diante de nós um qua-tiro quu [HKle-se chamar a estatística negra e
pouco lisougeira da nossa inslrucção publica ;um verdadeiro sudario quu manifesta o pouco
que vale a instituição das escolas norinaes.

Os que acham quo ficam muito caros os nossos
alumnos dirão que temos o recurso de mandar
os esuiiliinte.s para a Europa, e eu direi queeste seiii recurso do importarmos também me-
dicos e engenheiros.

E. sr. presidente, era o que nos faltava! Aca-
liarmos cum ius nossas escolas e academias, e
mandarmos para a Europa os que mostrassem
mais aptidão, somente porque essas escolas noscustam mn pouco caro! I!

Nem sempre irão os do maior merecimento,
porque iufelizmenre a aza negra do afllltndismo
se estende por toda parte: iriam algumas amos-
trás da nossa fiilalguia ornar os theatros e jar-tlins europeus, voltando depois com diplomasalcançados, salvas honrosas excepções, sem sesaber como, nem porque.Voltariam das terras estrangeiras mais pro-
prios para lá servirem do que pira serem vertia-
deiramente úteis ao paiz que para lá os enviou
e remutteu.

Voltariam, como dizia 11111 cônsul nosso na B;il-
gica, trazendo u»i trop mine» l/uyagr .identifique.

Penso. sr. presidente, quo hojo necessitamos dedar desenvolvimento aos nossos estabelecimen*
tos de instrucçâo, dotnndo-os de professores es-trangelros, unicamente paro sciencins quo entro
nos ou não cultivadas ou são professadas mais
peto compêndio do que polo professor.E' preciso avivar o dar força ao espirito na-cional.

Terminando, sr. presidi nte, declaro estarconvencido de quu íi digno dos louver.is e ap-
plausos dos mineiros o ilisfincto patriota quonu qualidade de governador de Minas salvou ocompromisso de honra do nosso Kstado paracom 11 União, salvando ao mesmo tempo ti vidao prosperidade do nosso primeiro estabeleci-mento de ensino superior.

Marques, Olegario Maciel. Camillo de Brito. Souza
Moreira, João Luiz, Nogueira, Camillo Prates,
Turgino Silva e Costa Sena, faltando com causa
participada os srs. Lindolpho Caetano o Ri-
beiro do Oliveira, o sem ella os mais srs.

A convite do sr. presidento,servo de 1.° secre»
tario o sr. simão da Cunha.

Não havendo numero legal, espera-se mela
hora. na lónna do regimento do senado.

A's 11 e meia, comparecendo os srs. Kubi-
tícliok, Xavier da Veiga. Faria Lobato, Monte
Hnso. Bernardino do Lima, David Campista,
Henrique Diniz, Antônio Carlos, Eugênio Sal-
les, Octavio Ottoni, Marianno de Abreu, Mello
Fianço, Sabino Barroso Júnior, Tavares de
Mello, Vlriato Mascarenhas, Augusto Clemen-
tino, KochaLagoa, Adalberto Ferraz, Francisco
Salles, Viotti, Severiano de Kezende, Silva
Fortes, Silviano Brandão, Manoel Eustacliio,
Manoel da Silva, Hebello Horta e Teixeira da
Costa, qtto omipa o loaar de 1." secretario, e
vurittcaiido-se por 2.» chamada que ha numero
legal —

Abre-se tt sessão.
E' lida e approvada a acta da antecedente.
O su. Piiesiiikntk declara que na forma do

edital do Congresso publicado no jornal oflicial,
o fim du presente sessão ó receber o parecer da
commissao especial sobre a eleição a que se
procedeu para presidente do Estado, e por isso
convida a commissao a mandar esse parecer.O ai» Oetnvlo Oltonl, relator da
comniissão, pela ordem, declara quo tendo vin-
do á ultima hora netas quo não tinham sido
npiiradns, pedo ao sr. presidente alguns minutos
para a comniissão llizer essa apuração, suspun-
dendo-se a sessão.

O su. piiesiokntk suspendo a sessão pormeia hora.
Kinda a meia hora, reahre-so a sessão.
<> ar. Oi-tt.vlo Ottoni. relator da

commissao especial, obtendo 11 palavra, lè e
inunda á mesa o parecer reconhecendo eleito
Presidente deste Estado, por quasi uiinnimiduilo
do votos, o exino. -sr. conselheiro AHouso Ali-
gusto Moreira Penna.

Na forma do edital, o sr. presidento manda
imprimir o parecer quu seni discutido no dia 14(leste mez.

O ai». C Pi-ntcit (pela ordem) diz que,visto os termos claros do parecer e a conscion-cia que todos têm do que a eleição do sr. conse-
llieiro Affonso Penna não solfro absolutamente
contestação alguma, o havendo urgência do en-
tnirem ns cumarus nas suos sessões ordinárias,
allm de verem si ú possivel votar-se ainda nos
pomos dias que restam de trabalho as leis orga-
nicas quo ainda não estão votados, como a dainstrucçâo publica, por exemplo, entende quoa votação do mesmo parecer o urgente, o por-lauto requer que seja consultada a casa si dis-
pensa n impressão do mesmo afim de ser imme*diiitnmente discutido o votado, o que em se-
gilidn se fai.ii a respectiva comniiinicação uo sr.conselheiro Allbnso Penna e ao Vice-presidente
do Estudo.

Consultada a casa, concede a dispensa pedida.Entra em discussão o õ sem debate approvadoo parecer.
Em seguida, o sr. presidente levanta-se, acom-

panhiindo-o todos os presentes, e em alta voz
proclama eleito Presidento do Estado do MinasGeraes o sr. conselheiro Affonso Augusto Mo-roira Penna, manda quo so lhe expeça tele-
gramina e so oflicio a» Vice-presidente do Estado,
na forma do requerimento do sr. Camillo Pra-tes. e declara que a posso do Presidente eleitose liara a qualquer hora que para esse fim com
parecer elle, e

Levanta-se a sessão.

Juntemos:
Honorário do director . 12:0003000
Ajudante 8:000S00O
Imprevistos 7:2ü0fJ000
Somma • . . 200:000$ÜOO

Ora, a montagem de um estabelecimento nes-
sus condições para operar sobre 5.000 toneladas
do minério, e o fabrico du (i.o.Ki toneladas decarvão o produzir 3.000 toneladas de ferro guzae ferro iiin.lido su elevaria 11111 França (diz osr. Tliiré, png. 31) a trezentos mil IVaneos, sejaentro nós 120 contos, no que paio calculo dosr. Thiró esta iniuido o custo du propriedade
(terras, minas bosques etc. )

A esse encargo de primeiro estabelecimento
cumpre*uos addiciouiii' os fundos indispensáveis
ao movimento,nuo o sr. Thiró nãoespeciflca, mas
aconselha calcular de modo que elles sejam sul-
llcicntes para os despezas uo custeio e pagn-inenlo do pessoal no menos durante um anno
ató que a fabrica possa reemLolsar o preço das
primeiras vendas de pi oJnetos.

Esses fundos não podem ser portanto inferiu-
res aos üoo contos tia despeza annual; addicio-
nemos mais 80 contos paia dillereiiça em sala-
rios o imprevistos, quer no preço do acquisição
da propriedade, quer r.os preços do construcção
das ofllcimis, e ainda para cobrir a dillerouça emcambio quanto no custo do materiaes importa-
dos, e teremos a quantia do 400 contos de réiscomo capital indispensável inia a montagem ecusteio tio um estabelecimento modesto, ma»capaz de produzir 3.000 toneladas de ferro, do
qual so auferi 111 a renda bruta do 278 contos
(Thiró, pug. 38,já citada.)
Da renda bruta de 278:0(H).$00O
deduzainos 11 despeza animal de . HOOiOOOii-OOO

A INDUSTRIA DO FERRO
(Cuntln uido do o. 83 )

7.« SESSÃO IX) CONGRESSO LEGISLATIVO DOESTADO DE MINAS GERAES, EM 11 DE JU-LHO DE 18ítí.
rilKSIIlKNCI.V no su. ntA.s portes

A's 11 horas da manhã, feita a chamada,acham-se presentes os srs. Bias Fortes, Simãoda Cunha, Ferreira Alves, Gumes Freire, GomosValladão. Ignacio Murta, Alexandra Barbosa,Levindo Lopes, Manoel Alves, Rodrigues Cha-orienta-lo quo ves, Abeilard, Eloy Reis. Costa Reis,.Carlos

O sr. Thiró aconselha para os primeiros esta-bülecinientos uma montagem modesta, capaz da
producçno apenas do 3.01*0 toneladas de ferro
guza preparado a carvão de madeira, para o
que são indispensáveis :

1." um alU) forno ;
2." olllcina de apuração, comprehendendo -I

fogos do refinação ;
3.° olllcina do moldagem paia segunda lusão.

(pag. 13)
Os serviços necossorios a crear são :
(à) forja do terreiro ;
(->) olllcina de carpintaria ;
(c) uma fabrica do tijolos ;
(d) escriptorio do contabilidade, correspondeu-

cia o caixa ;
(«) armazém o laboratório (pag. S0).
Depois de examinar e determinar cada uma

das secções acima indicadas, o sr. Thirè. organisa
o pessoal do cotia uma e o resumo a pag. 30 do
modo seguinte :

« A' fronta do estabelecimento um engenheiro
director, habitando na usina;

Pessoal pura:
Exploração do minério. . 20 pessoasFabricação do carvão . . loo »
Alto forno e dependências

immediatas  21 »
Ofllcinos do apiiramonl.o. 2õ >
Dita de moldagem. ... II »
Serviços diversos .... 2(1 >

102 pessoasEsso pessoal, remunerado na média a :i5000diários, torna obrigatória a despeza annual doI7x.íSÜUí?ÍK)(),

Restar-nós-à  78:000$(XX>
E 78 contos para o capital do 400 contos está

na razão de10,5% do renda liquida.
l.'m tal resultado ó ap.nas a conseqüência dos

modestos o prudentes meio. n con -oi lindos pelasr. Tliiró, opposto a montagens dispendiosas
porque diz ello : ã en point de vue, on ne
saurait aroir trop da prudence. ,ti trop se tenir en
gordo eonlre los vniraimiementa irreflccliis. (pag.

lio accordo ; mas feitas todas as installações,
a fundação de mais um alto forno nüo seria pe-1noso, o a prodiicção dobraria. O folheto a que
jii nos inferimos dn companhia Forjas e Es-
fuleiros, empreza esta quo dispiín na sua dlre-cção do que ha do mata distineto, tompetente
e respeitável na engenharia brazileira, consigna
para as uzinos de Moiilevndu u Esperança uma
ronda liquida do 22 % concluídas a- installa-
ções ; (na uzina Esperança haverá mais um Ibr-
no além do que já funeciona; e na do Mon-
levado so montarão 5 pequenos fornos, sys-
tema americano, um dos qimes já trabalha.)

Notemos tombem que dos :i.)K)0 toneladas de
ferro produzidas pelo estabaleclmehto pelo mo-
delo uo sr. Thiró, produzem os 278 contos só-
monto 2.7*10 toneladas (sendo despresadas 240
toneladas talvez por engano do correção na com-
posição do impresso) (vide png. 20 e 38.)

Estas 2.7*10 toneladas que produzem 278 con-
tos eqüivalem 2.780,000 kilogrammas ao preçocada um do 100 réis ou 1,50(1 róis a arroba do
ferro fundido ou não. ,0 producto estrangeiro
ao cambio actual deve custar mais quo o dobro;
o portento si elevarmos n renda liquida das
uziniis do typo Thiró a 22 %. não commettere-
mos erro sensível; do mesmo medo u monta-
gem de mais um ou dous fornos nessas uzinus,
som acerescirao das ofllcinas accessorias, pixloavigoiiir e firmar a renda do estabelecimento.

Na nossa opinião, o capital de cada uzina deve
ser elevado n500 contos pelo menos, e ainda as-
sim a rondo do 78 conto* líquidos seria eqtiivu-
lente a 15, U -*/,.

Com esso acerescirao do capital, cada uzina se-
ria enriquecida com uma, ferraria que tendo ámão a matéria prima, a fundição, lamlnação.
poderia fabricar todas as peças de que possa
precisar a industria dn paiz. 

'
A uzina seria escliola pratica aos nossos en-

genhoiros o industriaes ; a ferraria, poróm,crearia grande numero de inochanicos que iriam
em poucos annos fabricar em outras localidn-
des, disseininaiido-so por toda parte, á seme-
Ihançn dos caixeiros do coraraercio, que aban-
(loiinin os patrões e vão estabelecer-se com o
mesmo gênero de negocio, levando pouco ca-
pitai, porém, grande pratica.Com osso acréscimo do Capital, os meios a-
conselbados iielo sr. Tliíró, prestigiados
polo smi conhecimento profundo do assunpto
o pela sua respeitabilidade, coro mais razão
resolverão o problema altamente interessante
sob todos os aspectos, que joga com todos os
nossos interesses do presente e futuro.

Náo bastam iwrém esses meios; não bastam
os ricos elementos da industria mineira, e
não basta ainda a conllançn prolunda de
alguns industriaes quo começam a 1 neta ingentecontra a rotina antiga.

Não basta mesmo o grande consumo de
ferro do que só as nossas extensas vias
férreas fluem grandu provisão ainda*- iioestrangeiro.

Eram precisas vias do communicaçiio nazona metalúrgica, o já temo3 a Central. Eanula precisamos algumas estradas vicinaesligando a Central ( e mesmo a Leopoldina)algumas dos nossos principaes jazidas de ferro,
e e forçoso subvenclònal-as ou garantir-lhasjuros ao capital modesto.

Era o ó urgente provocai- o apparecimento
de capitães que venham fecundar o nosso solocom a exploração de nossas minas do tanta
pujança.

A garantia dn juras a estradas de forro estáaçceito, « ó sempre votada, uma vez provadaa vantagem da concessão.

fe
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A subvenção a tizinas de ferro foi pula pri-
inéira vez aconselhada pelo próprio sr. Tliuó;
«3 quando a metalurgia florescer em Minas, o
nome do illustre e sábio professor sam repetido
por todo o Estudo com respeito e gratidão, por-
que sua iniciativa influirá co.no Hietor valioso
no nosso eugraiidecimento e emancipação.

O problema de um estabelecimento iiictalur-
gico em Minas segundo, o illustre professor, pode
ser resolvido :

Ou pela industria privada, a suas cx pensas,
ou paio Estado, ou pala industria privada apo-
ilida paio Estado.

O sr. Thirn nada espornndo da industria pri-
vada, reconhece o rctrahiineiito de capitães e
limita-se a deplorar a sua existência. Üo
mesmo modo, o sr. Thlró não toma a respón-
sabiliiludu de aconselhar ao Estado a iniciativa
de crear por conta própria uma usina com o
concurso de seus proprioi engenheiros, porque
diz èüétpèrtonõ ne conscillera serieusement defaire
A Minas un second Ipanema ,- uão obstante, e ao
mesmo tempo"; o sr. Thiré não poude deixar de
enunciar-se da seguinte maneira—« Devant fab-
stention dc Vindiutrie pritée, et en raison de
Vimportancc capital qu'il a d creer a Mina < Geraes
fiiuiuitrí: de fer, legoncernement p.ntrrait prendre
1'iniciativc etc.»

Por isso, das tres soluções apontadas, o sr.
Thiró conelue pala terceiro, isto ó, pala sub-
veução do Estado, excluída a garantia de juros,
mui aplicável a estradas de ferro, mus náo
ás uzinas que necessitam de plena liberdade
de ucção e não se coadunam com o regimen-
de vigilância que n garantia acarreta ( pagina
33 a 34).

Com. eireito, os aperfeiçoamentos introduzidos
nos últimos tempos na arte de flibricar fbrro
têm sido tantos e tão rapálauiente substitui-
dos, quo as fabricas se renovam e modificam
constantemente; e nestas condições a flscaltsu-
ção directa so tornaria — grande obstáculo á
marcha progressiva das uzinas.

No artigo seguinte mostraremos como o sr.
Thiré entende dever ser concedida a subvenção
e daremos a tal respeito a nossa opinião,
embora não auetorisada.

N.
(Continua)

NOTIGIABIO
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LOCAES
VImIIii — S. exc. o sr. Presidente do Es-

tado percorreu hontem algumas repartições
publicas, quaes as se-retarias do Interior e
da Agricultura e us nossas oillcinas.

Parece-nos ter ficado S. Exc. satisfeito cora
O que viu o observou, pois quede suas palavrassemente animação nos foi dado colher.

Km umhas as supra referidas secretarias, di-
rigiu-se s. oxc. aos respectivos emprega dos
decliiranilo-lhes ser seu habito, sempre queha inicialo uma administração, apresentar-se
uquelles que tem como seus companheiros do
trabalho, porquanto sob ou tro aspecto não consi-
dera os funccionarios piiblicos, braços da admi-
Distração, dependo esta direetameute dáefllcaz
coopiraçüo do sons auxiliares; uasiin u para si
„ma religião respeitar-lhes seus direitos, pre-iniiiiido-os de accòrilo còm seu merecimento in-
dividiial; e nesle sentido garantia a todos quede suas mãos tão somente dependia a sua so"te,
porquanto om tal assumpto não iittondo abso-
ltitainento a outra onle* de considerações queilio sejatu as nascida* do direito de cada um,
firmado por sau mérito e applicação no trabalho.

Facnldnde «I« «llrolto—S. exc. osr. conselheiro Presidente do Estado acabu do re-
celiar do Centro Academ-co Mineiro, que nine-
ciona na cidade de S. Paulo, um oflicio, eiuquu
aquella associação litteraria congratulo-se, na
pessoa de s. cxc.com os fundadores da Faculda-
de Livre do Direito de Minas líeraes, fazendo vo-
tos pira que, cumprido o preceito constitucio-
nal da mudança du capital, seja para ella trans-
ferida a masma Faculdade.

Cumnrados «leputndoft — Abre-sea sessão ao meio dia. sob a presidencia do sr.Leyíndn Lop«s, acliundo-se presentes 37 srs. de-
putados. E' lida e iipprovadu a actu da sessãoanterior. O sr. primeiro secretario ila conta doseguinte expediente:

Um oflicio do governo, participando ter sido«wccionado o projecto do lei quo altera a ta-balia de impostos sobre ngua e esgotos da ca-
pitai.

Ua» outro do mesmo, enviando o rcquorl-
BJOW om que João Ribas, ox-alferes do 3." corporamtar da pMicia, pade a sua reforma.uai_ do senado, participando ter subido á
aÜ"!*£.*0 o projacto sobro augmento do edifício«o internato do Gymnasio de Barbacena.

um outro do mesmo, devolvendo com emendaoprojecto n. 21, sobre ferias forenses.Retira-se da sala das sessões o sr. Simão dauuiha, por incommodo em pessoa de sua fa-
O sn. Lure Cerqueira fundamenta e mandaanesaum í-ecurso do presidente e chefe exe-eutivo da camara municipal de S. Josó d"Além

JTirahyba, sobre intelligencia de ponto» da leinmnicipal—Vai á coraraissão da legislação.o sn. E. Pimbntei,, pala commissão de reda-
Ção. apresenta a redacção final do projecto deiprça publica, a da indicação do sr. Targino

S*»,va 
e a da emenda suppressiva, approvadawa camara, ao projecto n. 1», do senado. Asuas primeiras sao dadas para ordem dos tra-

balhos, e quanto a ultima o sr. presidente manda
olllciar ao senado seientifleando-lhe que ha uma
emenda supprimindq um artigo do projecto.O sr. Silva- Fortbs, pela commissão de re-
querimentos e petições, apresenta os páreceresRS. 82, 83 6 84.

O sn. Saiii.no B.uuioso, p;la commissão de
commercio, industria e artes, fundamenta e
mandan mesa um projecto de lei, sob n. 30,
deferindo a petição de Manoel Alves de Lemos.

Continuando so a discussão da moção do sr. A.
Itabirano. sendo-lhe dada a pilavra elle funda-
menta a referida moção e conelue resignando o
seu mandato da deputado.

O sit. Adalberto Ferraz analysa a moção e
faz ver a sua inconstitucional idade. Encerra-se
a discussão e ú annunciada a votação que, a re-
queriraennodosr. C. Prates, ó nominal.

O sn. PuEsiOENTE declara que na fôrma do
regimento vai pôr a votos, em primeiro logar, o
substitutivo cuja approvação importa hejeição
da moção, e que vai se proceder a cliamada ã
qual responderão «sim » os srs. que approva-
ram o substitutivo, o «não» os que o rejeitarem.

Feita a chamada, responderam «sim» todos os
srs. deputados presentes, era numero de 33. Não
ha resp.ista «nuo».

E' approvado unanimemente o substitutivo
ficando prejudicada a moção.

O sa. L. Cerqueira obtendo a palavra parauma, explicação pessoal, depois de explícarosen
voto decl ara que, como o sr. Arthur Itabirano,
renuncia o seu mandato.

Passa-se á 2.* parte da ordem do dia. São li-
dos o entram em discussão única as emendas do
senado ao projecto de orçamento para 1893.

Depois de algum debate é encerrada a diseus-
são, sendo confirmada a decisão anterior da ca-
mara sobre os de ns. I a 8,12, 13.20 e 22 a 28,
sendo approvadas as de ns. 9 e 29. na 2.* p irte.

Vai u, mesa uma declaração de voto do sr. C.
Prates.

E* approvada era 3.* discussão, sem debate, o
projactu n. 19. — Vai & commissão de redacção.

Entra em I.* discussão, que encerra-se sem
debate, e o approvado o projecto n. 20, do se-
nado, o qual vai à commissão de orçamento.

Entra em 3.* discussão, que encerra-se sem
debate, e é rejeitada a emenda do senado ao
projecto sobre custas judiciarias.

E* approvada em 1 .* discussão, que encerra-se
sem debate, o projecto n. 34, que vai a. comrais-
são de legislação.

O sr. C. Prates, relatar da comnissão, obtendo
a palavra pelo ordem, manda a mesa o parecersobre o projecto n..20,do senado, para 2.» dis-
cussão, e o parecer n. 85 declarando nada ter a
camara que res Iver sobre a mensagem em que
o presidente do Estado pede approvação da alte-
ração do contracto celebrado com a Companhia
Viação Férrea Sapucaby.

E" dado para ordem do dia IG o seguinte:
Até uma hora da tarde:
Leitura e approvação da acta, expediente.
Até duas horas da tarde:
Segunda leitura dos projectos e dos páreceresdas commissões, depois de impressos e destri-

buidos.
Apresentação de piireceres dus commissões.
Apresentação de projectos, requerimentos, ro-

presentações, indicações, interpallações ou mo-
Ções.

Apresentações de redações linaes.

SEGUNDA PAUTE

Até -1 horas da tarde:
Discussão da emenda do senado ao projecto

n. 21, sobre feriais forenses.
Discussão da preferencia entre o projecto

n. 33 e o substitutivo, sobro E. F. do Montes
Clrros a Minus Novas, e 8.» discussão do que for
proferido.

Primeira elisoussão do projecto n. 3*>, sobre
IO. F. de Mattosinhos a um porto do ltio das Ve-
lhas.

Discussão dos páreceres ns. 20,27 e 81.
Approvação de redações linaes.
nibllothecn dn Kscoh, «Ie

Ptinrmncln — Obras de sciencias natu-
raes :

(ContlatUfaCo)
BaLBIANI. — Gènêralion de* vertébrés 1 vol.
BAII.LON. — Batanique mèiiicale, 1 vol.
FOKZ. — Manuel de Ia viticulture, 1 vol.'
IlKH.UI. ET BONNET. — Manipulation de botani-

que. 1 vol.
Brotero. — Compêndio de botânica. 2 vol.
CAUVrr. — Batanique, 1 vol.
Pkiuukr. — Le* colônia animalcs, 1 Vol.
QUATUEKAGKS. — Vhomme fóssil.
Db Ski.i.e. — Minératogie et Géologic, 2 vol.
Tkniciikkf. — Vaclivité des animattx, 1 vol.
Bfx. — Maladiede Ia vigne.
Martins. — Flora braziliensis, 109 fasciculos.
Vkloso.— Flora fluminensis, IO vol.
PlllKN. — Véeolution des formes animales. I vot.

Meteorologia.—Foram tomadas no dia
14 as seguintes notas meteorológicas no obser-
vatorio da Escola do Minas :

Buanutro a, O' J«».l*
T«mp«ratura ia*-iira* 18."7

*' alnlm» í.»
" ma4!a- 10.05

lUxlioa, tlnraaeaulrlaa, «atuía.*. ...... 15 *
Tlitrwoa*otrtii««o 5.°t

BMlhkJa i.«l
Uui»IJ»da reuila» 71
T<m*Xu do vapor 4,'il
Bnyençfok•oi»brt¦¦ il 0.7
Cm ••• Claro
Yoato Calmo
Oxonfl ««...•••• 5

Mercado de Antônio Dlns — Fo-
ram estes os preços dos gêneros vendidos no dia
14 do corrente:

Farinha de "mandioca, 50 litros. 5-JOO O
Milho. 50 litros  5$000
Aguardente, cargueiro. . . . 335000
Frangos, dúzia  ftfüUO
Rapaduras, dúzia  S$500

Pelo* hotel* — Hospadaram-se nos «li—
versos hotéis desta capital os seguintes sn:

Xo Hotel Antmie*: — Fernando Emílio de Me-
nezes e Antônio José Rodrigues.

Xo Hotel Martinclli: — Arthur Loba.
Xo Grande Hotel:—João de Castro.

TBLBGRAHMÃS
SERVIÇO ESPECIAL DO «MINAS GERAES»

mo. as

A. camara votou nojo o projocto doam-
nl-tlla. oapprovoa o substitutivo do mo*
vorluo Violei», o art. 1.- qua ftu a lot
abranger os doportadoai. proien potltl-
ooa. Implicado» na aodlaàoda* fortalo-
t.ixh da-taaijco. M.Jouoea NantaOriu. ENto
• iiintlteitlvo rol approvado por unanl.
mtdado. Antoi foram approvado* om.
votacuo ¦>'raboIloa, por TO voloi u, oon-
olu-tttiio do parooor quo approva medi*
daidoexoopçao tora..tdn.i polo gorern o
por oITolto» do luorlmonio de to do
abril. Iiamounlor roqaorera toIoqúo
nominal, o quo loi rojoltauo. Foram
anto* do todas o «tos votaçàoi rooonho-
atdos doputado* por Goyax» Alvos
Caatro o Urbano Coeliio.

SECÇA0 AVULSA
Escolas Normaes

Faço publicar a honrosa mensagem que me
loi endereçada pela illustre congregação da Es-
cola Normal de Paracatú porque fazer conhe-
cido esse documento, é enaltecer aquellas quetão generosamente sabem retribuir serviço*
que, si são árduos, signiflcam também cum-
priinento da sagrada e elementar obrigação

rio, as

O sonado continuou a votação sobroa onienda da oaiuara ao projocto do
organlaauào do distrioto faetoraL ra-
oonUooou podorot os tenadorsi giu*
nulo Lyni, Alagoas, DbaMUto do Ama-
ral o Parani.

Aos meus illustres collegas, signatários di
mensagem, dou aqui o publi.» testemunho do
minha gratidão. — CamiUo Prole*.

Ouro Preto, 12 de julho de 1S92.
illustre e exem. collega.
A congregação da Escola Normal ile Para-

catú, em sessão extraordinária de boje, tendo
em alta consideração a cavalheirosa defesa qoalevantastes da tribuna do Congresso deste Es-
tado em contraposição ao violento e injusto
ataque assacado do seio do Senado Mineiro con-
tra a classe de que nos orgulhamos de lazer
parte, vem sinceramente felicitar-vos pelo allu-
dido r.u-to, significando-vos ainda mau que em
indelével lembrança conservará a memória de
que muito nos mereceis p.,la brilhante atti-
tude que soubestes assumir, como um dos
mais conspicuos membros da classe a que per-tencemos.

Parabéns.
Saúde e fraternidade.
—O director.pudre Manoel da Assumpção Ri-

be'ro, Clarindo de Mello Franco, secretaria.
Julin Roquette Franco. Au tonio I.ureiro Gomes
Júnior, Kené Lepesqneur. Joio Moreira Gonçal-
ves Longuinho, Victor José de Paula, dr. Ser-
pio Oon.-alves dTIhòa, Júlio Cezar de Mello
Franco.

EDITAES

mo. is
O oamblo footaoa a 10 3iS, f.-onxo.

RIO. IS
A. ronda da AUandoga duranto osta

i|,iln/.„imti)l,loI.J7?.'lj.-lssrJion Igual
l>orloelo do anno p a ¦ ¦ a d o foi da*
.lOllilll-JSOlI.

mo. xs
Pela oommliaiio do orcnmonto da ca-

mara o»tíi do aooordo o ministro <lu
Taxendu. T.oopolelo Iliilliõoa aproaen-
tou bojo o projeoto auotorhando o Oo.
vomo u oonvortor juro* do -1 *\. ou
ouro du* upolloo» do junho do moo
om xri *\.% om papol; outrosim Tasor. don*
tro <i%\ f«'ira do pai/*., qaalquor oporaçào
dearotlllo•niboloando oa poainldoroí
do* roíorldoi titulo* quo mio quolram
aoooltar a oonvonuo. IO projocto alóm
disto auotortsa o Gororno a oiTootuar
oporaç&oi do orodlto neooscarlo a oon-
Molidar a divida ftuctumuc» o snpprlr
qualqaor dllforonoa da ronda em
oxoroloto vlgonto.

Secretaria do Interior. Onro Preto 13 de jo—
nho de l&Jl.

Acha-se nesta secretaria para ser entregue,
depois de pagos os respectivos direitos apsrtn—
ria do ministério da agricultura, commercio •
obras publi as datada de 18 do mez próximo
passado, pila qual foi nomeado o sr. dr. Carlos
Ribeiro de Castro para exercer neste Estado as
Iiino.-f.es de correspondente do Jardim Botânico
da capital federal.

0 secretario interino do interior.
Theophilo Ribeiro.

ELEIÇÕES
APl.-nA.cX0 DA COMARCA DE TniSOPIUXO 0TT0N1

Para, Presidente do Estado :
AlTonso Penna 328

Para senadores:
Thpodomiro 3-2â
Penido 180
Sérgio. .  . . 133
Di-nmond 20

Paro. deputados,
Braulio Júnior 125
Gomes da Silva 213
Wenceshiu  61
Antônio Pedro  . 59
Padre Camillo «. <
E outros menos votados.

Caraara municipal
O dr. presidente e agente executivo da camara

municipal de Ouro Preto etc.
Considerando que dentro do perímetro da

sesmaria municipal não ha terreno que seja ex-
c-luido do domínio; porque as mesmas extensões
isentas do pagamento de foros pela carta Regia
encorporam-sc ao patrimônio si acaso abando-
nados, o nenhuma prova exi-tc maisconcln-
dente desse abandono do que :is ruínas o conlu—
são em que se ac-ham;

Con-úderando que mesmo para os terrenas d»
sesmarias visinltas prevalece aquelle direito de
incorporação nas partes que entravam pelas
divisas da sesmaria mnnicipal, tanto assim qua
pela carta Regia não se permitta que se reato o
domínio dos proprietários que as tenham uma.
vez abandonado;

Considerando que o mesmo direito regia o
rege as datas e outras concessões mineraes, cuja
superfleie, pelo abandono dos serviços.revérte ao
patrimônio da caraara ;

Considerando ainda que tão vastosterre nos
podem e devem ser repovoados, como éneces aa—
rio e exigido ao grande desenvolvimento da cida-
de .cujos nrrebaldes não pudera continuar entre-
guesá solidão e a,esterilidade: Resolve, 1°ficam
incorporados ao patrimônio municipal os terre-
noa devolutos e abandonados em toda serra de
Ouro Preto ; e bem assim toda superfície das
antigas datas e concessões mineraes que tenham
caducado, e estejara dentro dos limites da sés-
mana municipal; 2.» Fica marcado o prazo d* GO
dias para quaesquèr reclamação oppost&s a este
editai, ilndoe os quaes serão aforados os re&ri-
doa terrenos.

Paco da camara manicipal de Ouro Preto, 12
de julho de 1892. Eu, o tenente coronel Jacin-
tbo Dias CoeU». seetetario que este fiz escrever
e subscrevi.— Diogo Luiz d?Almeida de "Vetem
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O dr. Diogo Luiz d'AImeida Pereira do Vtiscon-
«-lios, presidenta! o agente executivo da ca-
mara municipal de Ouro Preto, etc.
I_o> saber que nas provisões do aforuniento

_e lem-nos é expressa a cláusula seguinte : —
r. assim sna s abriga-se a começar eilificar no prazo
de trrt mC-KEt» c a concluir a obra de frente no
prazo tte ftore meses, sob pena da tramara decla-
rar caduca a cnnccssüo,

E por isso, i-omo grande numero do lotes; não
abe___e tão expressa condição, ucham-su aber-
tas sen inicio algum, eoutros com obras para-
Usadas, teias tendo excedido os prazos estobe-
tecidos:

Resolve «ltv_.-ii_r caducas ns concessões, Itcan-
do os foit-iiMs no direito de preferencia ú novas
provisões.

Para conhecimento dos interessados se expede
o presente edital, que será alllxado no logar do
cos.iiini-1- publicado pela imprensa.

Indo .» passado nesta secretaria, aos 12 deju-
lho .le isíii. Ku.o tenente-coronel Jacintho Dias.
Coelho Hcctvturio.ila camara que o subscrevi,

Diogn l.aiz tr.4imr.da Pereira de Vasconcellos.

Concurso

O Doutor Josó Maria de Moura Leite. Juiz. do
Direiio daGormarea da Formiga.

FuzsHW-ra todos que o presente edital virem
«¦ .r.-lli- c. inlifcimi-iito tiverem que, nos termos
do fin, 104, combinado com o art. 110do lei n."
IS ile_S de Niivcmbro do anuo próximo findo,
puii que possam ser considerados serventuários
vitalícios 17 rsseril-áesdos dtst.ricu.s-(antigos de
paz « Mib.l.-l.-gnilo*. e dependam ser nomeados-p,,-.- esi.. juiz .-in <t__-u_*>, Hei aborto o mesmo
concurso p-i-anu- e>te juiz. durante o prazo do
-O ilin . a contar d—ta dala, pira os pretendeu-
tes ais tiílicios dei-s_nv_«-s dos districtos desta
Ciilndi-, dus fn-.-iiezias «los Pains. Arcos o Porto
I_»,-il. virem ImKlitar-sV' no forma do art, 100-
da .tinda lei que iltspííe o seguinte —

* Seriu. __ni____<sa _>_curso_scidadãos quo
_ji_irari-iii_s<-- linl.ili_.ilos em exame de suill-
eicii.-ia. dc i-.-illi.tiiplii.i, <l.i ¦• lingua nacional,
de «r tluiiciii-n, e tiverem -I annos, moralidade
e aptidão plu-..- nn. ¦ ária. No reit-ridu conciir-
«o sí-.-.io observadas as prescripçOes do regula-
Bir-ru . deSS dc Al,ril <!e 1885, ir.i. parle em que
Ilu- f..t .ip[i!ii-.-ivi-i. K jura quo chegue no conlu.
cinii-n:,. de t,••!(., mandou lavrar o presente,
qne _t«rn afixado 110 lugar do costumo..- igual
Uns <___-ic__ .- Tvpnuiuriilii J«cl;i imprensa o
oiiiji. de igual ilu.r que scni remettido ou
__m.- ilr. pn-idi-tiu- i!o I. tinte alim de ser
repi-oliiziíl. pela iinpr.-.-i-a da Capital. Forrai-
ga, 28 de Junho dt I8Í__ Eu José l'.*.It-o do
(irn-iiiikii- Silva, escrevente jnrnmeutoilo e su-
listitmo í.gal .lo segundo tabellião Antônio Fo-
lippe da Silva, que o escrevi.

doutor Joso Gonçalves do Souza, juiz do di-
reito da comarca du Pitanguy.
Fuz sabor quo, nos termos do art; 104 combi-

iludo com o uri. 110 tlu lei 11. 18, du 28 do no-
vombro do 1891, para quo possam sor conslde-
nulos -serventuários vitalícios os escrivães dos
districtos (antigos du paz o subdelegado) do-
pendem do ser nomeados em concurso por esto
juizo, por isso flea aberto o mesmo concurso po-
rante este juizo, durante o prazo du 00 ditis, a
contar desta daia, para os pretendentes, uosofll-
cios di! escrivães dos districtos desta cidade,
Onça, Cercado, Conceição do Pará, Maravilhas,
Poinpuu oAliluidiu, virem se habilitar nu forma
do art. lOii dn lei citada, que dispõe o seguinte:
«Serão admittidos a concurso os cidadãos quu su
mostrarem habilitados em exume do siillleien-
cio, de calligraphia, do lingua nacional, ilo uri-
iliineiicu, tiverem 21 unnos, moralidadu o npti-
dão physica necessária. — No referido concurso
serão observadas as prescripçOes do reg. do 28
de abril du I8H5, na parto 0111 quo lho foruppli-
cavei, li paru quo chegue 110 conhecimento do
todos, mandou lavrar o presente, que sei_ alli-
xodó no logar do costume, iguaes nos districtos
o publicado pela imprensa, remettendo copia uo
exin." sr. dr. Presidente do Estado.

Dado o passado nesta cidade de Pitanguy, uos
23 do junho du 1892.'—Eu, Antônio Januário
Bahia dn Fonseca, escrivão do segundo ollicio,
t» cãcrovi. — Josó OonçtUves ifc Sousa,

Certifico que allixei o edital supra, nu portadu casa ilu cumaru municipal desta cidailo. 0
referido è veroailti o dou lu.

Pitanguy, 20 do junho do 1892. — 0 porteiro,Bento Antônio da Fonseca.

Paço da camara municipal de Ouro Preto, 28
do maio do 1892.

Eu, Pedro Augusto Tassara de Padua, na aü-
sencia do secretario, que o escrevi e /subscrevi.

Diogo Luiz de Almeida Pereira de Vaseoneellos-

Camara municipal
O dr. niofto Luiz do Almeida Pereira do Vos-

coiii-ellos, presidente da camara municipal do
Ouro Preto, etc. etc.
Faço stilier que, tendo-se verificado 110 din 22

du corrente a eleição para o preenchimento das
vufias de dous membros do conselho tlistrictul
do Kio .le Pedras, deste municipio, fica marcado
o prazo do .'III dius, n conlui- daquella dala. paruso procedera apuração geral quo se verificara
em sessão do dia -J. do junho vindouro.

Para constar, lavra-se o presunto edital para
conhecimento dotodos e dos Interessados, o qualserá ullxndo no logar do costumo o publicado
peln Imprensa.

Paço tia camara municipal do Ouro Preto, 28
de maio do 1892,

Eu, Pedro Augusto Tassara do Padua, na au-
sencia do secretario, que o escrevi.

DiogoLuxs do Almeida Pereira de Vasconcellos,

Officio de justiça
COPIA.— 0 doutor Pedro Baptista de Azovedo

Vianna, juiz do direito do comarca do Sunta
Luzia do Rio das Velhas etc.
Faz suber quo nos termos do artigo 104 com-

binado com o artigo 110 du lei numero 18, de íí8
do novembro de 1801, deste Estado, pura quo
possam ser considerados serventuários vitalícios
os escrivães dos districtos, antigos tio puz, e
subdelegados, dependem do ser nomeados em
concurso pur este juizo, fica aberto o concurso
por esto juizo durante 6 prazo ile sessenta dias,
a contai' desta data, paru os pretendentes uos
ofllcios do escrivães tios districtos dn ciílude, La-
gòuSanta, Fidalgo, Mattosiuhos, Cupim Branco,
Ribeirão o Pou Grosso, virem-so habilitai», nu
forma do art. 100 da citada lei, quo tlispõo o
seguinte :

Serão admittidos a concurso os cidadãos quo
mostrarem-se liubilitados 0111 exame du sulll-
dencia, do calligraphia, do lingua nacional, do
nritlimetica, o tiverem 21 annos, moralidadu o a
aptidão physica necessária. No referido conciir-
so serão observadas as prescripçOes do regula-
monto do 28 dò abril do lKtt.">, na parto quo lhe
for applicavel ; sum prejuizo daquelles quo ti-
verem nomeação dellnitiva eqúe tiverem pago
os direitos nacionaes, os quaes poderão reclu-
mar perante esto juizo, dentro do prazo, apre-
sentando os respectivos títulos legaes.

li paru quo chegue up conhecimentodo todos,
mandou lavrar o presente quo sei_ publicado
o alllxado no logar do costume o outro de igual
tlieor que serú remettido ao sr. dr. secretario
ilo Estado, 11II111 do ser reproduzido pela im-
prensa da capital, remottehdo-so iguaes copias
uos juizes do paz dos districtos acima meilcio-
mulos para serem nlli alllxados. Santa Luzui do
llio dus Velhas, (1 do julho ilo 1892. Eu, Álvaro
Teixeira da Costa, 1." tabellião interino o csere-
vi. Pedro Baptista do Azevedo Vianna. I" o quocontinha o dito edital, o qual bem o fielmente co»
piei. Eu, Álvaro Teixeira da Costa, 1." tabellião
interino o escrevi o assigno.— Álvaro Teixe:-
ra da Costa.

Esta conforme.— A, Teixeira.
Certifico o dou líiquo o edital supra foi pu-

biicado o tilllxoilo 110 logar do costume desta ei-
(lude. .Santa Luzia, (ido julho do 1892.— Álvaro
Teixeira da Costa,

INDICADOR
ADVOGADOS

Drs. Bernardo Pinto Montei-
ro o Dona to «Toncjulm da 1. on-
seca— Acceitom causas perante a Relação
do Estado e o foro de primeira instância, nesta
capital; bem como se encarregam de negócios em
todas os repartições publicas, tendo como seu
companheiro de escriptorio o capitão Bento An-
tonio Romeiro Veredas,

ESCRIPTORIO :— Rua do TIradentes,
frente à Secretaria das Finanças;

em

Jo-c Mar dc .... /.,-

O d_w___t_gador Adi .pho Augusto Olyntho,
vi«.-pr,-si,lente dn tribunal da Relação e pre-
sidente da junta npuradora da eleição de se-
naloras o deputados procedida a 30 do maio
próximo passado, por suspeiçã.i jurada do
presidente ilo mesmo tribunal :
.117. saber aos que o presente edital virem ou

deli. noticia tiverem que, de conformidade com
a lei (xt-doal n. *-ii de 3G de novembro do 1891,
arts. ISl a |__, .-0.- .le suas disposições trans-
it.niiis.no dia .9 do corrente, is 10 horas da
______ iiop-ii.-.. da camara municipal desta ca-
pitai, futici-ioiiarã a referida junta, do qual fu-
zein parti- os tres juires d.- paz o os tres imuie-
dinio- do primeiro districto desta capital, qne
seriiii, no caso dc falta, substituídos pelos tres
juizes de paz o pelos tres iiimicdiatos do segundo
districto da mesma capital, fazendo também
pari. da mesma junta os presidentes das juntas
apiinulures municipaes, ou um do seus inom-
bros eleito pelos outros na época da eleição do
cuja sgmração «-trata, si comparecer para esse
fim.

Ouu-osim fa7. snlier que serão admitlidos fls-
cães dos candidatos, que deverão ser eleitores
residentes n.. Estado <¦ munidos de pro.-ui-ai.-ao
com poderes especiaes, quando os próprios can-
didatí- não puderem fiscalísar. Finalmente Ibz
sal*r que para auxiliar a junta na apuração
designou t. laWliães de notas do primeiro o
negando oftlcio desta capital, Juvenal Augusto
dn Silva c o capita.. Pedre de Alcântara Feu de
Carvalho.

E para constar mandou passar o presente que
será afiliado n» lugar do costume e publicado
pela imprensa. liado e passado nesta cidade do
Ouro Preto, aos 1*. de julho de 189-.—Eu Be-
nodicto Tibureio de Souza, amanuense, o escre-
?i. — Eu José Coelho de Magalhães Gomes, se-
«•etário, O subscrevi. — Adolpho Augusto Olyntho.

COPIA. — Odr. Francisco do Paula Fernandes
Itabello, juiz do direito da comarca do Mu-
rianna etc.
Fuz saber que nos lermos do art. 101 combi-

nado com o art. 110 da lei n. 18, do 28 do no-
vt-iiil.ro de 1891, para que possam ser conslde-
rados serventuários vitalícios os escrivães dos
districtos antigos tlu paz, o subdelegados, do-
pendem do ser nomeados em concurso por esto
juízo ; lica aberto o concurso por esto juizo
durante o prazo de sessenta dias a contar desta
data,para os pretendentes 110 ollicio de eseri-
vão do districto desta cidado, virem so habilitar
ua forma do art. 100 da citada lei, quo dispõe
o seguinte: Serão adlllil.tidos u concurso usei-
iladàiis que inostrareiii-si' habilitados em exume
du siillleiencia, de cnlligraphiu, de línguanai-io-
nal, de aritliinel.ica o tiverem 21 unnos, mora-
lidade e a aptidão pliysiea necessária. Noro fe-
rido concurso serão observadas us prescripçOes
do regulamento de 28 du abril do 1885, nu par-
te em que lhe fôr applicavel, visto como o ti-
tulo exliibido pelo actual serventuário deste
districto não foi julgado legal.

Ii paru que cheguo uo conhecimento du todos,
inundei lavrar o presente quo sara publicado
c allxiulo no logar do costumo.

Marianna, 28 de junho de 1892.— Eu, Joa-
quiin AlTonso Rodrigues do Moraes, escrivão o
oscrivl : Francisco tlu Paula Fernandes Rubello.

E* o quu continha cm o dito edital e bem flui-
mente copiei u assigno. — Joaquim Affonso Ro-
drigues du Moraes, confere — Moraes.

Certifico quo o edital supra foi publicado o
alllxado no logar do costume.

Marianna, 28 de junho do 1892. — Joaquim
Affonso Rookigues ob Moraes;

0 dr. Diogo Luiz do Almeida Pereira de Vos-conceitos, presidente da camara municipal deOuro Preto, etc. etc.
Faz publico pura conhecimento do todos e dos

interessados que, om virtude da resolução da
cornara de 24 do maio do corrente anno, fica(Tora em diante expressamente proliibldo otrans-ito do carroças pelos ruas —ladeira do Pilar oEscadinhas, om visto do perigo quo pode ocea-sionor o dos estragos que fta no calçamento: fl-sondo sujeito á multa de 10$000 o carroceiro
quo infringir esta resolução,

E para constar lavra-se o presente edital, quesera afflxado-no logar do costume e publicado
pela imprensa.

Odr. Antônio Raymundo Tavares Bellbrt, juiz
do direito do comarca du S. João Nepomu-
cotio, etc.
Faço saber aos quo o presente edital virem,

ou delle noticia tiverem, que so acha em con-
curso o ollicio do partidor desta comarca, crendo
pela lei 11. 2077 do 30 de novembro do 1880,
conservado pelo n. 3 do art. 8.» da lei 11. 18 do
28 do novembro do 1891, o vago pola desiston-
cio do serventuário vitalício, Josó Gonçalves
Couto, sendo quo o concurso ti sò para parti-
dor, por estarem providos vitalieiamento os ofll-
cios tio contador o distribuidor — art. 4.' das
disposições prov. da loi n. 18.

Os que pretenderem sor providos no referido
ollicio deverão apresentar a este juízo, dentro
do prazo do trinta dias, dc conformidade, com a
loi n. 3.122 do 14 de julho de 1887, art. 1.», os
seus requerimentos datados, assignados por si
ou seus procuradores o acompanhados do examo
dcsuflicieiicia, certificado do exame da lingua
põrtugueza o arithmetica ató a theoria dos pro-
porções, fblha corrida, certidão do idade, at-
testado módico do capacidade physica, certidão,
no caso do ser menor do trinta annos, do ter sa-
tisleito ii. obrigação do lei n. 2550 do20 de setem-
bro do 1874, procuração especial, si requererem
por procurador (todos esses doeumentos suo os-
sencines o deverão ser apresentados em original)
o mais documentos que forem convenientes
para a prova do capncidude profissional, sendo
todos estes papeis devidamente sellados — arts.
104. Iu9e210 do decreto n. 9420 dc 28 de abril
do 1885.

São dispensados de apresentarem folha cor-
rida os que exercerem Itincções publicas por no-
menção effeotlva—art. 218, citado decreto, o do
exame do siillleiencia, os doutores o bacharéis
em direito, os advogados ainda que provisio-
nados, o os serventuários do ollicio do igual
natureza. Decreto citado, art. 198.

E para quo cheguo ao conhecimento de todos,
mandei lavrar o presente edital quo será aftl-
xado no logar do costume, passando o porteiro
dos auditórios a certidão em duplicata de o lia-
ver fbito, o outro do iguul theôr pora ser re-
mettldo ao exm, presidente do Estado.

Dado e passado nesta cidado de S. João Nopo-
rauceno, aos Ode junho de 1892. Eu, Josó Gre-
gorio da Silveira Gato, escrivão, o escrevi.

Antônio Raymundo Tavares Belfort.

Dr. Francisco do Paulu Ra-
mos Horta»

ESCRIPTORIO :- Rua do TIradentes,

Benjnmlii do Miranda I.lma—
encarrega-se nesta capital do quaesquer serviços
administrativos ou judiciários.

ESGRIPTORIOS DE PROGURATORIOS
nuymnndo do Paula Dlam—Com

escriptorio do procuratorios nesta capital in
cumbe-so de todos os negócios relativos _ sua
proflissão, perante todas as repartições publicas,
continuando a manter a sua commissão de dous
por cento pelas cobranças, de vencimentos de
magistrados e professores públicos.

ESCRIPTORIO:—Ponte de Antônio Dias.

«luvcnclo I**orl(iulto o _ou_u
RodrlgiieH— Com escriptorio do procura-
torios nesta, capital.desdo o anno do 1878, con-
tinúa a incumbir-so do todos os negócios at-
tinentes á sua profissão, perante todas as re-
partições publicas.

As procurações quo lho forem enviadas dè-
vem conter podores para substabelecor.

ESCRIPTORIO:—Rua de S. Josó.

Juiz de Fora
FABRICA DE SABÃO

DB

J:IPHTALI__ GOMES
Preços correntes :

Sabão econômico de uma

ató 20 caixas. . . . . 2$800
Do 21 á 100 caixas . . .
Do 101 caixas á 500. . .
Sabão virgem ató 5 caixas
De 6 á 10 caixas ...-,.
De 11 á 50 caixas. . . ,

2$600
2$500
9$000
8$500
8$000
13—9)

P RECISA-SE do um cosinheiro — na
rua Tiradontes, n. 8.

Leonidas Botèüio Damasio.
(3T.-1).

O engenheiro civil _TulIo Cezar
do Queiroz Guimarães e o ad-
vogado Benjamln de Miranda
Uma conununlcam a «eus and-
gon deHte Estudo que Aindarom
no Rio de «Tanelro, Largo da
Pralntaa n. SS, uma casa de com-
ml___c_ de cale e mais gênero»
do paiz, sob a flrmn GUIMA-
___&____ & LIMA, ficando o pri-
meiro na gerenela da mesma
casa e o segundo no exercício
de sua profiss&o nesta capital.

O. P. Impr.nia t. Ditado da Minai —1191
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